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Resumo 

 

A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) distribui-se em ambientes naturais e urbanizados. Em 

ambientes urbanizados a população pode crescer excessivamente pela fácil adaptação, devido a sua 

dieta generalista, alta prolificidade e pela ausência de predadores, gerando preocupações ecológicas 

e de saúde pública, sobretudo pela transmissão de zoonoses. Por outro lado, desempenham papel 

ecológico relevante na dinâmica e equilíbrio das comunidades terrestres e aquáticas, além de ser 

considerada fauna carismática ganhando popularidade e admiração nos últimos anos. No rio Itajaí-

Mirim (SC) estão distribuídas em áreas menos urbanizadas, como no município de Botuverá, ou 

antropizadas, nos municípios de Itajaí e Brusque. Nessas localidades a interação das capivaras com 

humanos e animais domésticos é frequente, sendo influenciada pelas diferentes configurações 

paisagísticas que podem afetar a dinâmica populacional, intensidade das interações, e, 

possivelmente, na transmissão de doenças. A percepção da capivara como agente importante no 

funcionamento do ecossistema depende do conhecimento acumulado sobre a espécie. 

Considerando que, muitas vezes, é associada a prejuízos à saúde humana, este estudo tem como  

objetivo fornecer uma revisão sistemática da literatura  acerca dos serviços e desserviços 

ecossistêmicos prestados pelas capivaras, além de avaliar a percepção da comunidade das áreas de 

estudo, considerando diferentes níveis de urbanização, bem como o conhecimento sobre zoonoses. 

Para tanto, foi desenvolvida uma busca sistematizada na plataforma “Web of Science” visando 

identificar estudos sobre serviços e desserviços ecossistêmicos prestados pela espécie. Para análise 

populacional, foram realizados censos durante fevereiro/2022 a julho/2024, bimestralmente, nas 

cidades de Itajaí e Brusque. A interação entre capivaras e humanos foi analisada através da 

aplicação de questionários semi-estruturados aos moradores, comerciantes e frequentadores das 

proximidades das áreas de interação, bem como órgãos ambientais e da saúde. Para a análise de 

endoparasitos foram coletadas fezes frescas dos animais de cada área de estudo e realizados os 

métodos Ritchie e Willis-Mollay, além da quantificação dos endoparasitos através da câmara de 

MacMaster. Dos 301 artigos encontrados, foram revisados 153 artigos, desses, 73% abordavam 

desserviços ecossistêmicos, com 92% referente às doenças zoonóticas. Observou-se diferença 

significativa na abundância de capivaras entre as cidades de Itajaí e Brusque (p = 0,011), com 

maior registro em Brusque (n=45) no mês de janeiro/24 e Itajaí teve maior registro de 

abundância em março/23 com 16 indivíduos, ambos no verão. Houve predomínio de fêmeas sobre 

machos na proporção de 2,4:1 em Brusque, e 2,6 :1 em Itajaí. Das 36 amostras fecais avaliadas 

nas três cidades, 97,2% (35/36) foram positivas para parasitos gastrointestinais. Os gêneros 

mais prevalentes foram Ancylostoma sp., Ascaris sp. e Eimeria sp., sendo Brusque a cidade com 

maior riqueza de parasitária (n=9) seguida por Itajaí (n=7) e Botuverá (n=6). Todas as amostras 

foram negativas para hantavírus, flavivirus, alphavirus, coronavírus, monkeypox e 

herpesvírus. Das 303 pessoas entrevistadas, a cidade de Botuverá apresentou maior 

porcentagem de pessoas incomodadas com a presença de capivaras (56%) seguido de Itajaí 

(22%) e Brusque (13%). No entanto, 83% dos participantes se manifestaram contrários à 

retirada das mesmas do local. Em geral as capivaras do rio Itajaí-mirim prestam serviços 

ecossistêmicos de provisão e cultural, destacando a contemplação do animal, potencial 

para educação ambiental e de interesse turístico. 

 
Palavras-chave:Serviços ecossistêmicos;  Zoonoses; Percepção pública;  Endoparasitos; 

Ambientes urbanizados 
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Abstract 

 
The capybara (Hydrochoerus hydrochaeris) inhabits both rural and urbanized environments. In 

urbanized areas, it can grow very large, due to its great adaptability, generalist diet and high 

reproductive rate, and the absence of natural predators. But its presence in urban areas raises 

ecological and public health concerns, in particular, the possibility of transmission of zoonotic 

diseases. On the other hand, capybaras play an important ecological role in maintaining the 

dynamics and balance of terrestrial and aquatic communities and are considered charismatic fauna, 

having gained popularity and public admiration in recent years. Along the Itajaí-Mirim river, in the 

Brazilian state of Santa Catarina, capybaras inhabit less built-up areas, as in the municipality of 

Botuverá, as well as more anthropized environments, as in the towns of Itajaí and Brusque. In these 

regions, interactions between capybaras and humans, or their pets, are common. These interactions 

are influenced by different landscape configurations that can affect the population dynamics, the 

intensity of interactions, and possibly disease transmission. The public perception of the capybara 

as an important ecological agent depends on the knowledge accumulated about the species. 

Considering that the animal is often associated with harm to human health, this study conducts a 

systematic review of the literature on the ecosystem services and disservices associated with 

capybaras, and assesses the perceptions of the local communities in the study areas. Inhabitants 

living in areas with different levels of urbanization, with differing levels of knowledge of zoonoses, 

are included in the survey. A systematic search was conducted using the Web of Science platform, 

seeking to identify studies on the ecosystem services and disservices provided by the species. For 

the population analysis, bimonthly surveys were carried out between February 2022 and July 2024 

in the towns of Itajaí and Brusque. The interaction between capybaras and humans was analyzed 

through the application of semi-structured questionnaires to residents, local shopkeepers, and 

regular visitors to areas close to the occurrence of capybaras, as well as to environmental and 

health authorities. For the analysis of endoparasites, fresh fecal samples were collected in all study 

areas and processed using the Ritchie and Willis-Mollay techniques, with parasite quantification 

performed using the McMaster chamber. Out of 301 articles initially found, 153 were reviewed; it 

was found that 73% of them addressed ecosystem disservices, with 92% related to zoonotic 

diseases. A significant difference was observed in capybara abundance between Itajaí and Brusque 

(p = 0.011) with the highest count recorded in Brusque (n = 45) in January 2024 and in Itajaí (n = 

16) in March 2023, both during the summer months. A predominance of females over males was 

observed, with a ratio of 2.4:1 in Brusque and 2.6:1 in Itajaí. Of the 36 fecal samples analyzed in 

the three municipalities, 97.2% (35/36) tested positive for gastrointestinal parasites. The most 

prevalent genera were Ancylostoma sp., Ascaris sp. and Eimeria sp. with Brusque presenting the 

highest parasitic richness (n= 9), followed by Itajaí (n= 7) and Botuverá (n= 6). All samples tested 

negative for hantaviruses, flaviviruses, alphaviruses, coronaviruses, monkeypox virus and 

herpesviruses. A total of 303 people were interviewed: Botuverá had the highest percentage of 

people bothered by the presence of capybaras (56%), followed by Itajaí (22%) and Brusque (13%). 

However, 83% of participants were against removing these animals from their habitats. In general, 

capybaras in the Itajaí-Mirim river region provide provisioning and cultural ecosystem services, 

particularly for wildlife observation, environmental education and ecotourism potential. 

 

Keywords: Ecosystem services; Zoonoses; Public perception; Endoparasites; Urbanized 

environment 
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1. Introdução  

 

A capivara - Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766) é o maior roedor do 

mundo e distribui-se pelo continente americano, do Panamá até o noroeste da Argentina 

(Garcias & Bager, 2009). Esse mamífero habita matas, savanas sazonavelmente 

inundáveis, manguezais e também ambientes urbanizados que contenham corpos d’água, 

utilizados para acasalamento, fuga de predadores e deslocamento para outras áreas (Mones 

& Ojasti, 1986).  

Em ambientes urbanizados, a ausência de predadores naturais como jacaré e onças 

(Pinto, 2003) favorece o crescimento excessivo da população, juntamente com sua 

capacidade de adaptação, dieta generalista e a alta prolificidade (Moreira & Macdonald, 

1997). Esse elevado número de capivaras tem gerado preocupações ecológicas e de saúde 

pública envolvendo a transmissão de zoonoses. Em áreas agrícolas também podem causar 

prejuízos por se alimentarem das culturas como milho, cana de açúcar, feijão e outros 

(Ferraz et al., 2001). Além disso, as capivaras invadem jardins de residências, comendo 

plantas ornamentais, sujando-os com fezes, atacando animais domésticos e causando 

acidentes automobilísticos nas ruas (Moreira & Macdonald, 1993). 

Por outro lado, estes animais desempenham papel ecológico relevante contribuindo 

para a dinâmica e equilíbrio das comunidades terrestres e aquáticas, seja nas relações 

ecológicas benéficas com espécies de aves que se alimentam de seus ectoparasitas (Sazima 

et al., 2024), ou de fonte de alimento para outros predadores (Pinto, 2003).  A presença da 

espécie também desperta percepções diversas na sociedade, que vão além das 

preocupações com zoonoses e danos agrícolas. Esses animais também são objeto de 

curiosidade e admiração, sendo frequentemente associados a sentimentos carismáticos. Em 

algumas localidades, chegam a se tornar símbolos regionais ou até mesmo atrações 

turísticas, como observado em Curitiba, PR (Bem Paraná, 2024). 

Atualmente, as capivaras vêm ganhando popularidade, especialmente entre os 

jovens, sendo cada vez mais associadas à fauna carismática, possivelmente devido ao seu 

comportamento sociável, aparência peculiar e capacidade de coexistir pacificamente com 

outros animais. Esse reconhecimento reflete na crescente comercialização de produtos 

inspirados nesses animais, como materiais decorativos e até alimentos em formatos que 

remetem à espécie (Barbosa & Castro, 2022). 

A popularização pode contribuir para a conscientização, reforçando a ideia de que a 

natureza é uma parte integral da vida urbana, e para a conservação da capivara, mas, por 
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outro lado, incentiva interações cada vez mais próximas com humanos e animais 

domésticos, aumentando o risco de impactos negativos para ambas as partes, uma vez que 

se trata de animais silvestres  suscetíveis a doenças e conflitos com o ambiente urbano, 

colocando em risco tanto sua sobrevivência quanto a saúde pública. 

No Rio Itajaí-mirim localizado no estado de Santa Catarina, as capivaras estão 

distribuídas por diversas áreas, variando entre ambientes com baixa interferência antrópica 

e características mais naturais, como na cidade de Botuverá (SC), ou antropizadas como na 

cidade de Itajaí (SC) e Brusque (SC), onde são encontradas capivaras nas margens do rio e 

no centro da cidade. Em ambos os municípios a interação destes mamíferos com humanos 

e animais domésticos é recorrente. No entanto, as diferentes configurações paisagísticas 

presentes em cada município podem influenciar na dinâmica da população, intensidade de 

interação interespécies, e, possivelmente, na transmissão de doenças.  

Dentre as doenças que a capivara pode transmitir, a que mais se destaca é a Febre 

Maculosa Brasileira (FMB), transmitida pelo carrapato-estrela (Amblyomma sp) 

(Cavalcanti, 2003), com registros de óbito principalmente nas cidades do sudeste do país 

(do Nascimento et al., 2024). Também são detectadas outras endoparasitoses como 

bactérias, protozoários e vírus albergando estes animais, sendo registradas 

aproximadamente 80 espécies, incluindo ectoparasitas (Salas & Herrera, 2004). Estes 

organismos podem ter uma relação intrínseca com as capivaras, porém, a maioria não é 

bem estabelecida (Figueiredo, 2019) sendo necessários mais estudos que analisem e 

compreendam a influência epidemiológica das capivaras no acometimento de danos à 

saúde pública. Por serem animais que transitam na interface entre ambientes domésticos e 

silvestres, favorecem o tráfego de agentes infecciosos conhecidos ou desconhecidos 

aumentando a probabilidade do contato com animais domésticos, e consequente chance de 

contágio da população humana (Dutra, 2015).  

Diante disso, a análise utilizando uma abordagem não invasiva, através da coleta de 

fezes para identificar diferentes patógenos, com potencial zoonótico ou com impacto na 

saúde dos animais silvestres, é fundamental para uma identificação preliminar, auxiliando 

no direcionamento de pesquisas futuras voltadas à saúde das populações de capivaras e dos 

organismos com os quais interagem.  

A percepção da capivara como agente importante no funcionamento do ecossistema 

depende do conhecimento acumulado sobre a espécie. Frequentemente associada a 

prejuízos à saúde humana, a capivara pode ser percebida como promotora de desserviços 

ecossistêmicos, que são aqueles considerados negativos, nocivos ou indesejáveis ao ser 
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humano e ao meio ambiente (Lyytimäki, 2015). No entanto, esses animais desempenham 

papéis ecológicos significativos, podendo também ser reconhecidos como prestadores de 

serviços ecossistêmicos. Segundo o Millennium Ecosystem Assessment (2005), os serviços 

ecossistêmicos correspondem aos benefícios que os seres humanos obtêm dos ecossistemas 

(ou de componentes dos ecossistemas), de forma direta ou indireta, consciente ou 

inconsciente (Costanza et al., 2017). Sendo assim, uma revisão sistemática do estado da 

arte das capivaras, visa melhorar o entendimento científico, governamental e da sociedade, 

estimulando a qualidade da tomada de decisão voltada à gestão da biodiversidade urbana 

intrincada com a preservação da espécie e percepções do homem, destacando lacunas 

importantes para futuras pesquisas, aliados ao fornecimento de orientação para lidar com 

os desserviços ecossistêmicos que ela inevitavelmente entrega. 

A percepção pública pode influenciar diretamente a tomada de decisões sobre a 

gestão da biodiversidade urbana, impactando desde medidas de controle populacional até a 

implementação de ações de educação ambiental (Zalba, 2010). Diante desse cenário, a  

investigação sobre a percepção da comunidade de pessoas que interagem com as  capivaras 

do Rio Itajaí-mirim, em diferentes níveis de urbanização, incluindo o conhecimento sobre 

zoonoses e opiniões a respeito da presença das capivaras no ambiente é de fundamental 

importância para embasar estratégias de manejo populacional e políticas públicas de 

conservação. A inclusão de informações advindas de órgãos ambientais voltadas às 

perspectivas de manejo e condições atuais das capivaras em diferentes regiões do rio Itajaí-

mirim pode fundamentar uma análise mais aprofundada nesta dinâmica socioambiental e 

suas implicações na manutenção da fauna silvestre e a saúde pública. 

Somado a isso, é necessário analisar a dinâmica populacional das capivaras que 

pode variar em função do grau de urbanização (Garcias & Bager, 2009). Estudos que 

investigam a densidade populacional, a estrutura etária e as características ambientais são 

essenciais para compreesão dos impactos ecológicos e sanitários em diferentes regiões. 

Além disso, há evidências de que maiores densidades populacionais podem estar 

associadas a um aumento na carga parasitária (Mota, 2018), reforçando a necessidade de 

monitoramento e manejo adequado da espécie.  

2. Perguntas de Pesquisa 

 

1. Qual o estado da arte e potencial de prestação de serviços ecossistêmicos pelas capivaras 

em localidades de interação com humanos?  
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2. Como se dá a interação entre humanos e capivaras em ambientes urbanizados, e quais 

são as diferentes situações de interação (tanto positiva quanto negativa) quando comparada 

com áreas interiores de baixa influência antrópica? 

3. Em áreas antropizadas, ocorre maior frequência de endoparasitoses quando comparado 

com ambientes naturais/interiores? 

3.  Hipótese 

 

 As capivaras prestam diferentes serviços e desserviços ecossistêmicos para 

comunidade humana ao longo do rio Itajaí-mirim (SC) em função do grau de urbanização. 

4. Objetivo Geral e Específicos 

 

4. 1. Objetivo Geral 

Analisar a prestação de serviços e desserviços ecossistêmicos da capivara (Hydrochoerus 

hydrochaeris) e sua interação com humanos no decorrer da bacia do rio Itajaí-mirim, SC. 

4. 2. Objetivos Específicos 

 

- Diagnosticar o conhecimento científico já produzido sobre capivaras no Brasil e mundo, 

evidenciando os principais serviços e desserviços ecossistêmicos; 

- Analisar a dinâmica populacional das capivaras no rio Itajaí-Mirim nos municípios de 

Itajaí e Brusque; 

- Identificar a interação entre capivaras e a comunidade de moradores nas áreas verdes 

públicas e próximas a domicílios em Itajaí, Brusque e áreas interiores (naturais) no 

município de Botuverá, pertencentes ao rio Itajaí-mirim; 

- Qualificar e quantificar endoparasitoses da população de capivaras do Rio Itajaí-mirim, 

nos municípios de Itajaí, Brusque e Botuverá com diferentes níveis de antropização; 

- Comparar o potencial zoonótico entre as áreas de diferentes níveis de urbanização dos 

municípios de Itajaí, Brusque e Botuverá. 
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5. Revisão Bibliográfica 

5.1 Características gerais das capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) 

 

A capivara Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766) é um mamífero 

semiaquático e o maior roedor do mundo. Distribui-se pelo continente americano, do 

Panamá até o noroeste da Argentina (Garcias & Bager, 2009), com as maiores populações 

no leste dos Andes na Colômbia, Venezuela e Pantanal Mato-grossense (Brasil). Seu 

habitat varia desde matas ciliares até savanas sazonalmente inundáveis (Moreira e 

Macdonalds, 1997), não ocorrendo em campos de altitude (Schaller & Crawshaw, 1981; 

Alho, 1986).  

Na região ao norte da Colômbia, Panamá e Venezuela habita uma subespécie 

Hydrochoerus hydrochaeris isthmus (Goldman, 1912), cujo nome popular é “capivara 

Lesser” (Mones, 1984), e distingue-se pelo seu menor tamanho corporal. Esse status 

taxonômico ainda é considerado controverso e alguns estudos determinam como sendo 

uma nova espécie (Mones & Ojasti, 1986; Gomes et al., 2019), porém  estudos genéticos 

realizados por Byrne et al. (2021) concordam com a ideia de uma única espécie, pois 

encontramos valores de distância genética de 2 a 4,2% entre a população Transandina 

(suposto H. isthmius) e todas as outras populações (H. hydrochaeris). Seguindo Bradley e 

Baker (2001), Kartavtsev (2011) e Ruiz-García et al. (2014), as distâncias genéticas médias 

entre espécies completas do mesmo gênero são em torno de 8–11%. 

O corpo de Hydrochoerus hydrochaeris é compacto, com altura média na cernelha 

de 50 cm e peso médio entre 50 a 70 kg (Deutsch & Puglia, 1988; Bonvicino et al., 2008). 

Sua cabeça é grande e o pescoço curto, as orelhas são pequenas e os orifícios nasais estão 

localizados na mesma linha no plano dorsal da cabeça. O macho adulto apresenta glândula 

supranasal bem desenvolvida na superfície superior do focinho, que tem uma relação direta 

com níveis de testosterona e produção espermática (Tomazzoni, 2003; Costa & Paula, 

2006). As extremidades são curtas com pés perissodáctilos, unidos por membranas 

interdigitais ou natatórias que facilitam o movimento dentro da água (Mones & Ojasti, 

1986; Alho, 1986; González-Jiménez, 1995; Carrascal et al., 2007). Possuem quatro e três 

dedos nos membros torácicos e pélvicos respectivamente, todos com unhas espessas, 

semelhantes a cascos. A coloração do pelo pode modificar entre o avermelhado e um tom 

cinza escuro, característica que pode estar relacionada à idade do animal e seu habitat 

(Mones & Ojasti, 1986). 



17 
 

São animais sociais, que vivem em grupos de aproximadamente cinco a 30 

indivíduos dependendo do habitat e estação do ano. É comum encontrar machos solitários 

expulsos do bando pelo macho alfa, vivendo fora dos grupos sociais (Mones & Ojasti, 

1986; Alho, 1987; Roman, 1999; Herrera, 2013). 

O sistema de acasalamento é do tipo poligínico e promíscuo, onde mais de um 

macho pode acasalar com várias fêmeas no grupo (Herrera, 1986). A reprodução pode 

ocorrer durante o ano todo, iniciando o período reprodutivo próximo aos 18 meses, tendo o 

pico da reprodução na estação chuvosa, onde há maior disponibilidade de plantas 

forrageiras, consequentemente melhor nutrição e aumento na taxa de ovulação das fêmeas 

(Vargas et al. 2007). A gestação dura aproximadamente 150 dias, podendo parir de uma a 

duas vezes ao ano, resultando em uma taxa de fertilidade de cinco filhotes/fêmea/ano 

(Moreira & Macdonald, 1997). As fêmeas se isolam do grupo ao final da gestação, e 

permanecem em abrigos inclusos dentro da área do grupo social, mas isoladamente dos 

demais membros, ingressando novamente após alguns dias do nascimento. 

As capivaras utilizam o corpo d’água para manutenção fisiológica e deslocamento, 

fragmentos florestais para abrigo e pastagem para forrageio (Macdonald, 1981; Alho et al., 

1989). No período diurno, tendem a permanecer em uma área pequena, próxima a cursos 

de água, que por sua vez, utilizam como área de fuga e para manutenção de temperatura 

corpórea (Mones & Ojasti, 1986). Apresentam alimentação herbívora generalista, 

incluindo gramíneas e plantas aquáticas, mas são extremamente seletivas na escolha dos 

vegetais, preferindo os mais ricos em proteína e com maior palatabilidade de acordo com a 

época do ano (González-Jiménez, 1977). Iniciam a digestão com a trituração da forragem, 

passando por um processo de fermentação que ocorre no ceco com auxílio de 

microorganismos (cecotrofia), permitindo uma melhor assimilação dos nutrientes (Mendes 

et al., 2000).    

5.2 As capivaras em áreas com diferentes níveis de urbanização 

 

Alguns componentes paisagísticos são necessários para a permanência das 

capivaras em qualquer ambiente, seja em área natural ou urbanizada, sendo eles: Corpos 

d’água para reprodução, fuga de predadores, regulação da temperatura corpórea, via de 

deslocamento (Mones & Ojasti, 1986), fragmentos florestais para abrigo e pastagem para 

forrageio (Macdonald, 1981; Alho et al., 1989).  
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Estudos realizados por Lopes et al. (2021),  observaram que as áreas de vida 

utilizadas pelas capivaras em paisagens naturais são em torno de 2,43 vezes maiores que 

em locais alterados, como em áreas urbanizadas onde se movimentam menos, 

principalmente durante o dia, deslocando-se em área média 2,3 vezes menos quando 

comparada ao período da noite. Já em áreas naturais as capivaras possuem hábitos diurnos, 

com pico de atividade no período vespertino e crepuscular, evitando o período noturno, 

pois coincide com o momento em que seus predadores, como a onça pintada (Panthera 

onca) e puma (Puma concolor), se locomovem para captura de alimento (Alho et al., 

1987).  O ritmo diário de suas atividades resume-se em forrageio nas primeiras horas da 

manhã e no final da tarde, atividades aquáticas em horas mais quentes do dia e ao 

anoitecer, repouso (Ojasti, 1983; Herrera & Macdonald, 1989). 

Em cidades, é considerado um animal sinantrópico (de Queirogas, 2010), a qual 

tem por definição as espécies silvestres nativas, que utilizam recursos das áreas urbanas 

para sua sobrevivência (Brasil, 2006). Além disso, a fácil adaptação devido às diversas 

características ecológicas como, alimentação generalista, ausência de predadores naturais, 

curto período de gestação, grande número de prole, bem como a proibição da caça (Costa 

et al., 2005), resulta na constatação de espécie-praga em alguns locais (Ferraz et al., 2007), 

influenciando em aspectos negativos ao ambiente da qual se insere.  Além disso, seu 

tamanho, peso e abundância nas cidades, geram preocupações quanto à colisão com 

veículos (Huijser et al. 2013). 

A transformação de áreas naturais em artificiais para atender às necessidades do 

homem (Gilbert, 1989, Sacco et al., 2015), podem incrementar  a interação entre capivaras 

e humanos ao simplificar a estrutura vertical da vegetação, com predomínio de gramíneas e 

herbáceas (Toledo et al., 2012). Animais silvestres que utilizam áreas urbanizadas, 

geralmente são afetados pela redução do habitat e modificação do padrão de uso do solo, 

sendo a expansão urbana, considerada o segundo vetor de impacto nas espécies 

continentais ameaçadas (ICMBio/MMA 2018).  

Para amenizar as consequências da urbanização, uma alternativa é a criação de 

áreas verdes, que são espaços destinados à preservação, implantação de vegetação ou ao 

lazer público, as quais têm papel fundamental na qualidade de vida da população (dos 

Santos Toledo & Santos, 2008). Dentre os diversos benefícios, destaca-se a proteção das 

nascentes e mananciais e o abrigo à fauna, que por sua vez é influenciado pelo tamanho, 

forma e continuidade de habitats, sendo decisivos na maximização da riqueza e abundância 

das espécies. Quando se trata de espécies silvestres, sua interação com humanos não é 
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aleatória (Soulsbury & White, 2015). Varia de acordo com o gradiente de urbanização, 

tendo maior contato, os níveis intermediários de urbanização, paisagens periurbanas e 

suburbanas, bem como nas adjacências de manchas de habitat natural ou dos espaços 

verdes (Kretser et al., 2008; Poessel et al., 2013; Teixeira et al., 2016). 

Em ambientes rurais, as capivaras podem alterar sua dieta para cana-de-açúcar, 

milho, arroz, banana, feijão, soja, entre outras culturas (Moreira & Piovezan, 2005; 

Moreira & Macdonald, 2006), causando danos à agricultura e podendo se tornar espécie-

praga. Diante do prejuízo, o proprietário rural acaba optando pela caça ilegal, sendo a 

capivara uma das espécies mais caçadas na América Latina, juntamente com o caititu 

(Tayassu tajacu) e o queixada (Tayassu pecari) (Redford & Robinson, 1991; Moreira & 

Macdonald, 1997), diminuindo seu contingente populacional e causando desequilíbrio 

ecológico, sem de fato, solucionar o problema da destruição de lavouras. 

Por outro lado, as capivaras poderiam ser exploradas racionalmente através de um 

plano de manejo que favorecesse a sua sobrevivência em seu hábitat natural e que 

produzisse excedentes a serem utilizados pelo homem, pois existe um grande interesse 

comercial na sua carne e subprodutos, com alta demanda no mercado internacional. O 

couro da capivara é um valioso produto de exploração na Argentina, utilizado na confecção 

de jaquetas, coletes e luvas (Nogueira-Filho & Nogueira, 2000). Neste caso, pode ser 

considerada uma opção de fonte de renda, e inclusive, um tipo de serviço ecossistêmico.  

5.3 Serviços e Desserviços Ecossistêmicos  

  

Os serviços ecossistêmicos têm por definição “os benefícios que o homem obtém 

dos ecossistemas (Millennium Ecosystem Assessment, 2005), de forma direta ou indireta, 

consciente ou inconsciente (Costanza et al., 2017), ou seja, as mudanças no funcionamento 

ecológico de qualquer ecossistema podem ter efeitos sobre os benefícios e a qualidade de 

vida das populações humanas (Costanza et al., 1997; Burkhard et al., 2012).    

Quando se trata de serviços ecossistêmicos, são registradas prestações de serviços 

por diversas espécies animais e vegetais, que possuem relevante importância na 

manutenção da biodiversidade, garantia do setor econômico e bem-estar humano.  Esta 

relação possui potencial importância no desenvolvimento de pesquisas permitindo melhor 

análise e entendimento dos efeitos positivos e negativos na sociedade, uma vez que há uma 

deficiência na comunicação entre ciência e sociedade. Essa necessidade de fluxo de 

informação promove o crescimento de consciência ambiental, expandindo a possibilidade 
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de participação da população no processo decisório acerca das condições necessárias para a 

conservação da biodiversidade. Sendo assim, as pesquisas referentes aos serviços 

ecossistêmicos são ferramentas cruciais na compreensão da dinâmica entre meio ambiente, 

espécie e relação com humanos (de Carvalho et al., 2020). 

A prestação de serviços ecossistêmicos é registrada em diversos invertebrados, 

como nas formigas que contribuem para a degradação da matéria orgânica, na polinização, 

dispersão de sementes, proteção de plantas contra a ação de herbívoros (Leal et al., 2017). 

As abelhas na polinização e produção mundial de alimentos (Imperatriz-Fonseca et 

al.,2010) e também em vertebrados na área de produção animal envolvendo serviços 

ecossistêmicos de provisão, com a produção da carne suína e bovina (Parron et al., 2019). 

Dentro desse contexto de provisão, as capivaras podem estar incluídas, já que fornecem 

alimento para a população humana através da sua carne. Porém, há controvérsias com 

relação à origem da carne, pois se trata de um mamífero roedor com registro de zoonoses 

associado ao mesmo.  

Como o funcionamento do ecossistema é essencialmente equilibrado em ambientes 

naturais, os processos e interações estão sob constante regulação, a percepção de 

desserviços ecossistêmicos pode estar relacionada às formas como gerenciamos e 

alteramos nossos ecossistemas (Barot et al., 2017; Schowalter et al., 2018). Os desserviços 

ecossistêmicos são definidos como funções ou propriedades dos ecossistemas que causam 

efeitos percebidos como negativos, nocivos, desagradáveis ou indesejados para o bem-estar 

humano, como danos causados por patógenos e pragas a humanos e sistemas de produção 

(Lyytimäki, 2015). Quando aplicados à capivara, pode envolver impactos econômicos, 

associados ao manejo e controle de espécie-praga, restauração de estragos  em lavouras. 

O reconhecimento do papel das capivaras no funcionamento do ecossistema e a 

percepção dos serviços ecossistêmicos que ela fornece ao interagir com o ambiente 

dependem do conhecimento e do contexto em que analisamos a ocorrência da espécie. 

Como as capivaras estão bem adaptadas ao ambiente urbano, interagem de perto com os 

seres humanos, embora seja um animal silvestre presente em habitats frequentemente 

explorado pela ação humana, seus serviços ecossistêmicos podem ser limitados. Por outro 

lado, como as capivaras são hospedeiras de parte do ciclo de vida de parasitas que podem 

contaminar os humanos e sua presença no ambiente urbano pode ser potencialmente 

prejudicial à saúde pública. Esta análise designando funções específicas das capivaras à 

conceitos ecossistêmicos visa melhorar o entendimento científico, governamental e social 

contribuindo para decisões mais embasadas na gestão da biodiversidade urbana. 
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5.4 Fauna parasitária  

 

A intensa interação entre humanos e capivaras, desperta preocupações voltadas à 

saúde pública, uma vez que a espécie é conhecida como um reservatório e amplificador de 

zoonoses (Fortes et al. 2011; Labruna, 2013). A capivara pode servir de vetor da bactéria 

do gênero Rickettsia transmissora da febre maculosa, que infecta os carrapatos 

Amblyomma sculptum, A.aureolatum, A.ovale, entre outros (Cavalcanti, 2003). 

A Febre Maculosa (FMB) é uma antroopozonose de gravidade variável e os seres 

humanos são considerados hospedeiros acidentais. No Brasil, as taxas de mortalidade são 

de aproximadamente 30%, (Machado et al., 2018). A maior ocorrência dessa enfermidade 

está nas regiões Sudeste e Sul, principalmente em São Paulo, com o maior número de 

casos e óbitos, seguido de Minas Gerais e Rio de Janeiro (Ministério da Saúde, 2024), com 

picos de incidência nos meses de agosto a outubro, coincidindo com o tempo mais quente e 

seco e com o ciclo das formas mais jovens dos carrapatos (Costa et al., 2016).  

Em Santa Catarina, nos últimos 17 anos ocorreram 579 casos de febre maculosa, o 

que resulta em uma média de 34 diagnósticos por ano, sendo registrados 41 casos no ano 

de 2022, porém nenhum óbito. Isso se deve ao fato da prevalência da bactéria Ricketssia 

parkeri no Estado, uma espécie menos agressiva quando comparada com a Ricketssia 

rickettsii, que causa elevados índices de mortalidade (DIVE/SC, 2022).  

Como é uma zoonose com sintomatologia variada, pode ser facilmente confundida 

com outras enfermidades e se não tratada a tempo, pode ser fatal ao humano. No Brasil, 

70% dos casos requer hospitalização e 32% são letais (Figura 1) (SEI/IBAMA, 2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Perfil da Febre Maculosa no Brasil (Fonte:CGZV/DEDT/SVSA/MS Sinan e e-SUSVS ES). 
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  A associação entre a ocorrência da febre maculosa e a degradação ambiental tem se 

mostrado relevante para a compreensão da dinâmica ecológica dos carrapatos vetores e de 

seus hospedeiros. Entre os anos de 2000 a 2022, observou-se um aumento significativo dos 

casos da doença principalmente no estado de São Paulo, em áreas que sofreram intensas 

transformações ambientais, como a conversão de ecossistemas naturais em plantações de 

cana-de-açúcar, o que favoreceu a proliferação de capivaras devido ao aumento da fonte de 

alimentação e ausência de predadores naturais e, por consequência, aumento do carrapato 

Amblyomma sculptum (SINANNET, 2023). Nesse contexto, as capivaras, principais 

hospedeiras desse carrapato, atuaram como amplificadoras da riquetsiemia, contribuindo 

para a elevação dos casos de Febre Maculosa Brasileira (Labruna et al., 2018). Em estudo 

comparativo conduzido na região metropolitana de São Paulo, Ogrzewalska et al. (2016) 

demonstraram que áreas bem preservadas apresentam risco significativamente menor de 

transmissão da FMB aos seres humanos, uma vez que os carrapatos tendem a se manter 

associados à fauna silvestre em equilíbrio ecológico, reduzindo o contato com a população 

humana. 

Devido ao aumento dos casos de FMB no Brasil, associados à presença de 

capivaras, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA) estabeleceu em 2008, diretrizes para o controle populacional da espécie em 

áreas urbanas e ações sanitárias em animais domésticos como cães e equinos, os quais 

também são responsáveis pela difusão de carrapatos do gênero Amblyomma (IBAMA, 

2008). 

As capivaras podem hospedar outros parasitos, sendo registrados aproximadamente 

80 espécies (Salas & Herrera, 2004), dentre elas, as endoparasitoses gastrintestinais como, 

Ascaris lumbricoides, Ancylostoma sp, Fasciola hepatica, Trichuris sp (Nogueira, 2007), 

propiciando assim, um risco elevado na transmissão de zoonoses. 

Os parasitos gastrointestinais são helmintos, vírus, bactérias e protozoários que se 

manifestam no organismo, resultando em diversos efeitos nocivos à saúde do infectado. 

Vários fatores podem influenciar na infecção, como o clima, o ambiente, a genética e 

condições do hospedeiro (Wang et al., 2018). Já a transmissão pode ocorrer através do 

contato direto ou indireto das fezes do infectado, uma vez que as mesmas contaminam o 

solo e a água com vários tipos e formas parasitárias (Vargas et al., 2013).  Quando se trata 

de roedores silvestres, a susceptibilidade a algumas doenças aumenta, já que estes não 

apresentam sinais clínicos evidentes, pelo fato de seu sistema imune conseguir manter a 



23 
 

homeostasia ainda que infectada, propiciando assim, um risco elevado na transmissão 

(Silva & Pereira, 1967).  

Capivaras, também hospedam protozoários tripanossomídeos (Nogueira & Cruz, 

2007). O Tripanossoma evansi, transmitido por artrópode, causa a doença denominada 

“Mal-dos-quartos”, que provoca sintomas como a perda de peso, apatia, perda de controle 

dos membros posteriores (Ojasti, 1973; Mones & Ojasti, 1986) e que foi relacionado entre 

as principais causas de mortalidade entre capivaras no pantanal brasileiro (Schaller & 

Crawshaw, 1981).  

Os parasitos desempenham um papel significativo na dinâmica das populações de 

animais silvestres, interferindo no aproveitamento de nutrientes, reprodução, sobrevivência 

e na imunidade de seus hospedeiros (Gioia-di Chiacchio et al., 2014). De acordo com 

Holmes (1996), a concentração de indivíduos e espécies em ambientes fragmentados 

sujeitos às perturbações antrópicas favorecem a transmissão de parasitos, aumentando a 

probabilidade de agirem como potenciais patógenos. O autor também observa que as 

doenças infectoparasitárias na vida selvagem ocorrem com maior frequência em ambientes 

antropizados. Os contaminantes afetam a imunidade dos animais, tornando-os suscetíveis à 

ação dos parasitas (Koprivnikar et al., 2013). 

Outra problemática de grande relevância atual envolve doenças infecciosas 

emergentes, frequentemente de origem viral e que podem surgir a partir da fauna silvestre 

(Ribeiro & Medeiros, 2017) e se intensificar devido as atividades humanas em direção ao 

ambiente silvestre. Com relação às capivaras transitarem entre ambientes domésticos e 

silvestres, estas podem atuar em duas frentes no contexto da transmissão das doenças: 

transmitindo doenças de origem doméstica ao ambiente silvestre e do ambiente silvestre 

para o ambiente doméstico, ocupando uma posição estratégica no tráfego viral, 

promovendo ponte entre os ambientes, uma premissa fundamental para a emergência de 

viroses (Dutra, 2015). 

No caso específico do Coronavírus, estes são RNA vírus que causam infecções 

respiratórias em animais, incluindo os mamíferos, sendo sete variedades de coronavírus 

patógenos aos humanos, destes o denominado SARS-CoV-2, causador da doença COVID-

19 (Lana et al., 2020), que causou a grande pandemia iniciada no ano de 2020. Poucos 

estudos foram realizados até o presente momento a respeito de vírus associados às 

capivaras, sendo que a maioria teve enfoque nos vírus já conhecidos por afetarem a saúde 

de animais de importância econômica (Dutra, 2015). Porém, na cidade de Piracicaba – SP, 

foi registrada primeira ocorrência de coronavírus em capivaras de cativeiro, indicando-as 
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como um potencial reservatório (Catroxo et al., 2010). Somado a isto, o fato de serem 

animais sociáveis, em relação a outros animais silvestres, possibilita uma maior 

transmissão viral e o aparecimento das zoonoses. 

Outros vírus também foram encontrados em capivaras, como herpesvírus bovino 

tipo 1 (HVB1), do gênero Varicellovirus, que acomete ruminantes domésticos e silvestres. 

Pesquisas soroepidemiológicas anteriormente realizadas indicaram que essas espécies 

animais podem ser potenciais reservatórios do HVB1 (Thiry et al., 2006). O Vaccinia virus 

(VACV), do gênero Orthopoxvirus, também foi identificado em capivaras. É o agente 

causador da vaccínia bovina no Brasil, uma doença não letal, associada à formação de 

lesões ulcerativas em bovinos e ordenhadores, acarretando perdas econômicas e impactos 

sociais, com grande importância humana pelo potencial zoonótico que apresentam 

(Essbauer et al., 2010).  

 

5.5 A população de capivaras do Rio Itajaí-mirim e Rio Itajaí-açu 

 

Estudos realizados em uma área verde no estuário da foz do Rio Itajaí-açu 

denominada Saco da Fazenda, em Itajaí, SC, indicam a presença de populações de 

capivaras há mais de 15 anos, que se deslocaram pelo rio até sua porção final, onde 

encontraram condições propícias (Stahelin & Branco, 2019). A montante do rio, as 

capivaras também são frequentemente encontradas, porém não há monitoramento, nem 

estudos dessas populações. Ainda que escassos, alguns estudos voltados aos aspectos 

ecológicos das capivaras foram registrados em Rio do Sul, município pertencente à Bacia 

Hidrográfica do Rio Itajaí-açu (Ledra et al., 2009), bem como propostas de ação para 

gerenciar conflitos associados aos elevados números registrados na cidade de Blumenau, 

onde  o Rio Itajaí-açu percorre (Rechenberg, 2001).  

Nas bordas dos rios, a mata ciliar e seu entorno consiste num ecossistema que 

contempla diversas manchas de habitat e diferentes níveis de urbanização dependendo da 

localização, como no Rio Itajaí-mirim, pertencente à Bacia hidrográfica do Rio Itajaí. O rio 

Itajaí-mirim é um afluente da margem direita do rio Itajaí-açu, que abrange, dentre outros, 

os municípios de Botuverá, Brusque e Itajaí. Nesses locais são encontradas capivaras 

associadas a características paisagísticas distintas, bem como diferentes níveis de 

antropização.  
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No ano de 2019, vereadores de Itajaí aprovaram o requerimento  nº 240/2019 para 

os órgãos ambientais, solicitando informações sobre medidas de controle populacional de 

capivaras no município. O requerimento também pedia análises para verificar a presença 

do carrapato-estrela e estratégias para a divulgação de alertas sobre a proliferação desse 

vetor. Segundo o vereador Vanderley Dalmolin (MDB), desde 2009 foram protocolados 

requerimentos semelhantes, sempre com caráter informativo. O parlamentar ressaltou a 

necessidade de discutir propostas legislativas voltadas ao manejo populacional das 

capivaras, citando como referência a legislação que regulamenta o controle de javalis (Sus 

scrofa), atualmente a única espécie com caça permitida no Brasil. Ele destacou ainda que, 

enquanto na área urbana as capivaras são consideradas um símbolo da cidade, em zonas 

rurais, agricultores relatam prejuízos à produção agrícola, o que reforça a necessidade de 

medidas como castração ou abate controlado para a redução populacional da espécie (G1, 

2019).  

 Diante disso, observa-se a nível local, regional e global o conflito  que vem 

aumentando nos últimos anos entre humanos e animais silvestres, principalmente em áreas 

urbanas (Delahay et al., 2009; Davison et al., 2011; Kistler et al., 2013). Em relação ao 

componente humano, as interações podem ser moduladas por diversos fatores sociais, 

econômicos, políticos e culturais (McIntyre et al., 2008), como o nível educacional, a 

renda, a experiência, o gênero e a etnia dos indivíduos envolvidos. Esses fatores são 

determinantes na formação de valores e atitudes (Dickman, 2010), influenciando, assim, as 

interações.  

Portanto, compreender as respostas dos indivíduos e das comunidades à fauna 

silvestre e aos impactos por ela gerados é essencial para a análise e manejo de conflitos 

entre seres humanos e animais silvestres, especialmente em contextos urbanos (Soulsbury 

& White, 2015). Esta compreensão da resposta comportamental do ser humano em meio à 

vida silvestre, bem como o levantamento do conhecimento das pessoas sobre aspectos 

ecológicos e possíveis zoonoses, além da análise de fatores que contribuem para interações 

e conflitos, são fundamentais para nortear a proteção e conservação destes animais em 

ambientes tanto naturais quanto urbanos. 

 

 

 

 

http://www.cvi.sc.gov.br/public/elegis2/pdf/requerimento240_2019.pdf
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6. Material e Métodos  

 

6.1 Estado da arte e prestação de serviços e desserviços ecossistêmicos  

 

 Foi desenvolvida uma busca sistematizada procurando identificar, atualizar e 

levantar as informações disponíveis sobre a capivara (Hydrochoerus hydrochaeries), em 

relação aos serviços e desserviços ecossistêmicos em ecossistemas preservados e alterados. 

Para identificar os estudos científicos relevantes, foram selecionados manuscritos 

científicos, relatórios publicados, monografias, dissertações e teses (literatura cinza). 

 Na sequência foram efetuadas buscas na plataforma Web of Science, utilizando as 

palavras-chave em português e inglês e suas combinações: capivara-capybara, 

reprodução-reproduction, ecologia-ecology, fisiologia-physiology, alimentação-food, 

parasitas-parasites, carne-meat (Figura 2). A literatura cinza foi utilizada para ampliar a 

disponibilidade de informações e foi coletada em bibliotecas digitais com acesso online 

completo. 

Figura 2. Etapas do processo de seleção dos artigos utilizados para formar o portfólio 

bibliográfico. 
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 Foram obtidos 301 artigos, sendo reduzido para 153, após a aplicação dos critérios 

de exclusão. Esses critérios envolveram a exclusão de artigos duplicados, aqueles que não 

abordavam as capivaras como tema central, outros envolvendo a história taxonômica, 

dietas específicas de capivaras para manejo em cativeiro, problemas relacionados à 

nutrição, etc. Portanto, estes artigos não alinhados com o tema foram excluídos. 

 As funções ecológicas desempenhadas pelas capivaras geram ou integram 

processos ou serviços ecossistêmicos. Nesse contexto, foi necessário identificar "Serviços 

Ecossistêmicos" como as contribuições diretas ou indiretas fornecidas pelas capivaras para 

melhorar a qualidade de vida, bem-estar de humanos e outros seres vivos em geral (A 

Economia dos Ecossistemas e da Biodiversidade - TEEB, 2010), tais como a provisão de 

carne, produtos e controle de gramíneas. Por outro lado, foi definido pela autora baseado 

na literatura de Millennium Ecosystem Assessment (2005), que os "desserviços 

ecossistêmicos" sejam as consequências negativas, especialmente associadas ao potencial 

de transmissão de zoonoses, obstáculos à regeneração natural em áreas preservadas, 

criando impedimentos para os serviços ecossistêmicos, atrasando a preservação ambiental 

e potencialmente causando danos àqueles que interagem com esses animais. 

 Os tipos de estudos sobre a espécie foram categorizados da seguinte forma: (i) 

Endoparasitas e Ectoparasitas: potencial transmissão de zoonoses para humanos; (ii) Uso 

do habitat; uso da terra; (iii) Produtos derivados de capivaras; (iv) Alimentação; (v) 

Interação ecológica; (vi) Organização social; reprodução; (vii) outros (considerados 

relevantes para abordar no estado geral do conhecimento sobre capivaras). 

6.2 Área de estudo das amostragens 

 

 O Rio Itajaí-mirim é um afluente da margem direita do rio Itajaí-Açu, localizado na 

região do Vale do Itajaí, SC entre as coordenadas 26°53’17,1"e 26°56’05,1" S e 

48°40’57,8" e 48°44’12,4" W.  Está localizado em região fitogeográfica classificada como 

Floresta Ombrófila Densa (Klein, 1978), com clima tipo temperado úmido e verão quente, 

sem estação seca (Cfa), na classificação de Köppen-Geiger. A temperatura média anual 

varia entre 19 e 21ºC, podendo ocorrer geadas nos meses de frios (junho, julho, agosto). A 

precipitação anual varia de 1.600 a 1.800mm, com chuvas mais intensas nos meses de 

verão, entre dezembro a março, apresentando elevado índice de umidade e baixa amplitude 

térmica devido à influência oceânica (Vibrans et al., 2011). 
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 O rio Itajaí-mirim é considerado a maior sub-bacia da bacia de drenagem do Rio 

Itajaí-Açu, com área de 15.000 km2, tem sua nascente na cidade de Vidal Ramos e banha 

integralmente as cidades de Presidente Nereu, Botuverá, Guabiruba, Brusque, Itajaí, e 

parcialmente, Camboriú (18%), Ilhota (9,5%) e Gaspar (3%) (Comitê de Itajaí, 2010). A 

população estimada nessa microbacia é de aproximadamente 559 mil pessoas, 

correspondendo a 7,75% da população de Santa Catarina (IBGE, 2022). 

  Na cidade de Itajaí localiza-se sua área de confluência com o rio Itajaí-açu, 

aproximadamente seis quilômetros a montante da foz do rio para o oceano. Sua área de 

drenagem é estimada em 1.700 km2, o que atribui um aspecto alongado, com grande 

probabilidade de ocorrência de enchentes decorrentes de precipitações curtas e intensas, 

sendo uma das bacias mais expressivas do estado em aspectos hidrográficos e sócio-

econômicos (Riffel & Beaumord, 2003), onde deságua na região estuarina do Itajaí-Açu, 

tendo o leito principal uma extensão aproximada de 170 km (Homechin & Beaumord, 

2007). 

 As áreas de estudo pertencem aos municípios de Itajaí, Brusque e Botuverá, 

especificamente nas margens onde percorre o Rio Itajaí-mirim (Figura 3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Área de estudo, indicando o Rio Itajaí-mirim que percorre os três municípios de Itajaí, 

Brusque e Botuverá em Santa Catarina. 
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 O critério para a escolha das áreas foi definido pelos níveis de urbanização e 

diferença de disposição de elementos paisagísticos em cada cidade, que são propícios ao 

estabelecimento de capivaras. As áreas de estudo de maior nível de urbanização (Itajaí e 

Brusque) possuem áreas de lazer onde há relatos da proximidade entre humanos, animais 

domésticos e capivaras. 

 

a) Município de Itajaí (Beira-rio Itajaí) 

 

 A cidade de Itajaí, localizada na foz do Rio Itajaí-açu, possui aproximadamente 280 

mil habitantes e densidade demográfica de 913 habitantes/km2 (IBGE, 2023). A Beira-rio 

de Itajaí, é um ambiente estuarino caracterizado como corpo d`água semifechado e 

abrangendo aproximadamente 0,7 km2 (Branco, 2000), denominado Saco da Fazenda ou 

Beira-rio (Figura 4).  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Área de estudo Beira-rio Itajaí, um estuário com corpo d’água semifechado em meio à 

área antropizada localizada no centro da cidade de Itajaí – SC. 

 

 Nas margens da Beira-rio, a vegetação é típica de transição de sistemas estuarinos e 

terrestres, relacionado aos ambientes com stress salino, restingas e Mata Atlântica (Rosa et 

al., 2009). Esta região recebe contribuições de água, sedimentos e poluentes de toda a 

bacia, além de apresentar setores com considerável concentração demográfica e industrial 

pesqueira, contribuindo com o aporte de poluentes. É um local com grande influência 
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marinha afetando a diluição e oxigenação da água do rio, que também é influenciado pela 

atividade de dragagem para a manutenção do canal de navegação do porto de Itajaí (Rorig, 

2005). Estas condições ambientais e antrópicas foram determinantes para a escolha da área 

de estudo.   

 A Beira-rio é uma área verde de recreação localizada no centro da cidade, com 

predominância antrópica. Possui calçada de passeio público (Figura 5A), bares, 

restaurantes, residências e o Complexo Náutico (Marina) na extremidade norte. Na outra 

extremidade sul, está situado os Molhes da Atalaia (Figura 5B), local com presença regular 

de capivaras (Stahelin & Branco, 2016). 

Figura 5. A) Calçada para passeio público na Beira-rio de Itajaí, com a presença de capivaras 

próximas aos humanos. B) Região da entrada dos molhes de Itajaí, evidenciando o gramado 

utilizado de forrageio pelas capivaras. 

 

b) Município de Brusque (Beira-rio Brusque) 

 

 O munícipio de Brusque está localizado na zona do Médio Itajaí-mirim, sua área 

territorial é de 283 km² e sua população de acordo com a estimativa populacional realizada 

pelo IBGE no ano de 2023 é de 140.676 habitantes, sendo considerado o 12° município 

mais populoso do estado de Santa Catarina (IBGE,2023).  

 A área de estudo é também denominada de Beira-rio e está localizada a 

aproximadamente 40 km da beira-rio de Itajaí, quando percorrido pelo rio. Situada no 

centro da cidade, com alto grau de urbanização, assim como Itajaí, quando comparada à 

Botuverá. Possui 16,8 km de extensão incluindo as duas margens do rio (Figura 6), onde 

ocorre um grande fluxo de carros (Figura 7A,7B) em alta velocidade e de pessoas 

transitando. A vegetação das margens do rio é predominantemente gramíneas e arbustos 

A B 
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(Figura 6A), com poucas espécies arbóreas. Devido às ocorrências de enchente na cidade, 

foram construídos enrocamentos em algumas regiões para reforçar a proteger as margens 

do rio, controlando a erosão.  

  A avenida beira-rio é considerada um dos eixos estruturadores do sistema viário, 

mas com pouca arborização para o controle térmico do ambiente, com exceção das 

extremidades norte e sul da área de estudo que abrigam fragmentos florestais conservados.  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Figura 6. Área de estudo Beira-rio Brusque, localizada no centro da cidade de Brusque – SC. 

Figura 7. A) Margem esquerda do rio Itajaí-Mirim em Brusque, contendo gramíneas, arbustos e 

calçada para passagem de pedestres. B) Margem direita do rio Itajaí-Mirim em Brusque com a 

presença de capivaras forrageando próximas à movimentação de carros ao lado. 

A B 



32 
 

c) Município de Botuverá  

 

 Botuverá pertence a mesorregião geográfica do Vale do Itajaí, na microrregião 

geográfica de Blumenau. Possui uma área de 303 km², representando 0,32% da área do 

estado (MMA, 2009), contando com uma população de aproximadamente 5363 pessoas, 

com densidade demográfica de 18,10 hab/km2 dos quais aproximadamente 3 km2 

correspondem à área urbana, os demais são considerados rurais (IBGE, 2023).   

 A área de estudo apresenta 17 km de extensão (Figura 8) e em algumas áreas o 

relevo é mais acidentado e em outras a declividade é menor (Figura 9A, 9B), criando 

condições mais propícias ao forrageamento das capivaras.   

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Área de estudo Botuverá, com baixa urbanização, localizada no município de Botuverá – 

SC. 
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Figura 9. Área de estudo na cidade de Botuverá – SC.A) Rio Itajaí-Mirim e suas margens 

apresentando declividade com áreas sem cobertura de mata ciliar. B) Margens do Rio Itajaí-mirim 

apresentando terreno em declive coberto por gramíneas e poucas residências. 

  

 

 As lavouras temporárias e as pastagens ficam localizadas às margens dos ribeirões, 

tornando inviável a possibilidade de plantação de outras culturas como milho, feijão, fumo, 

ou qualquer espécie arbórea, devido à força da água decorrente das enchentes (Uller-

Goméz et al., 2009). Nas regiões com menor declividade e mais distante do curso d’água 

há plantações de algumas culturas como, por exemplo, de bananeiras. 

 Botuverá está entre os nove municípios que foram contemplados com a 

implantação do Parque Nacional da Serra do Itajaí (PNSI), com aproximadamente 30% de 

Mata Atlântica, podendo ser considerada uma das maiores áreas de mata preservada do 

Estado (Peixe, 2009), característica pela qual foi determinante para a área de estudo. A 

cidade é conhecida pelas suas belezas naturais e características geomorfológicas 

peculiares, como a existência de várias grutas na região. Sua atividade econômica se baseia 

na agricultura, sendo o cultivo de fumo a principal atividade agrícola da cidade, e a 

extração do calcário, correspondendo a 65% do movimento econômico do município 

(MMA. 2009). Estas atividades devido a sua proximidade dos limites do parque (zona de 

amortecimento) podem influenciar no bem-estar da biota local.  

  

 

 

A B 
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6.3 Coleta de dados 

 

6.3.1 Distribuição espaço-temporal, densidade e estrutura populacional das capivaras 

no rio Itajaí-Mirim  

 

 Durante fevereiro/2022 a julho/2024, bimestralmente, foram realizados censos para 

análise populacional de capivaras na Beira-rio de Itajaí e Brusque entre 18:00h e 21:00h, 

período de maior atividade das capivaras. No município de Botuverá, foi realizada somente 

a coleta de fezes (análise de endoparasitoses) em função da baixa frequência de observação 

direta das capivaras, devido ao difícil acesso em terrenos íngremes ao lado do rio, e  

diferentes horários de forrageio das capivaras.  

 Para contagem e análise da distribuição espacial das capivaras, foi empregado o 

método de observação direta, amplamente utilizado em estudos de populações dessa 

espécie (Cordero & Ojasti, 1981). A cada contagem foram registrados todos os animais 

detectados de forma visual. 

  Na Beira-rio de Itajaí, foi realizado transecto a pé por toda orla do Saco da Fazenda, 

desde a Marejada até os Molhes (10 a 30m de largura e 3,3 km de extensão), contemplando 

uma área de visualização de aproximadamente 1,20 km2. Na beira-rio de Brusque, foram 

escolhidos 12 pontos de observação nas margens do rio, de aproximadamente 1,0 km de 

distância entre eles, além da cobertura de transecto móvel (carro), completando uma área 

de 16 km de extensão nas duas margens. Quando observadas capivaras na margem oposta, 

eram contabilizadas, registradas fotograficamente e anotadas as coordenadas geográficas 

do local de observação, a fim de evitar registros duplicados. 

 Para facilitar a visualização utilizou-se binóculo (10 x 50 mm) e lanterna para o 

período noturno. Para o cálculo de densidade foi utilizado o número máximo de indivíduos 

observado nas amostragens dividido pelo tamanho de cada área em hectares. A 

determinação da estrutura etária da população e sexo dos adultos foi estabelecida de acordo 

com Schneider & Menegheti (1997), onde: Adultos são indivíduos acima de 80 cm de 

comprimento; Subadultos estão entre 40 - 80 cm; Filhotes, entre 30 - 40 cm de 

comprimento. Os machos foram separados das fêmeas pela glândula supranasal (Herrera & 

Mcdonald, 1989) (Figura 10). Foi considerado macho satélite a capivara que se manteve a 

uma distância mínima de 10 metros de um grupo social (Tonetti et al., 2017).  
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Figura 10. Capivara macho apresentando a glândula supranasal que diferencia os machos das 

fêmeas. 

 

6.3.2 Interação das capivaras com humanos 

 

 A interação entre capivaras e humanos foi analisada através da aplicação de 

questionários semi-estruturados (Anexo 4, Situação: Aprovada - Número do Parecer 

CEP: 6.683.357), aos moradores nas proximidades das áreas de interação, bem como os 

usuários que frequentam as cidades da área de estudo (Itajaí, Brusque e Botuverá). Para a 

escolha dos entrevistados (Frequentadores, Comerciantes e Moradores), não houve 

distinção de sexo e faixa etária. Para a escolha dos moradores de Itajaí e Botuverá, foram 

escolhidas as residências localizadas nas margens do estuário/rio. Em Brusque buscou-se 

entrevistar as pessoas que estavam transitando, entrando ou saindo dos prédios localizados 

em frente ao rio, e a partir da pergunta da entrevista, identificou-se como “moradores”  

 Nessa etapa, também foram incluídos dados de entrevistas realizadas pelo Projeto 

de Iniciação Científica 171/FUMDES, “Monitoramento da população de capivaras 

(Hydrochoerus hydrochaeris) na foz do Rio Itajaí-Açu, SC”, durante junho/2018 a 

agosto/2020 (Balmer, 2020). Este projeto foi realizado em quatro áreas diferentes: Saco da 

Fazenda e Ilha das Capivaras (cidade de Itajaí), Navegantes (Foz do Rio Itajaí-Açu), 

Arrozais (cidade de Navegantes).   

 A Ilha das Capivaras é uma região na cidade de Itajaí, onde percorre o Rio Itajaí-

Mirim, próximas ao Parque Natural Municipal Ilha das Capivaras/Sibara, instituído como 
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Unidade de Conservação, através do Decreto Municipal nº 7.954 de julho de 2006. O 

parque possui área total de 11,52ha e próximo ao local há ocorrência de capivaras que 

acessam as residências localizadas nas margens do rio. 

 Os arrozais são uma área agrícola localizado no bairro Volta Grande em 

Navegantes, em que já foram observadas capivaras frequentando esse tipo de ambiente, 

pois fornece uma grande quantidade de vegetação aquática e gramíneas, que fazem parte 

da alimentação delas. 

 Os órgãos ambientais responsáveis por atender ocorrências de capivaras, como 

também as Secretarias de Saúde de cada município e o Instituto do Meio Ambiente 

(IBAMA/SC), foram entrevistados a fim de coletar informações sobre possíveis 

ocorrências de Febre Maculosa na região, registros de interações negativas/positivas com 

capivaras das áreas de estudo, medidas para manejo das capivaras, etc.   

 

6.3.3 Análise de endoparasitoses (Helmintos, protozoários e vírus)  

 

 Durante fevereiro 2022 a outubro 2024, nas três áreas de estudo, quando observadas 

fezes frescas com alta umidade, parte das mesmas eram coletadas registrando o local de 

ocorrência, sendo cada montículo de fezes considerado proveniente de um único indivíduo 

(Figura 11). Foram coletadas amostras para cada cidade em cada estação do ano durante 

três anos, totalizando 36 amostras.  

  A coleta foi realizada com luvas descartáveis e armazenadas em frascos plásticos 

limpos, próprios para a coleta de fezes, adequadamente identificados para posterior análise. 

 Para análise de endoparasitas, as fezes foram mantidas temperatura de 3 a 5º C em 

recipiente fechado para evitar o dessecamento e viabilizar a análise dos ovos e larvas de 

helmintos (Coelho, 2016).   

 

 

 

 

 

 

Figura 11. Montículo de fezes frescas, proveniente de um indivíduo, encontrado na Beira-rio de 

Itajaí – SC. 
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a) Análise Qualitativa: Método de Ritchie e Willis-Mollay (1921)  

 

 O método de Ritchie é reconhecido por sua eficiência no diagnóstico de helmintos e 

protozoários. O princípio é a centrifugo-sedimentação, também referida como processo 

pelo formol-éter. A técnica baseia-se na suspensão de aproximadamente 2g de fezes para 

10 mL de água, para posterior centrifugação em 2000 rpm por 2 minutos dos tubos de 

ensaio contendo a amostra. Repetem-se estas etapas de homogeneização e centrifugação 

por três vezes, descartando o sobrenadante. Após a lavagem e descarte do sobrenadante, 

acrescenta-se 5ml de formaldeído, homogeneizando e em seguida é feita uma pausa de 

cerca de 5 minutos, para posteriormente acrescentar 3 mL etanol, fazendo a ressuspensão e 

centrifugando novamente (Neves, 2011). Com o auxílio de uma pipeta pasteur, é coletada a 

amostra do fundo cônico dos tubos, para inserir o material obtido em uma lâmina de vidro, 

adicionando uma gota de lugol e cobrindo com uma lamínula para a realização da leitura.  

 O método de Willis-Molley (1921), consiste no princípio de que os ovos e/ou cistos 

são separados do material fecal e concentrados por uma solução salina de densidade maior 

do que a água, permitindo a flutuação dos ovos leves até aderir a superfície de vidro. Para 

esta técnica foram utilizados 2g de fezes em aproximadamente 20 ml de solução 

hipersaturada de Cloreto de Sódio. As fezes foram homegeneizadas na solução saturada e 

transferidas para outro frasco coando o material através de uma peneira com gaze. Em 

seguida, transferiu-se para um tubo de ensaio até formar um menisco onde a lâmina foi 

depositada sobre a solução por 15 minutos, para posteriormente ser realizada a leitura (em 

duplicata) no microscópio óptico com aumento de 400x. 

 

 

c) Análise Quantitativa – Técnica MacMaster 

 

 Utilizada para quantificação do número de elementos parasitários por grama de 

fezes: ovos por grama (opg), oocistos por grama (oopg), cistos por grama (cpg), larvas por 

grama (lpg). Essa técnica é utilizada para contagem de ovos de nematoides, cestoides e 

oocistos de protozoários nas fezes dos animais por meio de método de flutuação, onde 

foram utilizadas 2 gramas de fezes frescas em 58 mL de solução saturada de NaCl, 

homogeneizadas e filtradas com auxílio de uma peneira fina ou gaze para retirar partículas 

maiores que possam interferir na contagem. Posteriormente a mistura foi transferida para 
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os dois compartimentos da câmara de McMaster com auxílio de uma pipeta e esperados 

dois minutos para observação ao microscópio óptico.   

 Para o cálculo soma-se o total de ovos contados nas duas áreas da câmara, divide-se 

por dois (média) e multiplica-se por 100, obtendo-se resultado referente ao número de ovos 

em um grama. (Taylor, et al., 2017; Gordon & Whitlock, 1939). Após o resultado de cada 

exame, realiza-se a média geral de cada área de coleta.  

 Para identificação dos parasitos, foi realizada a comparação da morfologia do 

parasito encontrado com a morfologia de espécies previamente descritas na literatura de 

Parasitologia Humana e Parasitologia Veterinária (Foreyt, 2005). 

 As seguintes variáveis e índices foram calculados seguindo Corriale, 2011 com 

adaptações:  

1) Frequência ou Predominância: número total de capivaras parasitadas / número total de 

capivaras examinadas. 

2) Riqueza de espécies: número de espécies de parasitas identificadas em toda a amostra. 

3) Poliparasitismo: número de amostras de fezes parasitadas por duas ou mais espécies de 

parasitas / número de capivaras examinadas × 100. 

  

d) Identificação de Vírus (Coronavírus, Herpesvírus, Hantavírus e Monkeypoxvírus, 

Flavivírus, Alphavírus)  

 As fezes frescas de capivaras foram coletadas e inseridas em um criotubos estéreis 

contendo meio de transporte viral VTM (M4 “Virus Transport Medium”, Remel, Lenex, 

KS). As amostras ficaram armazenadas em campo inicialmente em gelo seco, sendo 

transportadas ao laboratório em armazenamento a -70 °C, para análise. 

 A identificação dos vírus (Coronavírus, Herpesvirus, Hantavírus, Monkeypox, 

Flavivirus e Alphavirus), foi realizada em parceria com laboratório de Virologia da USP, 

onde a acadêmica e o orientador  integram no projeto denominado ”Rede Nacional de 

Vigilância Epidemiológica de Coronavírus SARS-CoV-2 e outros Patógenos Emergentes 

em Morcegos, Aves e outros Reservatórios Silvestres no contexto de One Health.”. 

 

e) Extração do material genético 

 

 Para a detecção de vírus foram utilizadas técnicas moleculares de extração e 

amplificação do material genético. A extração de material genético total das amostras foi 
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realizada utilizando o equipamento de extração de RNA total automatizado “MagMAX™ 

Express” (Applied Biosystem®)  usando o  “MagMAX™ - 96 Total RNA Isolation Kit” .  

A extração do material genético seguiu o protocolo “core_protocol_TFE”  (Viana, 2020).  

 Na placa 1 foram adicionados 100 µL de amostras, 200 µL de RNA Binding e 30 

µL de mix direto nas amostras  (20 µL de Bead e 10 µL PK).  Na placa 2 foram 

adicionados 500 µL de solução Wash (Kit mag max).  Para esta etapa de lavagem é 

utilizada uma placa magnética de forma que as esferas metálicas (beads) ligadas ao RNA, 

não sejam removidas durante a lavagem. Na placa 3, foram inseridos 100 µL de etanol a 

80%. Na placa 4, mais 130 µL de elution, agitando por 3 minutos, para separação do RNA 

aderido às beads metálicas.  

  

f) Reação Transcrição Reversa (RT) 

 

 O RNA obtido da extração foi submetido à Reação de Transcriptase Reversa a fim 

de obter o DNA complementar (cDNA). Para cada reação, 25µL do RNA extraído de cada 

amostra foi utilizado. Foram adicionados 50 µL de RT-buffer (25x), 20 µL dNTP (10mM), 

50 µL de Randon Primers, 25 µL de enzima Multiscribe™ Reverse Transcriptase e 80 µL 

de nuclease free water. Posteriormente, foi inserida no termociclador a 25°C por 10 

minutos, 37°C por 120 minutos, 85°C por 6 minutos e resfriados a 4°C até serem retiradas. 

 

g) Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) e Nested-PCR  

    

 Os protocolos para detecção dos vírus seguiram as seguintes referências: 

Coronavírus (Poon, 2005); Flavivírus (Johnson et al.,2010); Alphavirus (Sanchez-Seco, 

2001), Herpesvírus (Chmielevicz et al., 2001); Monkeypoxvírus (Shchelkunov, 2011) e 

Hantavírus (Powers et al., 1999).   

 Foram transferidos 10 µL cDNA de cada amostra aos poços da placa de PCR,  62 

µL de Buffer 10x, 12,5 µL de MgCl2(50 mM), 12,5 µL de dNTP (10 mM), 12,5 µL de 

PCR Primer Foward “CHU1F” (10 pMol/ µL), 12,5 µL de PCR Primer Reverse “CHU1R”  

(10 pMol/ µL), 6,25 µL de enzima  Taq Platinum e 448,75 µL de água Nuclease Free. A 

reação foi para o termociclador a 94°C por 5 minutos e 40 ciclos de 94°C por 20 segundos,  

48°C por 30 segundos, 72°C por 50 segundos, 72°C por  10 minutos e resfriados a 4°C até 

serem retiradas. 
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 Para a Nested-PCR, em uma nova placa foram adicionados o produto da PCR, 62,5 

µL de Buffer 10x, 12,5 µL de MgCl2(50 mM), 12,5 µL de dNTP (10 mM), 12,5 µL de 

PCR Primer Foward “CHU2F” (10 pMol/ µL), 12,5 µL de PCR Primer Reverse “CHU2R”  

(10 pMol/ µL), 6,25 µL de enzima  Taq Platinum e 443,75 µL de água Nuclease Free. A 

reação foi para o termociclador a  94°C por 5 minutos e 40 ciclos de 94°C  por 20 

segundos,  48°C por 30 segundos, 72°C por 50 segundos, 72°C por  10 minutos e 

resfriados a 4°C até serem retiradas. 

 

h) Eletroforese em gel de agarose  

 

 Foram confeccionados géis de agarose em 2% e adicionados 5 µL de brometo de 

etídio. No primeiro poço de cada linha do gel, foram aplicado 2,5 µL de marcador 

molecular (DNA ladder, 0,25 µg/ µL) e nos demais poços 15 µL de amostra com 3 µL de 

Blue Juice 10x. Como controle positivo para Coronavirus foi utilizado cepa vacinal 

Massachussets, e para o restante dos vírus foi utilizado o controle de amostras clinicas 

positivas.  

 Os géis foram submetidos à eletroforese a 100 mA por 50 minutos. Para amostras 

positivas para Coronavirus amostras que apresentam banda referente a 419 pares de base e 

para Herpesvírus as bandas que apresentarem na altura de 440 pares de base.  

 

6.4 Análises de dados  

 

 Com o objetivo de avaliar se havia diferença na abundância de indivíduos entre 

locais de amostragem e entre os meses, foi aplicado o teste estatístico Mann-Whitney no 

JASP 0.19.3. Para tanto a abundância foi utilizada como variável-dependente, e os locais e 

meses como variáveis categóricas separadamente (fatores).  

 Para analisar a variação etária ao longo do tempo, as frequências de adultos e 

subadultos/filhotes registradas no decorrer dos anos e a proporção entre machos e fêmeas 

foram comparadas pelo teste-t a 5% de significância no programa JASP 0.19.3. 

 A distribuição espaço-temporal foi apresentada na forma de gráficos com o número 

de indivíduos observados por coleta. 

 A variação da composição de espécies de endoparasitos entre cidade e estações foi 

realizada com uso da PERMANOVA no programa RStudio.  
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 A interação das capivaras com a comunidade foi analisada visualmente através da 

elaboração de gráficos percentuais comparativos das cidades de acordo com as respostas 

obtidas dos questionários. 

7. Resultados e Discussão  

 

7.1 Estado da arte e prestação de serviços e desserviços ecossistêmicos  

 

 Foram revisados 155 artigos, com maior número de artigos publicados na categoria 

“endo/ectoparasitos” (n=57), seguido de “outros” (n=38) e com menor contribuição de 

artigos a categoria “organização social” (n=5) (Figura 12).  

 

 

 

 

 

 

 

.   

Figura 12. Quantidade de artigos publicados referente às capivaras, separados por categorias.  

 

 As publicações iniciam em 1970 e a partir de 2011 até 2022 foram publicados 

artigos de todas as categorias (“Endo/Ectoparaitos”, “uso habitat”, “alimentação”, 

“produtos”, “organização social”, “interação ecológica” e “outros”) (Figura 13). 

 Há uma tendência de aumento nas publicações na maioria das categorias ao longo 

da última década, especialmente na área de doenças parasitológicas (ecto/endoparasitas), 

iniciando em 1991 (n=1), até 2000 com incremento de dois artigos, e no período de 2001 

até 2022 houve um aumento de 54 artigos de um total de 111 publicações (Figura 13). Do 

total de 57 artigos nesta categoria, 41 estão relacionados a endoparasitas gastrointestinais 

ou aqueles encontrados na corrente sanguínea, e 16 são registros de ectoparasitoses, com 

uma maior ocorrência de carrapatos do gênero Amblyomma que hospedam bactérias 

Rickettsia sp., responsáveis pela transmissão da Febre Maculosa Brasileira (FMB). 
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Figura 13. Número de artigos encontrados sobre capivaras e separados por categorias e diferentes 

períodos do ano. 

 

 Os animais selvagens são considerados reservatórios de numerosas doenças 

infecciosas emergentes em humanos (Taylor et al., 2001; Uribe et al., 2021), e as capivaras 

assumem uma relação de risco epidemiológico para várias patologias zoonóticas devido ao 

aumento da interface entre a vida selvagem e os seres humanos. Santos et al., (2016) 

afirmam que há uma correlação entre alterações antrópicas e a epidemiologia de vários 

agentes parasitários com potencial zoonótico, pois há uma sobreposição de ambientes de 

uso comum entre animais domésticos e selvagens, favorecendo o fluxo de parasitas entre 

diferentes hospedeiros animais, afetando negativamente a vida selvagem e parasitando os 

seres humanos. Capivaras são relatadas interagindo com animais domésticos em diversos 

ambientes, especialmente em áreas verdes de cidades urbanizadas (Almeida et al., 2013), 

como consta em 20% do resultado de ectoparasitas.  

 Na categoria "interações ecológicas" (n=8), foram identificados registros deste item 

a partir de 1981 por Macdonald (1981), que registrou nove espécies de aves associadas às 

capivaras enquanto Marcus (1985) forneceu novas informações sobre a associação entre 

capivaras e jacanas-de-crista (Jacana jacana) (Linnaeus, 1766). Em 2005, na Reserva do 

Lami – RS foram registradas interações com cinco espécies de aves diferentes, sendo elas: 

Caracara plancus (Miller, 1777), Furnarius rufus (Gmelin, 1788), Machetornis rixosus 

(Vieillot, 1819), Milvago chimachima (Vieillot, 1816) e Molothrus bonariensis (Gmelin, 
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1789). Neste mesmo estudo as capivaras foram utilizadas como poleiro para capturar 

insetos que saltavam da vegetação pela movimentação das capivaras, e local de forrageio 

na captura de ectoparasitas (Tomazzoni et al.,2005). D’Angelo et al.(2016), registrou um 

dos maiores números de aves interagindo com capivaras em parques urbanos (n=21).   

 Outros tipos de interações com animais, também foram levantados, como a partição 

de recursos alimentares com ratão-do-banhado (Myocastor coypus), evidenciando a 

coexistência destas espécies (Espinelli et al., 2017) e também com bovinos, onde 

observou-se uma competição por interferência do gado sobre as capivaras, das quais 

passaram a usar menos frequentemente as áreas onde o gado estava presente, evitando estar 

simultaneamente ativas com o gado pastando (Di Bitetti, 2020). Além de registros de 

predação de capivaras por onça-pintada (Panthera onca), em um Parque Nacional na 

Argentina onde o felino foi reintroduzido (Ávila et al., 2025). 

.  A categoria "outras" obteve a segunda contribuição de artigos (n=38) (Figura 13), 

representado por temas como controle populacional, história de caça, metais encontrados 

em capivaras, análise fecal para monitoramento ambiental, fósseis e análise genética, entre 

outros. 

  Já o "uso do habitat" contribuiu com 21 artigos, envolvendo informações sobre 

áreas antropogênicas e naturais, sendo que no último período de 2011 a 2022, contribuíram 

14 artigos, destacando uma maior interação entre capivaras e humanos nos últimos anos e 

seu comportamento focado no uso do habitat em áreas com maior influência antropogênica 

(Figura 13). 

A modificação no uso do habitat e as alterações na paisagem levam a conflitos entre 

humanos e capivaras, variando desde danos a cultivos e áreas residenciais (Ferraz, 2003; 

Felix et al., 2014; Stahelin & Branco, 2019), até colisões com veículos, com um maior 

número de incidentes na região Sul do Brasil, principalmente pela rodoviária que corta ou 

está próxima à Estação Ecológica do Taim (RS), onde as populações de capivaras  

acarretam consequências na segurança pública e das próprias capivaras (Sinkoc et al., 

1997; Nauderer, 2014). Entretanto, em parques urbanos como de Campo Grande (MS), 

alteraram suas preferências para áreas arborizadas, campos e ecossistemas aquáticos 

quando havia atividade humana no local, reduzindo o contato e evitando alguns conflitos 

(Serra-Medeiros et al., 2021). 

 Estudos relacionados à oferta de produtos como óleo ou carne ainda são incipientes 

(n=13), mas há também um aumento na publicação de artigos nos últimos anos. Marinho et 

al. (2013), utilizou óleo de capivara para acelerar o processo de cicatrização de feridas em 
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pele de camundongos e melhorar a esteatose, além de auxiliar na inflamação e na atividade 

mitocondrial no fígado (Marinho et al., 2018). Pereira et al. (2023), demonstrou de forma 

inédita, que o tratamento diário com óleo de capivara em camundongos obesos com doença 

renal, reduz a pressão arterial sistêmica, diminuindo o estresse oxidativo e a expressão de 

citocinas pró-inflamatórias no córtex renal.  

A categoria "alimentação" teve uma distribuição mais homogênea durante os 

últimos três períodos (1991 a 2000; 2001 a 2010; 2011 a 2022), indicando preferências em 

determinados locais e épocas do ano. As capivaras têm preferência alimentar por 

gramíneas, especificamente aquelas da família Poaceae (Barreto e Herrera, 1998; Quintana 

et al., 1998; Borges & Colares, 2007), comuns em parques e praças muito frequentados, 

como observado em área verde de Itajaí, SC, onde as capivaras auxiliam no corte e 

manutenção da grama (Stahelin & Branco, 2019).  

 Outro vegetal que integrou a dieta foi o lírio-do-brejo (Hedychium coronarium), 

considerada uma espécie agressiva invasora de áreas úmidas no país, onde forma 

populações densas e foi relatada como recurso alimentar e habitat para capivaras no 

município de São Carlos (SP) (Castro et al., 2013), contribuindo no serviço ecossistêmico 

de regulação ao controlar a propagação de espécies exóticas invasoras, que representam 

uma das maiores ameaças à biodiversidade e aos processos ecossistêmicos em ambientes 

aquáticos (Pieterse & Murphy 1990; Santamaria 2002). 

 O maior número de artigos foi encontrado no Brasil (n=81), em comparação com 

outros países da América Latina (Venezuela, Argentina, Colômbia, Paraguai, Peru e 

Uruguai), provavelmente em função da baixa adesão e estímulo à pesquisa com capivaras.  

Considerando as indicações de interesse ecológico, econômico e de saúde do maior 

roedor do mundo, destaca-se a possibilidade de discussões relevantes entre os países da 

América Latina, possibilitando colaborações internacionais, uma vez que esses animais 

prolíficos e amplamente dispersos podem se movimentar por recursos hídricos que 

interconectam países e proporcionam condições favoráveis para disseminação de agentes 

etiológicos (Vitor et al., 2021). Essas situações reforçam a importância de políticas 

nacionais e colaborações internacionais para aumentar a pesquisa nesses países. 

 Ao analisar os serviços e desserviços ecossistêmicos separadamente, a maioria dos 

artigos está relacionada aos desserviços (Figura 14). Do total de 59 artigos, 73% estão 

relacionados aos desserviços ecossistêmicos (Figura 14), onde doenças com potencial 

zoonótico contribuíram com 92% dos estudos, devido a capacidade de transmissão direta 

das capivaras para humanos ou indiretamente através de vetores.  
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A percepção do desserviço ecossistêmico pode estar relacionada à sua distribuição 

ampla e aos locais que habitam (Ferraz et al., 2003; Labruna et al., 2004), refletindo no 

maior interesse em desenvolver pesquisas com foco em desserviços. Em regiões ripárias 

antropizadas, elas podem ser consideradas animais sinantrópicos (Nogueira-Filho & 

Nogueira, 2018), resultando em interações com humanos e animais domésticos que podem 

levar a distúrbios, manifestados por perseguições, intimidações, aspectos relacionados à 

segurança pública e, principalmente, transmissão de doenças (Doherty et al., 2017; 

Twardek et al., 2017).  

 

Figura 14. Número de artigos relatando os serviços e desserviços ecossistêmicos prestados pelas 

capivaras. 

 

 Ainda na categoria "desserviço ecossistêmico", os agentes etiológicos registrados 

em capivaras com potencial zoonótico foram listados: Rickettsia rickettsii, Rickettsia 

parkeri, Cryptosporidium spp, Fasciola hepatica, Salmonella sp., Leptospira sp., 

Toxoplasma gondii, Trypanosoma cruzi, Taenia sp. e Orthopoxvirus. Além disso, 

carrapatos que carregam riquetsioses que causam a Febre Maculosa, como Amblyomma 

sculptum, Amblyomma dubitatum e Amblyomma aureolatum foram registrados.  

 A identificação de Salmonella sp. em capivaras de áreas urbanas e rurais no Acre 

(AC) indica um risco zoonótico, mesmo sem apresentarem sinais clínicos aparentes de 
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salmonelose, complicando a análise integrada da transmissão (Farikoski et al., 2019). 

Embora as capivaras possam ser uma fonte de zoonoses, há poucos relatos de infecções por 

Salmonella sp. (Bandarra et al., 1995; Nogueira 1998), ao contrário da Fasciola hepatica, 

que é muito comum nesses mamíferos (Dracz et al., 2016; Labruna et al., 2018; Martins et 

al., 2021). Isso pode ser explicado pelo pastoreio próximo a pântanos e fontes de água, 

onde caramujos do gênero Lymnaea (essenciais para o desenvolvimento de Fasciola 

hepatica) habitam, facilitando a continuação do ciclo biológico.  

 Protozoários zoonóticos como Toxoplasma sp., Leishmania sp. e Trypanosoma 

cruzi, que causam toxoplasmose, leishmaniose e doença de Chagas, respectivamente, 

foram registrados em capivaras no estado de São Paulo (Valadas et al., 2010), bem como 

em áreas urbanas e rurais em Pernambuco (da Silva Yang et al., 2021). Outra doença 

zoonótica grave é a leptospirose, causada pela bactéria Leptospira spp., também registrada 

em capivaras, mas sem evidências bibliográficas que confirmem a transmissão para outros 

animais e humanos. As evidências mostram apenas respostas sorológicas, refletindo a 

presença do agente etiológico, sugerindo que as capivaras são possíveis disseminadoras da 

doença (Langoni et al., 2016; Farikoski et al., 2019; Gonçalves et al., 2020).  

 No Brasil, a varíola é uma doença zoonótica considerada erradicada. No entanto, 

Dutra et al. (2017) identificaram DNA do vírus da varíola  (vaccínia - VACV) em 

capivaras de áreas selvagens no Pantanal e em áreas urbanas de Belo Horizonte (Minas 

Gerais), indicando o potencial de transferência do VACV entre ambientes rurais e 

domésticos devido à facilidade de movimentação entre as áreas por meio de corpos d'água, 

potencialmente fazendo parte da cadeia de transmissão e circulação natural do VACV.  

A transmissão de doenças é uma preocupação crescente, dado o impacto na saúde 

humana e animal, a falta de preparo das autoridades públicas no enfrentamento de 

zoonoses, o aumento de surtos e o surgimento de novas doenças que se espalham 

rapidamente pelo mundo, acarretando custos econômicos significativos (Tsai et al., 2009).  

Outros endoparasitas foram encontrados nesta pesquisa bibliográfica, como a 

Capillaria sp, Eimeria sp, estas não transmitem doenças ao homem (Inforzato & Santos, 

2009). Ocorrem tanto em capivaras livres quanto cativas, em diferentes regiões do Brasil.  

 Há uma tendência de estudos voltados para doenças zoonóticas, que reflete em 

maior número de artigos sobre endoparasitas e ectoparasitas de capivaras, interferindo nos 

desserviços ecossistêmicos. No entanto, esses estudos não visam a uma análise detalhada e 

descritiva do papel das capivaras em cada doença, indicando uma lacuna a ser preenchida 

em pesquisas futuras sobre esse mamífero e doenças zoonóticas. 
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 A tendência na pesquisa está voltada para a Febre Maculosa Brasileira (FMB), e 

embora muitos estudos não tenham associações diretas de transmissão por capivaras, sabe-

se que elas desempenham um papel importante no aumento da bacteremia, fornecendo uma 

fonte de sangue para carrapatos (Fonseca et al., 2007), resultando em casos de mortalidade 

humana em vários estados brasileiros, com maior prevalência na região Sudeste (Araújo et 

al., 2016). Nestes estudos, registros do vetor da doença, os carrapatos Amblyomma 

sculptum, ou do agente etiológico, Rickettsia sp., a bactéria causadora da FMB, estão 

distribuídos no Brasil, nos biomas da Mata Atlântica (Szabó et al., 2013), Pampas (Weck et 

al., 2017), Cerrado (Gonçalves et al., 2017) e Amazônia (Gruhn et al., 2019). 

 A herbívoria e o pisoteio na vegetação ripária podem ser considerados um 

desserviço ecossistêmico, pois dificultam a regeneração natural da cobertura vegetal, 

especialmente ao consumir mudas jovens, como observado em uma área de restauração em 

um ponto de confluência do Rio das Velhas (Bacia do Rio São Francisco) em Belo 

Horizonte, onde foram utilizados diferentes recursos estratégicos para evitar a presença de 

capivaras na área (Guimarães et al., 2014), fato observado no presente estudo no Rio Itajaí-

mirim.   

 Os serviços ecossistêmicos fornecidos pelas capivaras incluem a oferta de carne e 

óleo, principalmente classificados na categoria de "produtos", com treze artigos relatando 

sobre isso. Dois artigos discorrem sobre os hábitos alimentares das capivaras que podem 

ser benéficos em áreas mais urbanizadas, pois contribuem para a manutenção de espaços 

para fins recreativos e paisagísticos ao consumir gramíneas. As capivaras também são 

utilizadas como bioindicadores e três artigos citaram isso (Yang et al., 2021;Batista et 

al.,2024). 

 Mesmo que a maioria das capivaras não seja de vida livre, mas tenha origem em 

cativeiro, os produtos derivados desse animal são considerados serviços ecossistêmicos, de 

acordo com o conceito de serviços ecossistêmicos de provisão, que engloba benefícios 

materiais para as pessoas, incluindo alimentos e combustíveis (Avaliação Ecossistêmica do 

Milênio, 2005). Nesse sentido, as capivaras possuem um sistema enzimático complexo de 

comunidades bacterianas que degradam eficientemente materiais lignocelulósicos, o que 

pode ser potencialmente aplicado na produção de combustíveis, produtos bioquímicos, 

biomateriais e até mesmo alimentos (Cabral et al., 2022). 

 O óleo de capivara é uma rica fonte de ácidos graxos poli-insaturados (AGPIs) com 

efeitos positivos na histopatologia do fígado para a Doença Hepática Gordurosa não 

Alcoólica (DHGNA), melhorando a inflamação aguda e o estresse oxidativo causados pela 



48 
 

doença em humanos (Marinho et al., 2018). O couro de capivara possui fibras longitudinais 

que permitem maior flexibilidade na confecção de luvas, calçados e roupas (Silva Neto, 

1989; Moreira, 1995). Outros produtos derivados de sua carne têm baixos níveis de 

gordura saturada e colesterol, adicionando valor à comercialização, como presunto 

prensado feito com carne de capivara, seja integralmente ou parcialmente. Essa alternativa 

é legalmente respaldada pela criação de capivaras (Romero-Barragan et al., 2019). No 

entanto, a comercialização da carne de capivara em diversos lugares, como na Amazônia 

brasileira (Chaves et al., 2010) e nas regiões andinas da Colômbia, é conduzida por meio 

de canais clandestinos devido à falta de regulamentação legal para a atividade (Van Vliet et 

al., 2017). 

 Dada a sua importância econômica, científica, social ou ambiental, a capivara pode 

ser considerada um recurso genético animal, visando aumentar a produtividade e qualidade 

na pecuária e outros bens de consumo (Embrapa, 2019). Um projeto da Embrapa Recursos 

Genéticos e Biotecnologia em Brasília (DF), em 2009, concentrou-se na conservação de 

recursos genéticos da fauna nativa, preservando amostras de tecido de capivaras para 

enriquecer o banco de germoplasma e garantir qualidade desejável para programas de 

manejo, melhoramento e domesticação. Considerando o seu potencial para manejo 

sustentável na natureza e em sistemas de criação, do ponto de vista zootécnico, é possível 

desenvolver aprimoramentos de técnicas de criação/manejo e melhoramento genético para 

atingir um nível de desenvolvimento em direção à domesticação, permitindo a venda da 

carne a um preço semelhante ao das carnes tradicionais, ampliando assim o impacto 

positivo nas populações naturais de capivaras (Pinheiro, 2009). 

 Como se trata de um animal selvagem com grande potencial para satisfazer a 

crescente demanda por proteína animal saudável e de qualidade (Nogueira-Filho & 

Nogueira, 2018), é importante considerar parâmetros de vigilância sanitária, especialmente 

ao lidar com carne proveniente de caça, pois isso está associado a surtos de doenças 

parasitárias emergentes em populações humanas, como neobalantidiose, amebíase, 

giardíase e strongiloidíase (Kurpiers et al., 2015), sendo esta última detectada em 

capivaras. Portanto, é necessário analisar maneiras de gerenciar essa espécie de forma 

sustentável para garantir sua conservação, melhorar as condições de vida e também pensar 

na manutenção de comunidades tradicionais que dependem desse recurso para 

subsistência. 

 No contexto da saúde na interface entre animal-humano-ecossistema, as capivaras 

desempenham um papel importante como bioindicadores, contribuindo para o 
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conhecimento sobre o estado de saúde dos ecossistemas que habitam, bem como os riscos 

para a saúde humana e sua conservação. Resultados obtidos por Yang et al. (2021) 

mostram altas concentrações de metais pesados como Fe, Mo, Cd e Al em capivaras de 

vida livre em Pernambuco (Brasil), onde atividades agrícolas e queima de combustíveis 

fósseis podem estar diretamente ligadas a essas concentrações de metais. Isso demonstra a 

eficácia da análise de pelos de capivara como um método não invasivo para 

monitoramento ambiental que abrange a exposição a metais em períodos recentes e de 

longo prazo, servindo como uma ferramenta para a conservação de espécies animais, saúde 

humana e o ecossistema como um todo. 

 A atração turística pode ser designada como um serviço cultural ecossistêmico. 

Referências mencionam as capivaras como atrativas para os visitantes, especialmente em 

áreas verdes de cidades com alta densidade populacional, como Curitiba no Paraná e Itajaí 

em Santa Catarina (Almeida et al., 2014; Stahelin & Branco, 2019). No entanto, em áreas 

naturais com pouca interferência urbana, a espécie foi identificada como tendo baixa 

atratividade em comparação com outros mamíferos selvagens, como o gato-do-mato, a 

lontra e a onça-pintada (Mamede et al., 2021). 

 As interações ecológicas das capivaras com a comunidade de besouros rola-bosta 

(Coleoptera: Scarabaeidae: Scarabaeinae) também se enquadram nos serviços 

ecossistêmicos. Puker et al. (2013) observaram a preferência desses besouros pelas fezes 

de capivara ao longo da floresta ripária de um rio no Cerrado brasileiro. Debates sobre a 

legalização da caça desses roedores vêm ocorrendo no Brasil, o que poderia afetar 

potencialmente a comunidade e, consequentemente, as funções ecológicas desempenhadas 

pelos besouros rola-bosta, uma vez que as fezes de capivara podem fornecer uma fonte 

estável de alimento para essas espécies. 

7.2 Distribuições espaço-temporal, densidade e estrutura populacional das capivaras 

no Rio Itajaí-mirim 

  

 Foram registradas as maiores abundâncias nos meses de verão, tanto no município 

de Brusque, em janeiro/24 (n=45) e fevereiro/2022 (n=40), quanto em Itajaí, com 

predomínio em março/23 e março/24 com 16 e 13 indivíduos, respectivamente. Em 

abril/22 não foi observado capivaras na Beira-rio de Itajaí (Figura 15), provavelmente em 

função da maior movimentação de pessoas e consequente alteração do horário de 

forrageio, como já registrado em áreas urbanizadas de outros municípios (Gaynor, 2018; 

Nievas, 2019). 
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Figura 15. Distribuição espaço-temporal das capivaras em Brusque e Itajaí – SC, entre os meses de 

fevereiro/22 a julho/24. 

 

 Em relação à abundância de capivaras, há diferença significativa entre as cidades de  

Brusque e Itajaí (Mann-Whitney U = 174, p = 0,011), com o maior número de indivíduos 

registrados em Brusque.  

 A densidade foi maior na beira-rio de Brusque em relação à de Itajaí, com os 

maiores registros em janeiro/24 (0,72 ind/ha) e fevereiro/22 (0,64ind/ha), e densidade 

mínima (0,05 ind/ha) em outubro/22. Em Itajaí, a densidade de capivaras foi menor e mais 

estável, com valor máximo nos meses de março/23 (0,13 ind/ha) e março/24 (0,10 ind/ha), 

e mínimo de 0,008 ind/ha (junho/22), não foi observada nenhuma capivara no local em 

abril/22 (Figura 16). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16. Variação temporal da densidade ecológica (ind/ha) das populações de  capivaras da 

Beira-rio de Itajaí e de Brusque no período de Fevereiro/22 a Julho/24.  
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  Em ambos os municípios as densidades foram maiores no período chuvoso. 

Diferentemente de áreas alagadas, que possuem densidade maior em período de seca, 

quando ficam próximas ao corpo d’água (Macdonald, 1981). A densidade populacional 

não foi predominantemente influenciada pelo corpo d’água no presente estudo, uma vez 

que são perenes. Pois se observou grupos dispersos durante o ano todo ao longo do rio 

Itajaí-Mirim em Brusque e os dois grupos fixos no Saco da Fazenda em Itajaí. Segundo 

Verdade & Ferraz (2007) em áreas alteradas, as fontes de alimentos disponíveis e a 

extinção local de grandes predadores são dois dos principais fatores que levam ao 

aparecimento de densidades altas.  No presente estudo, a fonte de alimento em períodos de 

estação chuvosa teve influência nas maiores densidades. 

 Ao comparar os dados obtidos com a maior densidade registrada (5,87 ind/ha) 

(Ferraz et al., 2001) independentemente do ambiente considerado, ou com a maior 

densidade observada no Brasil, no campus Esalq-USP, em Piracicaba (1,24 ind/ha) 

(Verdade & Ferraz, 2006), e as menores densidades observadas por Vargas et al. (2007) no 

município de Pirassununga - SP (0,82 ind/ha); no Tietê - SP (0,50 ind/ha) (Silva, 2005), e 

0,81 ind/ha observada por Nievas (2019) no Campus de Ribeirão Preto da USP - SP, todas 

em áreas urbanizadas, pode-se concluir que a densidade das duas cidades observadas no 

presente estudo é baixa.  

 A beira-rio de Itajaí apresentou uma das menores densidades populacionais já 

registradas para áreas urbanas. Quando comparada às áreas de interior, como em uma 

fazenda localizada no Pantanal Sul-Mato-Grossense onde foi registrada uma densidade de 

0,14 ind/ha (Jacomassa, 2010), a densidade de Itajaí ainda é considerada baixa (máxima de 

0,13ind/ha). Esse menor valor de densidade na área de interior pode ter sido influenciada 

pelo maior tamanho da área (4310 ha), entretanto, a área da Beira-rio de Itajaí é menor 

(116 ha) e ainda assim, os valores foram mais baixos de densidade.  

 O incremento na ocorrência de capivaras nos meses de verão está relacionado ao 

recrutamento dos filhotes (fevereiro/22, n=19; janeiro/24, n=18), em Brusque, enquanto o 

maior registro de filhotes em Itajaí foi em março/23 (n=7) (Figura 15, 17 e 18). Em ambos 

os municípios o maior registro de filhotes foi durante a estação chuvosa, período de maior 

disponibilidade de recurso alimentar, em razão do crescimento da vegetação, que poderia 

elevar as taxas de sobrevivência (Ojasti, 1973; Herrera, 2013).  

 O mesmo período de recrutamento de filhotes (janeiro) foi observado em uma área 

urbanizada da Ilha de Marajó - PA (Moreira & Macdonald, 1995), em fevereiro no Campus 

de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo – SP (Nievas, 2019). Em áreas de interior, 
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como no Pantanal Mato-Grossense, no final do período chuvoso (Ojasti, 1973), e no 

outono entre a Estação Ecológica do Taim, RS, e áreas de plantação de arroz (Garcias & 

Bager, 2009). 

 Nos meses de inverno não foram registrados filhotes em Itajaí (Figura 17), apenas 

em Brusque no inverno de 2022 e 2024, indicando que a reprodução ocorre o ano todo 

nessa população (Figura 18). Em Itajaí, observa-se uma sequência temporal de incremento 

na densidade de filhotes para subadultos (fevereiro/22 a agosto/22) e adultos (agosto/22 a 

março/23) (Figura 17), tempo necessário para se desenvolverem para subadultos e adultos 

(Alho et al.,1987), indicando um leve crescimento populacional observado em março/23 

(Figura 15 e  Figura 17).  

 

 

 

  

 

 

 

Figura 17. Densidades de diferentes meses separadas por classes etárias da população de capivaras 

da Beira-rio do município de Itajaí 

 

 Entre os meses de maio a setembro/2023, em Brusque, não foi registrada a presença 

de filhotes e subadultos, com retorno dos subadultos apenas em novembro/2023 (Figura 

18). A ausência de filhotes sugere a ocultação para proteção e amamentação (Moreira & 

Macdonald, 1997). Enquanto os subadultos podem ter sido afetados pelo início do período 

de seca, quando se observa maior concentração de cópulas e escassez de alimentos (Alho, 

1987), influenciando na expulsão de machos subadultos, uma vez que se tornam 

excedentes dentro do grupo. A ausência de subadultos durante o inverno também foi 

observada em um monitoramento de capivaras em vida livre no município de 

Pirassununga-SP (Vargas et al., 2006).  

 O comportamento de expulsão, também pode explicar a variação de subadultos no 

decorrer dos meses em Itajaí sendo que a dos machos variou pouco outro indicativo de 

duas populações estáveis. 
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Figura 18. Densidades de diferentes meses separadas por classes etárias da população de capivaras 

da Beira-rio do município de Brusque. 

 

 A Tabela 2 apresenta valores médios de capivaras avistadas por estrutura 

populacional (macho, fêmea, subadulto e filhote) durante o período de estudo, onde em 

Brusque foram registradas as maiores médias quando comparado a Itajaí. Ocorreu um 

predomínio das fêmeas sobre os machos em ambas as cidades, na proporção de 2,4:1 em 

Brusque, apresentando diferença significativa (t= 2,789; gl:28; p < 0,009) e proporção de 

2,6 :1 em Itajaí, também significativa (t= 3,52, gl:28; p<0,001).  

 Em Brusque foi observado maior recrutamento de filhotes (4,5 + 6,9) que em Itajaí 

(1,4 + 2,2), em função da elevada quantidade de grupos em Brusque e, consequentemente, 

maior número de indivíduos machos e fêmeas em relação a Itajaí (Tabela 2). 

 
Tabela 1. Média e desvio-padrão das abundâncias absolutas separadas por estrutura populacional 

dos municípios de Brusque e Itajaí, no período de Fevereiro/2022 a Julho/2024 

 
Brusque Itajaí 

Macho 2,7 + 1,7 1,3 + 0,8 

Fêmea 6,6 + 4,4 3,4 + 2,5 

Subadulto 3,5 + 3,2 2,0 + 2,1 

Filhote 4,5 + 6,9 1,4 + 2,2 

 

 Essa proporção é próxima da observada no Lago Jaboti (0,15 km2), no parque 

municipal de Apucarana, PR, com uma proporção de 2:1 (Silva et al.,2013) e 2,8:1 

(Herrera & Macdonald,1993), respectivamente de machos para fêmeas. Já na Estação 

Ecológica do Taim, RS, foi de seis fêmeas para um macho (Garcias & Bager, 2009). 
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 Considerando que todas as fêmeas apresentam, no mínimo, um ciclo reprodutivo 

anual e que o macho dominante é responsável por aproximadamente 50% das cópulas 

durante os períodos reprodutivos (Moreira et al., 2004; Rodrigues, 2013), os resultados 

relativos à proporção entre machos e fêmeas podem sugerir uma tendência na taxa de 

natalidade dentro dos grupos. Essa interpretação é reforçada pelos dados bibliográficos que 

indicam uma média de aproximadamente cinco filhotes por fêmea por ano (Moreira & 

Macdonald, 1997). Edoya-Perez et al. (2020) relataram que machos satélites, 

oportunisticamente investem em cópulas com duração superior ao dos dominantes. 

Entretanto, as fêmeas demonstraram comportamentos agonísticos em relação aos machos 

subordinados, como a emissão de ruídos para alertar o dominante (Edoya-Perez et al., 

2020).   

 Em geral, as capivaras adultas predominaram nas amostragens em relação aos 

subadultos e filhotes no decorrer dos três anos nos dois municípios (Figura 19 e Figura 20). 

Apenas no ano de 2022 em Brusque a frequência de subadultos e filhotes foi maior, porém 

com redução no ano de 2023 e aumento em 2024 (Figura 19).  O incremento de indivíduos 

jovens (2022) e posteriormente a maior presença de adultos (2023 e 2024), mostra o 

potencial reprodutivo do grupo de capivaras em Brusque (Figura 19), porém não houve 

diferença significativa entre a variação de adultos e sub/filhotes (t= 0,495; gl: 28; p> 

0,625). 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Figura 19. Variação da frequência de classe etária (Adultos/Sub/Filhotes) de capivaras na Beira-

riode Brusque no período de 2022 a 2024. 

 

 Em Itajaí, apesar do incremento de adultos no ano de 2024 (Figura 20) e a 

prevalência durante os três anos, não houve diferença significativa entre adultos e 

sub/filhotes (t=1,709; gl: 28; p>0,098) o que pode indicar uma tendência ao equilíbrio da 
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população, onde a redução de subadultos/filhotes sugere a passagem para a fase adulta. A 

queda na frequência pode ser indício que o grupo de capivaras não está reproduzindo 

satisfatoriamente ou, ainda, algum fator interno (problemas genéticos, enfermidades), 

apesar de não ter sido observado capivaras com condições de saúde prejudicada.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20. Variação da frequência de classe etária (Adultos/Sub/Filhotes) de capivaras na Beira-rio 

de Itajaí no período de 2022 a 2024. 

 

 A população de capivaras vem sendo monitorada desde 2014 na Beira-rio de Itajaí, 

onde foi registrado entre o período de 2014 - 2015, um número máximo de 28 indivíduos, 

distribuídos em três grupos distintos (Stahelin, 2016). A partir de 2018, diminuiu para dois 

grupos, com registro máximo de 18 capivaras (2019), seguido de queda acentuada (2020) 

com máximo de 10 indivíduos (dezembro) (Balmer, 2021). Atualmente, persistem dois 

grupos, um nos Molhes e outro nas proximidades do Centro de Eventos da Marejada 

(Figura 21).   

 Contudo, diferentemente dos grupos que não interagem na Beira-rio de Itajaí, são 

registradas fusões de grupo em consequência de fatores ambientais, tais como, épocas de 

intensa precipitação e consequente redução das áreas de pastagem (Jorgenson, 1986; 

Garcias & Bager, 2009).  
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Figura 21. Registros de observações diretas de capivaras, locais de coleta de fezes, áreas indicando 

a presença dos dois grupos encontrados na Marejada e Molhes (setas) e registros de 2015 (círculo 

azul) de um macho satélite em uma ilha próxima a área de estudo na Beira-rio no município de 

Itajaí. 

 Em Brusque, também parece não ocorrer tais fusões, mesmo sendo um local com 

risco de enchente (Noldin et al, 2022) e consequente diminuição de área de pastagem, 

grande parte, localizada nas margens do rio sendo ocupada pela água durante a época 

chuvosa. O que se observou neste período, foi o contrário, uma máxima de sete grupos 

distintos em janeiro/2024, e, mínima de um grupo com três indivíduos em outubro/22.  

 A separação de grupos foi constatada pela presença do macho dominante em cada 

grupo e pela distância entre os grupos. Não houve identificação de outros machos adultos 

no mesmo grupo, apenas a presença de machos satélites solitários mais distantes, em 

função da competitividade por recurso e reprodução (Vargas et al., 2007), como já 

observado em ambientes naturais (Alho et al.,1987) ou antrópicos (Copini & Marafon, 

2014). 
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 A menor quantidade de grupos ou indivíduos pode ser em decorrência da 

disponibilidade de alimento, levando as capivaras a buscarem outras áreas de alimentação, 

sendo o oposto do comportamento observado em savanas inundáveis, onde ficam mais 

concentradas próximas ao corpo d’água neste período (Ojasti, 1973; Schaller & Crawshaw, 

1981). As capivaras parecem extrapolar o limite de sua área de vivência em busca de 

alimento, provavelmente pelo intenso fluxo hídrico em Brusque (Noldin et al, 2022), que 

pode conduzi-las a acessos mais distantes da área de estudo, permitindo inclusive, a 

entrada de novos grupos. Isso também pode explicar a variação de grupos ou total de 

indivíduos, observado em fevereiro/22 (n=40) e queda em abril/22 (n=13) (Figura 15). 

 Na Beira-rio de Itajaí, devido à sua natureza estuarina, e corpo d'água semifechado 

a disponibilidade de área útil aparenta ser mais restrita. No entanto, em 2015, foi registrada 

a presença de um macho satélite durante o período vespertino, em uma ilha localizada 

aproximadamente 1 km ao sul da área de estudo (Figura 21, círculo azul) (Stahelin, 2016). 

À noroeste da área de estudo, em direção ao montante do rio, um macho foi observado 

(Junho/22) aproximadamente 400m de distância da área de estudo (Figura 21, círculo 

vermelho), corroborando a evidência de que, em terra, as capivaras podem se deslocar até 

500 m (Salas et al., 2004). Por tratar-se de uma espécie com estrutura social hierárquica 

fechada (Alho et al.,1987), não há grande flutuação populacional na Beira-rio de Itajaí, 

com exceção dos meses de incremento de filhotes, mas sem indícios de entrada de novos 

grupos de fora. Entretanto, também foram observadas oscilações neste ambiente, com 

máxima de 16 indivíduos (fevereiro/2022), e mínima de um indivíduo (junho/22), um 

macho satélite.  

 Outro fator que influencia no tamanho da população é a capacidade de suporte do 

ambiente em fornecer recursos necessários para as capivaras (Mesa-González et al. 2014). 

Neste caso, a diminuição da população de capivaras pode ter sido influenciada pela 

implantação do Complexo Náutico – Marina e Bacia de Evolução (2015-2016), que 

suprimiram parte dos recursos (refúgio e alimento) utilizados pelas capivaras. 

 Observações adicionais fora da área de estudo foram registradas ao longo do rio 

Itajaí-mirim e Itajaí-açu (Figura 22) durante fevereiro/22 a julho/24.  O mapa apresenta as 

observações diretas realizadas dentro da área de estudo (círculo vermelho), bem como 

registros de capivaras fora dessa área, predominantemente no rio Itajaí-Mirim (triângulo 

roxo) e em locais já conhecidos pela presença da espécie, como os arrozais em Navegantes 

(círculo verde) e a Ilha das Capivaras (estrela azul) (Figura 22).  
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 Nas adjacências da região da Ilha das Capivaras, há aproximadamente 4,5 km 

distantes da área de estudo, foram observados grupos de até três indivíduos adultos ou 

solitários. Contudo, é possível que grupos diferentes tenham utilizado a área para a 

formação de parcerias temporárias entre adultos até que novos grupos familiares sejam 

formados, como observado por Herrera et al. (2011), que definiu como habitat temporário 

e fonte de alimentação. Tonetti (2017) também observou formação de grupos de no 

máximo três capivaras adultas em parque de Curitiba, PR, utilizando-o como habitat 

temporário.  

. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22. Outros registros de capivaras no decorrer do Rio Itajaí-mirim e Açu no município de 

Itajaí e Navegantes. 

 

 Embora não tenha sido possível analisar a flutuação sazonal das capivaras em 

Botuverá, relatos de moradores indicam flutuações nas proximidades das residências 

(Figura 23), entre oito e no máximo 20 capivaras forrageando tanto durante o dia quanto à 
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noite, padrão que difere do observado em áreas com maior índice de urbanização. O 

entendimento do movimento das capivaras em fina escala nesses ambientes depende das 

características específicas locais. Nestas áreas próximas a cultivos agrícolas, as capivaras 

podem alterar estratégias de forrageamento e promover movimentos de longo alcance para 

colonizar novas áreas (Ferraz et al., 2009). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23. Registros de capivaras de observações diretas dos animais relatadas pelos moradores e 

locais de coleta de fezes no município de Botuverá. 

 

Esses relatos indicam que os grupos variam em tamanho, sugerindo uma dinâmica 

populacional semelhante à Brusque, influenciada pelo fluxo de água do rio Itajaí-Mirim, e 

acesso de novos grupos ampliando a área útil disponível para as capivaras. Ademais, 

grupos de capivaras foram observados próximo ao maior fragmento florestal da área de 

estudo de Brusque (Figura 24, circulo azul), utilizando o corpo d’água para cópula e 

descanso durante o período mais quente do dia. . É comprovada por Dias (2019) a maior 

probabilidade de seleção por áreas dentro e próximas a fragmentos florestais em ambientes 

urbanizados quando comparados às paisagens naturais. A tendência de seleção também 
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difere entre o período diurno e noturno nesta paisagem, com maior probabilidade de 

seleção por áreas dentro e próximas à floresta durante o dia.   

  

   

Figura 24. Registros de observações diretas de capivaras, locais de coleta de fezes, no município 

de Brusque. 

 

  

7.3 Endoparasitos encontrados nas capivaras do rio Itajaí-mirim 

7.3.1 Helmintos e protozoários 

 

 Das 36 amostras fecais avaliadas nas três cidades (Itajaí, Brusque e Botuverá), 

97,2% (35/36) foram positivas para parasitas gastrointestinais (Tabela 3) e apenas uma 

negativa na amostra de Botuverá. Esses valores são próximos ao encontrado por Souza et 

al. (2021) de 97,3% (110/113), onde 96,7% (89/92) foram amostras positivas em áreas 

antropizadas e 100% (21/21) em áreas naturais. Corriale et al. (2013) também 
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identificaram 100% (25/25) de amostras positivas em capivaras de vida livre de ambientes 

naturais e antrópicos.    

 Foram encontrados nove táxons, compreendendo: Protozoários (Eimeria sp.); 

Nematódeos (Ascarídeos, Ancilostomídeos, Trichostrongylus sp., Capillaria sp., Trichuris 

sp.); Oxiurídeo (Protozoophaga obesa); Trematódeo (Fasciola hepática) e Cestoda 

(Anoplocephalidae) (Tabela 3 e Apêndice 1). Valores de riqueza maiores que os 

encontrados por Castilho (2020) em capivaras de vida livre em Campinas (SP) (n=5), o 

mesmo encontrado por Souza et al., (2021) em áreas urbanas e naturais, e menor que  das 

capivaras estudadas na Reserva Ecológica do Taim (RS) (n=12) (Sinkoc et al., 2009). 

Tavares et al. (2017), analisaram helmintos endoparasitos associados a vertebrados (peixes, 

anfíbios, répteis, aves e mamíferos) no Mato Grosso do Sul e apontaram a capivara com o 

maior número de parasitos relatados na literatura. 

 As fezes das capivaras do rio Itajaí-mirim frequentemente apresentaram mais de um 

parasito (64%), nas de Brusque foi observada a maior riqueza de endoparasitos (n=9) 

(Tabela 3), sendo a amostra de fezes do mês de outubro/2024 apresentando seis espécies 

diferentes (Figura 27).  

 Brusque, Itajaí e Botuverá tiveram 83,3%, 66,6% e 33,30% das amostras infectadas 

com mais de um parasito (Tabela 3). A taxa de infecção mista (poliparasitismo) de ambas 

as cidades, foi muito superior à encontrada em capivaras de vida livre na Argentina 

(22,61%) (Corriale et al., 2011). Estudos de infecções mistas são mais comumente 

realizados em cães, e quando observados em cães de rua, a taxa varia entre 12% (Carmo, 

2011) a 22,32% (Salles, 2006), valores menores que os encontrados nas capivaras do 

presente estudo. A maior porcentagem de poliparasitismo é esperada, devido ao hábito de 

se alimentar de gramíneas, rente ao solo, onde outros animais defecam, bem como o 

comportamento de cecotrofagia das capivaras (Mendes et al., 2000) que facilita a 

coinfecção.  

 Em regiões tropicais as coinfecções são registradas com maior frequência, sendo as 

mais comuns causadas por Ascaris sp., Trichuris trichiura e Ancylostoma duodenale 

(Chiodini, 2001). No presente estudo, quando encontrados Trichuris sp. (8,3%), este esteve 

associado aos Ascarídeos em todas as amostras (Figura 26 e 27). Assim como Ascaris sp. 

esteve associado com Eimeria sp. em 22%, porém é possível que seja pela maior 

prevalência de ambos nas áreas de estudo.  

 A avaliação do poliparasitismo deve considerar múltiplos fatores, incluindo as 

condições higiênico-sanitárias do ambiente, a idade do hospedeiro e o uso indiscriminado 
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de medicamentos, especialmente em cães e outros animais domésticos. A presença de 

fauna sinantrópica e doméstica em parques urbanizados no caso de Brusque e Itajaí com 

maior porcentagem de poliparasitismo (Tabela 3), associada à deposição de fezes destes 

animais nas gramíneas e ao acúmulo de resíduos sólidos, como observado nos molhes de 

Itajaí, pode favorecer a transmissão e a coinfecção por diversos patógenos, potencialmente 

impactando a saúde do hospedeiro. No entanto, a compreensão dos mecanismos 

subjacentes às causas e consequências da coinfecção permanece um dos desafios centrais 

na biologia das doenças (Serrano & Millán, 2013). 

 

 

Tabela 2. Prevalência de infecção total, poliparasitismo separados por cidades e diferentes 

parasitas gastrointestinais encontrados nas capivaras dos três municípios de estudo (Itajaí, Brusque 

e Botuverá). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prevalência (%) 

Infecção Total 97,2 

Infecção mista (amostra de 

fezes)  
Itajaí 66,60 

Brusque 83,30 

Botuverá 33,30 

Total 64 

Infecção com helmintos 86,1 

Infecção com protozoários 50 

Trematoda  

Fasciola hepatica 13,8 

Nematoda  

Ascarídeos 47 

Trichostrongylus sp. 19,4 

Ancilostomídeos.  47 

Trichuris sp. 8,3 

Capillaria sp. 11 

Oxiurídeo  

Protozoophaga obesa 13,8 

Cestoda  

Anoplocephalidae 19,4 

Protozoário  

Eimeria sp. 50 
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 Dentre os três municípios, as maiores porcentagens de prevalência de endoparasitos 

ocorreu em Itajaí (Figura 25), onde a menor área de uso das capivaras (aproximadamente 

+119 ha), bem como a dinâmica de grupos estáveis e próximos uns dos outros (distância  +  

1,5 km), conectados por um corpo d’água com baixa intensidade de fluxo, pode ter 

favorecido o encontro parasito/hospedeiro e influenciado na maior prevalência de 

endoparasitos nas capivaras desta região. Essa condição se assemelha às capivaras de 

ambientes fechados, como cativeiros, que possuem menor área de vida e 

consequentemente maior prevalência parasitária (Mota, 2018).  

 Em relação às prevalências por área de estudo, apenas os parasitos Eimeria sp. e os 

Ancilostomídeos em Itajaí foram encontrados com frequência maior que 75%, seguido de 

Brusque (51-75%) (Figura 25). Praças públicas, em especial, apresentam alto nível de 

contaminação por enteroparasitoses, principalmente Ancilostomídeos, frequentemente 

detectado em animais domésticos ou de rua, como observado por Coelho et al.(2011), em 

cachorros e gatos de praças públicas na cidade de São Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25. Representação gráfica (“heatmap”) de prevalência de parasitas gastrointestinais 

encontrados em fezes das capivaras separadas por localidade (Itajaí, Brusque e Botuverá).  

  

 Entretanto, ao analisar a carga parasitária, o município de Botuverá teve maior 

carga parasitária de Ancilostomídeos (Figura 28), mesmo com menor prevalência quando 

comparado a Itajaí e Botuverá. Os valores foram 1.250 ovos por grama (OPG) em outubro 

de 2024 em Botuverá (Figura 28), seguido de 950 OPG em dezembro de 2023, em Brusque 

(Figura 27), e 800 OPG em Itajaí, também em outubro de 2024 (Figura 26), todos em 

meses de primavera/verão. Também foram identificadas larvas de ancilostomídeos 

(Apêndice 1), com maior prevalência na cidade de Botuverá no mês de outubro de 2024. 

PARASITAS ITAJAÍ BRUSQUE BOTUVERÁ 

Ascarididae        

Ancylostoma sp.    

Capillaria sp.       

Eimeria sp.       

Fasciola hepatica       

Anoplocephalidae    

Protozoophaga obesa       

Trichuris sp.       

Trichostrongylidae       

> 75%

50 - 75%

25 - 50%

< 25%

NÃO REGISTRADO
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Isso demonstra que as condições ambientais foram favoráveis ao desenvolvimento e à 

sobrevivência das formas pré-parasitárias no ambiente. Ovos e larvas e ancilostomídeos 

apresentam desenvolvimento ótimo em temperaturas entre 25 °C e 30 °C (Balasigam, 

1964), o que potencializa a probabilidade de infecção dos hospedeiros definitivos. 

 
 

 

 

 

 

Figura 26. Carga parasitária encontrada nas fezes de capivaras na Beira-rio em Itajaí, separadas 

por estação do ano (Ano 2022 a 2024). 

 

 

Figura 27. Carga parasitária encontrada nas fezes de capivaras na Beira-rio em Brusque, separadas 

por estação do ano (Ano 2022 a 2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27. Carga parasitária encontrada nas fezes de capivaras na Beira-rio em Brusque, separadas 

por estação do ano (Ano 2022 a 2024). 
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Figura 28. Carga parasitária encontrada nas fezes de capivaras em Botuverá, separadas por estação 

do ano (Ano 2022 a 2024). 

 

 Apesar desses valores, a carga parasitária pode ser considerada baixa, sobretudo 

quando comparada aos registros descritos em ruminantes, como caprinos e ovinos, que 

podem atingir até 10.000 OPG (Ahid et al., 2008), e em cães frequentadores de praças 

públicas, com valores em torno de 3.400 OPG (Vieira, 2012). O registro de menor carga 

parasitária pode ser explicada pela alta plasticidade fenotípica e variabilidade genética, 

permitindo a rápida resposta às mudanças ambientais, inclusive em áreas antropizadas 

(Bovo et al., 2016 e Silva et al., 2021), desenvolvendo capacidade de suportar os efeitos do 

parasitismo de helmintos específicos (Eberhardt et al., 2013). Porém essa condição também 

pode dificultar a mensuração dos efeitos das infecções parasitárias sobre sua saúde (Salas 

& Herrera, 2004; Reginatto et al., 2008). De fato, as capivaras encontradas no presente 

estudo não aparentavam sinais clínicos aparentes de infecção, sugerindo possuir bom 

escore corporal e faixa de peso. 

 A persistência de determinados parasitos ao longo do ano, como Ascarídeos e 

Ancilostomídeos (Figura 26, 27 e 28), pode estar relacionada à presença de corpos d’água 

perenes, que mantêm níveis elevados de umidade no solo, favorecendo o desenvolvimento 

das formas infectantes desses helmintos nematoides, cuja ocorrência é de regiões de clima 

tropical e subtropical (Yu & Blackburn, 2019). Jourdan et al. (2018) também observaram 

altas prevalências desses parasitos em áreas com água contaminada e infraestrutura 

sanitária deficiente, características semelhantes às encontradas nas margens do rio Itajaí-

mirim. Além disso, a cobertura vegetal composta por gramíneas, arbustos e espécies 
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arbóreas pode influenciar diretamente na manutenção desses helmintos no ambiente. Nesse 

sentido, Servián et al. (2024) analisaram o impacto do uso e cobertura do solo sobre a 

ocorrência desses parasitos e identificaram uma correlação positiva entre esse tipo de 

paisagem e a presença de helmintos transmitidos pelo solo. 

 A frequente presença desses dois grupos de helmintos (Ancilostomídeos e 

Ascarídeos), não somente pode ser influenciada pela proximidade com animais domésticos 

e de rua (Urquhart et al., 2001; Thomas Rojas, 2021), como também à contaminação 

ambiental (Mota et al., 2018), ou por interações com animais silvestres, como antas 

(Tapirus terrestris) e catetos (Pecari tajacu), registrados na região de Botuverá e citados 

em bibliografias como hospedeiros principalmente de Ascaris sp.(Santos, 2012; Navas-

Suárez, 2019; Midha et al., 2024),  que por sua vez teve maior prevalência neste município 

(Figura 28).  

A criação de suínos por moradores locais em Botuverá também pode ser influenciar 

na contaminação de Ascaris sp., devido ao forrageamento em áreas com dejetos suínos, 

uma vez que foram coletadas fezes próximas de pocilgas. Ascaris suum é um dos 

helmintos mais frequentes e relevantes em suínos, podendo causar perda de peso e atraso 

no crescimento desses animais. Além disso, há registros de infecção do mesmo em 

humanos, caracterizando-se como uma zoonose (Barbosa, 2015).  Todavia, A. 

lumbricoides é o parasito mais conhecido por causar a doença ascaridíase de distribuição 

mundial, com maior ocorrência em áreas rurais com saneamento básico precário (Ferreira 

et al., 1991). Sendo assim, a maior frequência e intensidade parasitária em Botuverá, pode 

ser indicativo de condições sanitárias inadequadas, especialmente nas áreas onde foram 

coletadas as fezes de capivaras.  

 As inundações que ocorrem nos três municípios também podem influenciar na 

infecção, entretanto, em Botuverá o risco é potencialmente maior devido à proximidade de 

plantações com o rio, que pode carrear fezes de animais, incluindo dos suínos, aumentando 

a probabilidade de ingestão de ovos embrionados por meio da contaminação da água ou do 

solo. Além disso, o manejo inadequado de dejetos suínos, como a lavação das pocilgas 

com despejo direto nos rios, pode contribuir para a disseminação do patógeno (Barbosa, 

2015).  

 As atividades de pesca, lazer e esportes aquáticos que podem ocorrer com mais 

frequência em Itajaí e Botuverá, são meios de transmissão para os humanos, pois 

aumentam o contato direto com a água contaminada.  Contudo, a capacidade de infecção 
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de Ascaris sp. ocorre aproximadamente três semanas após a liberação dos ovos nas fezes, 

sendo favorecida por condições ambientais de umidade, calor e sombra (Barbosa, 2015).  

Nas capivaras de Itajaí, o oxiurídeo P. obesa teve maior registro de carga 

parasitária em relação à Brusque (Figura 26 e 27). Estes nematoides também foram 

observados macroscopicamente aderidos às fezes das capivaras (Figura 29C). Uribe et al. 

(2021) obteve registros macroscópicos em populações selvagens nas planícies ocidentais 

da Bacia do Orinoco  e Campos et al. (2023) observou-os nas fezes de capivaras de área 

urbanizada em Jaboticabal (SP) como observado no presente trabalho. Este parasito exibe 

extremidades afiladas com longos emaranhados (Figura 29B) que facilitam a aderência ao 

substrato, juntamente com uma substância aglutinante que envolve os ovos em forma de 

massa, garantindo resistência a fatores climáticos (Ribeiro & Amato, 2003). Segundo 

Travassos (1937) e Ribeiro & Amato (2003), as fêmeas são eliminadas mortas nas fezes 

das capivaras, com a massa de ovos presos à vulva, permitindo aderência em outras 

fêmeas, aumentando o sucesso da infecção, pois serão ingeridos sempre em grande 

número. Além disso, quando eliminadas nas fezes, a cavidade ventral cheia de gás facilita 

a flutuação (Figura 29A) na água e consequentemente sua disseminação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 29. Protozoophaga obesa encontrado nas fezes de capivaras da Beira-rio de Itajaí. A) 

Fêmea de P.obesa observada em microscópio estereoscópio com aumento de 20x. Na porção 

anterior está indicando esôfago (ES) e o bulbo esofágico (B.es) e a vesícula de gás na região ventral 

(VES). B) Dois indivíduos de P.obesa evidenciando as extremidades afiladas para aderência. C) 

Uma sílaba de fezes frescas com um indivíduo aderido a ela. 
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As infecções elevadas desse parasito podem causar lesões e interferir no processo 

digestivo do animal, causando redução na capacidade de conversão alimentar, uma vez que 

P.obesa se alimenta basicamente da microbiota intestinal (Costa e Catto, 1994). No 

presente trabalho a frequência deste parasita entre 25% (Brusque) a 50% (Itajaí) (Figura 

25) e a carga parasitária teve um aumento em outubro/2024 em Itajaí (Figura 26). Em 

capivaras de cativeiro, foram registradas prevalência e intensidade média de infecção 

maior (Ribeiro, 2002; Sinkoc, 1997). Em vida livre, na sub-região de Paiaguás, Pantanal do 

Mato Grosso do Sul (MS), a prevalência foi de 80% e a intensidade média (3900 

espécimes) foi avaliada pela contabilização do helminto diretamente do segmento 

gastrointestinal de 30 capivaras sacrificadas (Bonuti et al., 2002), no presente trabalho 

foram encontrados oito helmintos aderidos as fezes nas capivaras de Itajaí. 

Capillaria sp. foi registrada apenas nas capivaras que transitaram por Brusque e 

com baixa carga parasitária (Figura 27). Apesar de não ter sido possível identificar a nível 

de espécie, em decorrência da ausência de características morfológicas de diagnose nos 

ovos e larvas, alguns estudos helmintológicos realizados por meio de necropsias indicam 

que o nematoide Capillaria hydrochoeri é a única espécie do gênero Capillaria que 

parasita capivaras (Costa & Catto, 1994; Bonuti et al., 2002; Sinkoc et al., 2004; 2009), 

tanto em áreas naturais (Bonuti et al., 2002) quanto em áreas antropizadas (El-Kouba et al., 

2008; Truppel, 2009). Campos et al.(2023) em Jaboticabal (SP), também encontrou 

Capillaria hydrochoeri em baixa carga parasitária nas capivaras adultas de vida livre em 

ambiente urbanizado.  

A prevalência de Capillaria sp. foi de 25-50% (Figura 25), abaixo do registrado por 

Costa & Catto (1994) e Sinkoc et al. (2004) de 100% na região de Araçatuba (SP).  O fato 

de ser encontrado principalmente em capivaras adultas se dá devido à infecção gradual que 

vai progredindo conforme o avanço da idade, desta forma, em adultos é mais comum 

encontrar esse tipo de parasitose (Campos et al.2023).    

 Não foi possível identificar o gênero do cestoide anoplocefálidos 

(Anoplocephalidae), podendo ser atribuído a Moniezia ou Monoecocestus. Entretanto o 

gênero Moniezia é mais registrado em ruminantes e suínos (Beveridge, 1994). Rego (1961) 

revisou o gênero Monoecocestus em diversas espécies parasitas de roedores no Brasil, 

Paraguai, Peru e Chile. No Brasil descreveu Monoecocestus macrobursatum apresentando 

uma distribuição em capivaras nos estados de Rio de Janeiro, Mato Grosso e São Paulo, 

citando também a espécie Monoecocestus hydrochoeri nos Estados de Mato Grosso e Rio 

de Janeiro.  
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 A medida do ovo identificado no presente trabalho variou entre 59 μm de 

comprimento x 56 μm largura, coincidindo com as medidas dos ovos de Monoecocestus sp. 

encontrados por Beltrame et al. (2012). Quanto a prevalência destes parasitos, Costa & 

Catto (1994) encontrou na ordem de 80% e 54,5% para as duas espécies e Sincok (1997) 

relatou para M. hydrochoeri prevalência de 50%, ambos os valores maiores ao encontrado 

no presente estudo.  

Anoplocephalidae é um grupo diversificado de parasitas que infectam mamíferos e 

aves (Beveridge, 1994). As capivaras ingerem os ácaros oribatídeos (carrapatos, aranhas, 

etc.) hospedeiros intermediários que estão aderidos à vegetação, e acabam se infectando 

(Beveridge, 1994; Wickström et al., 2005). Em geral Denegri et al. (1998) relata que os 

anoplocefálidos possuem importância zoonótica, afetando tanto animais quanto humano, 

entretanto não há registros na literatura de contaminação em humanos pelo gênero 

Monoecocestus. 

 A ampla distribuição da capivara e seu padrão de dispersão, provavelmente 

explicam a alta disseminação de Eimeria sp., que no presente estudo teve prevalência 

acima de 75% em Itajaí (Figura 25), próximo aos valores encontrados por Corriale et al. 

(2011), de 70,9% das amostras de fezes de capivaras. Souza et al.(2021) registrou Eimeria 

sp. em 76,1% das amostras, tanto nas áreas naturais quanto antropizadas. Outros estudos 

identificaram algumas espécies do gênero em capivaras de vida livre (El-Kouba et al., 

2008; Truppel, 2009) e de cativeiro (Albuquerque et al., 2008) , sendo as espécies: Eimeria 

capibarae, E. hidrochoeri, E. trinidadensis, E. ichiloensis, E. boliviensis e E. araside 

(Casas et al., 1995; Gurgel et al., 2007).  

 Apesar da alta prevalência e carga parasitária, as capivaras podem ser capazes de 

resistir às infecções à medida que se tornam crônicas, os animais tornam-se tolerantes, 

fazendo com que a doença se manifeste de forma subclínica, o que pode levar a uma maior 

prevalência entre os adultos, (Pérez Martínez & Betancourt Alonso, 2011).  

  Em cativeiro infecções por Eimeria sp. são muito mais comuns e podem causar 

manifestações clínicas, podendo levar a morte principalmente de animais jovens que ainda 

não adquiriram imunidade, intensificando caso estejam sob estresse e outras condições 

adversas (Eberhardt et al., 2013).   

 Dos parasitos gastrointestinais encontrados, F. hepatica possui alto potencial 

zoonótico (Zahedi et al., 2016) e foi encontrado nas capivaras dos três municípios com 

maior carga parasitária em Itajaí (450 OPG) (Figura 26), porém considerada baixa, quando 

comparado com Labruna et al. (2018), que relata grande carga parasitária, resultando em 



70 
 

um surto de fasciolose em capivaras, com redução do grupo de 21 animais para dois, em 

um período de nove meses. Este parasito teve grande prevalência em capivaras de parques 

urbanos de Curitiba – PR, com todos os indivíduos amostrados (n=18) infectados no 

parque Barigui em 2005 (El-Kouba  et al., 2008) e no Parque Tingui em 2007, 92% das 

capivaras hospedavam F.hepatica (Truppel, 2009). No município de Timbó (SC), na 

mesma bacia hidrográfica do Rio Itajaí-açu, há aproximadamente 70 km de Brusque, 

também foi registrada F.hepatica em 8,96% das amostras de fezes de capivaras (Bellato, 

2009). 

  Por ser um parasita com distribuição coincidente a ambientes lênticos, como 

represas, remansos de rios (Santarém, 2006), dentre as três áreas, a beira-rio de Itajaí 

compartilha dessas características, porém a salinidade neste ambiente estuarino pode 

impedir o desenvolvimento do caramujo do gênero Lymnaea (hospedeiro intermediário) 

interferindo no ciclo biológico deste trematódeo, evitando futuros surtos de fasciolose no 

local. Contudo, a capivara é hospedeira definitiva (Santarém et al., 2006; El-kouba et al., 

2008), podendo atuar como dispersora do parasita, através da sua ampla mobilidade pela 

água, aumentando as chances de encontro com o caramujo em outros ambientes próximos.   

 Para que a fasciolose se estabeleça em seres humanos, é necessário que ocorra a 

ingestão de metacercárias de F. hepatica, geralmente por meio do consumo de hortaliças 

ou água contaminada (Carneiro, 2011). Nesse contexto, o município de Botuverá destaca-

se por apresentar um maior número de cultivos hortifrutigranjeiros em residências situadas 

nas proximidades de lagos e do próprio rio, o que pode favorecer a ocorrência da infecção.  

 O gênero Trichostrongylus foi encontrado nas fezes das capivaras dos três 

municípios, com carga parasitária maior no município de Brusque e Botuverá (Figura 26 e 

27). Isso pode ser explicado pelo fato destes nematódeos serem, predominantemente, 

parasitas de herbívoros (Souza, 2013), sugerindo uma interação entre as capivaras com 

bovinos, caprinos ou ovinos na região que interliga o município de Brusque e Botuverá.  

Apesar da área de estudo em Brusque e Itajaí serem áreas urbanizadas, existe áreas rurais 

com herbívoros ruminantes a aproximadamente 3 km de distância de Brusque e 7 km de 

distância de Itajaí, onde as capivaras podem ter passado para se alimentar nessas regiões, 

uma vez que são áreas conectadas pelo rio Itajaí-mirim.  

 A transmissão de Trichostrongylus sp. ocorre com maior frequência em regiões de 

temperaturas elevadas (22 °C a 26 °C) e alta umidade (Villar et al., 2006), explicando a 

presença destes na estação de primavera/verão nos três municípios (Figura 26, 27, 28). 

Solos arenosos e gramíneas de grande porte também contribuem para a disseminação de 
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Trichostrongylus sp. facilitando o movimento das larvas e aumentando sua sobrevivência 

(Morgan et al., 2006). Em Botuverá e nas áreas mais preservadas de Brusque, essas 

características são mais predominantes, tendo ocorrido a coleta de fezes também em solo 

arenoso em Botuverá.    

 Com base em estudos anteriores, é provável que os ovos de Trichostrongylidae 

encontrados pertençam a Vianella hydrochoeri (Ojasti 1973), um parasita frequentemente 

relatado em capivaras (Ojasti 1973; Casas et al. 1995; Allekotte 2003; Ortiz & Rizzelo 

2004; Sinkoc et al. 1995, 2009; Salas & Herrera 2004). O fato de esse parasita não 

necessitar de hospedeiro intermediário aumenta seu potencial de patogenicidade, tornando-

se uma ameaça significativa para as populações naturais de capivaras (Allekotte 2003). 

 Apesar de não ser considerada uma zoonose, há relatos de infecções esporádicas em 

humanos, principalmente em trabalhadores rurais que mantém contato direto com 

herbívoros (Youn, 2009). Outra maneira de contaminação é através da água utilizada na 

irrigação de folhas de alface, cebolinhas, salsa e outras verduras, pode estar contaminada 

com larvas infectantes especialmente em locais onde o esterco é utilizado como fertilizante 

agrícola (Souza, 2013).  Na maioria das vezes é assintomática em humanos, mas 

dependendo do grau da carga parasitária, pode evoluir para anemia. (Wall et al., 2011).  

 O gênero Trichostrongylus compreende mais de 35 espécies e as que acometem 

humanos são: T. axei, T. vitrinus, T. capricola, T. colubriformis (Pérez, 2001) destes, T. 

axei foi registrado em capivaras na sub-região de Paiaguás (Pantanal – MS) (Bonutti, 

2002), e nas capivaras da Província de Corrientes (Argentina) (Eberhardt, 2014). Diversos 

estudos encontram este gênero habitando capivaras, seja em área natural, como na reserva 

ecológica do Taim – RS (Sinkoc et al., 2009), no Pantanal (Souza et al.,2021) ou 

urbanizadas, no estado de São Paulo (Souza et al.,2021).     

Ovos de Trichuris sp. foram encontrados em Brusque e Botuverá em baixa 

prevalência (Figura 25) e intensidade (Figura 26 e 27), sugerindo a ocorrência de forma 

acidental, conforme citado Eberhardt (2014). Na Estação Ecológica do Taim (RS), 

Trichuris sp. foi encontrado em 50% das amostras de fezes (Sinkoc, 1997), onde o autor 

atribuiu à presença de animais de fazenda ou ratões-do-banhado selvagens (Myocastor 

coypus) que vivem na área. Em outros roedores, como a cutia (Dasyprocta azarae), paca 

(Cuniculus paca) e porquinho da índia (Cavia porcellus), também foi encontrado Trichuris 

sp em associação com outros endoparasitas, inclusive em amostras fecais de cães (Jones, 

2021). Botuverá e Brusque são cidades que podem abrigar principalmente pacas e cutias, 

explicando a ocorrência de Trichuris sp.  
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Em relação ao potencial zoonótico, a tricuríase é uma das principais doenças 

infecciosas que afetam crianças em países em desenvolvimento (Albonico et al., 2016). Os 

relatados em humanos são T. trichiura, T. vulpis e T. suis. (Jones, 2021), porém, no 

presente trabalho e em outros estudos, não foi identificado a nível de espécie, com exceção 

do estudo realizado de Eberhardt et al. (2019), que identificaram uma nova espécie 

(Trichuris cutillasae) em capivaras da Argentina, utilizando características moleculares e 

relações filogenéticas, e, segundo o autor, possui importância veterinária sendo necessário 

mais pesquisas de identificação genética de Trichuris spp.  

Contudo, em todos os casos de tricuríase humana associada a T. vulpis, foi 

observada uma correlação com a presença de cães, sendo o diagnóstico realizado por meio 

da análise morfológica dos ovos encontrados nas fezes. Os sinais clínicos são desconforto 

abdominal, dor epigástrica, náuseas, vômitos, diarreia e perda de apetite (Vásquez et 

al.,1997).  

 Foram observadas diferenças significativas na composição de espécies de parasitos 

entre as cidades e estações do ano (Tabela 4), sendo Botuverá, município menos 

urbanizado, com menor registro de espécies diferentes (Figura 24).  

 

Tabela 3. Resultado da ANOVA para variação da composição de espécies de parasitos entre 

cidades e estações do ano. 

 

  

 Em relação à estação do ano, a diferença é mais significativa (p=0,003) (Tabela 4). 

Períodos chuvosos na primavera/verão podem ter influenciado tanto na contagem de OPG 

como na maior riqueza de espécies nessa época do ano (Figuras 26, 27 e 28). O mesmo foi 

observado em ruminantes, com valores maiores de OPG na época de maior precipitação e 

umidade em comparação com as estações de inverno e seca (Sharma et al., 2023). 

Precipitação, temperatura e umidade relativa são fatores que aumentam as cargas 

parasitárias em animais infectados devido à maior taxa de desenvolvimento de ovos/larvas 

de parasitas (Ghafar et al., 2021).  A quantidade de ovos também pode variar de acordo 

 GL SQ R2 F p 

Cidade 2 0,9235 0,11 2,4004 0,033 

Estação 2 1,9173 0,22 3.3222   0.003 

Residual 29 5,5788 0,66   

Total 34 8,4196 1,00   
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com a consistência das fezes, idade da infestação e dos hospedeiros, estado nutricional do 

animal, o  tipo de alimentação, entre outros fatores (Pinheiro et  al., 2005). 

  No presente estudo, em Brusque, foi observada maior abundância, com valores 

maiores de 2000 OPG no mês dezembro/23 e maior riqueza de espécies em outubro/24 

(Figura 26). Em Itajaí, e Botuverá o mesmo padrão foi observado (Figura 26 e 28), 

corroborando com os resultados de Santos et al. (2011) e Corriale et al. (2011),  que 

também observaram maiores cargas parasitárias nestas estações, tanto em capivaras criadas 

em sistema semi-extensivo como de vida livre.  

 Durante o período de primavera/verão de 2023 e 2024 também foram registradas 

maiores densidades de capivaras (Figura 19). Esse padrão é coerente com o que se espera 

do ponto de vista ecológico e parasitológico, pois a maior densidade de hospedeiros em 

uma área favorece o contato direto ou indireto entre indivíduos, promovendo o acúmulo e a 

disseminação de formas infectantes no ambiente, como ovos, larvas e oocistos (Mota, 

2013).  

 Mesmo com diferença significativa na composição de espécies entre as cidades 

(Tabela 4), as cidades possuem uma certa similaridade de espécies entre as mesmas, que 

pode estar associada à conectividade dos ambientes através do rio que atua como corredor 

ecológico, permitindo o deslocamento das capivaras ou a dispersão dos parasitos 

encontrados em suas fezes, através da água. Os ovos, oocistos e cistos protegem esses 

organismos de condições adversas mantendo-os infectantes por longos períodos e 

garantindo persistência dos mesmos em períodos de menor umidade ou temperatura, como 

no caso do Ascaris sp. (Soccol et al., 2013) que esteve presente com alta prevalência 

independente da época do ano e do local. Além disso, o comportamento gregário das 

capivaras, seja em ambiente natural ou antrópico (Almeida et al., 2013), pode favorecer a 

persistência da carga parasitária, independentemente da estação do ano. 

 

7.3.2 Vírus  

 

 Foram analisadas 31 amostras fecais (Itajaí - 11 amostras; Brusque - 10 amostras; 

Botuverá – 10 amostras), todas negativas para Hantavírus, Flavivirus, Alphavirus, 

Coronavírus, Monkeypox e Herpesvírus (Figura 29). 

 Houve amostras suspeitas para Pan-CoV (Figura 30), termo utilizado para análise 

de coronavírus de forma ampla. Foi realizada novamente a análise em gel de eletroforese e 

confirmadas as amostras negativas para o vírus. 
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 Este estudo foi de caráter inicial para investigação de possíveis vírus a partir das 

fezes, com potencial zoonótico que acometem animais silvestres. Análises a partir de 

amostras de fezes têm se mostrado bastante eficiente, tanto na investigação de agentes 

virais emergentes quanto aspectos da sua ecologia, como a identificação das populações 

mantenedoras e área de circulação do vírus (Keele et al., 2006; Liu et al., 2008), além de 

ser um método de baixo impacto para os animais. 

           

 

Figura 30. Eletroforese em gel de agarose a 1,5% corado com brometo de etídio, demonstrando 

suspeita de Pan-CoV. 

  

 Os resultados sugerem que as capivaras que frequentam as áreas amostrais do rio 

Itajaí-mirim/açu não desempenham papel direto como hospedeiro vertebrado na 

transmissão dos vírus, porém é possível que influenciem de forma indireta no ciclo 

epidemiológico devido suas interações ambientais e ecológicas com hospedeiros naturais, 

como no caso de roedores para hantavírus e aves para Flavivirus e Alphavírus, sugerindo 

um potencial para transmissão viral.  

 A maioria das viroses transmitidas por artrópodes (arboviroses) se deve ao gênero 

Flavivirus. No Brasil, aproximadamente doze Flavivírus foram reportados de interesse 

médico, causadores de encefalites e outras de febres hemorrágicas em humanos e animais 

(Lindenbach, 2007). No entanto, poucos registros informam os hospedeiros vertebrados 

que participam da manutenção desses vírus (Dias, 2019). Tanto Flavivírus quanto 

Alphavírus são grande importância zoonótica e muitos podem ser transmitidos através do 



75 
 

carrapato e mosquitos sendo a justificativa central da análise destes vírus no presente 

estudo.  

 As capivaras das áreas de estudo forrageiam próximo da margem do rio/estuário, 

ambiente propício para reprodução dos mosquitos do gênero Aedes, que transmitem o vírus 

da dengue e zika, e Culex causadores da febre do Nilo Ocidental, encefalite de Saint Louis 

(Dias, 2019; Weaver, 2018), podendo desempenhar um papel indireto no ciclo 

epidemiológico, alimentando os vetores e mantendo-os em locais onde possa não ocorrer a 

presença dos hospedeiros primários (primatas e aves) (Rodriguez-Valencia et al., 2025), 

influenciando na disseminação do Flavivirus e Alphavirus. Outra situação envolve o 

pisoteio das capivaras nas margens do rio, podendo ocorrer pequeno acúmulos de água 

parada, transformando em local ideal para o desenvolvimento das larvas dos mosquitos 

(Intarapuk, 2021).  

 A maioria de estudos sobre Flavivírus concentram-se na transmissão por mosquitos 

(Romano-Lieber & Iversson, 2000; Casseb et al., 2013). Todavia, os carrapatos atuam 

tanto como vetor quanto reservatório, Figueiredo et al. (1999), foram os primeiros a 

relatarem a presença de um Flavivírus em carrapato Amblyomma sculptum coletado em 

uma capivara doente em Matão-SP, mas o vírus não foi caracterizado. As alterações 

ambientais antropogênicas podem criar nichos adequados para carrapatos como no caso de 

A. sculptum, que são favorecidas por ambientes verdes alterados (Szabó et al., 2006), 

possibilitando sua associação com patógenos emergentes. Outros carrapatos da espécie 

Riphicephalus microplus que albergam bovinos em Ribeirão Preto (SP), foram positivos 

para Flavivírus (Maruyama et al., 2013).  

 Em Campo Grande (MS) três capivaras de uma população encontrada no Campus 

da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (MS) testaram positivo para Zikavirus 

(ZIKV), uma das espécies de Flavivirus de grande potencial zoonótico, juntamente com 

um gambá (Didelphis albiventris), quati (Nasua nasua) e macaco-prego-do-papo-amarelo 

(Sapajus cay) (Figueiredo, 2019). 

 Os gados frequentemente dividem a área de forrageio com as capivaras, 

principalmente em Botuverá e áreas mais interiores de Brusque. O Herpesvirus é 

frequentemente encontrado em rebanhos de gado (Waldeck et al., 2021), onde a 

sobreposição de habitat permite maior contato entre as espécies podendo facilitar o tráfego 

viral em caso de susceptibilidade do animal. Entretanto, apesar da proximidade destes 

animais, a transmissão interespécies de Herpesvírus não é comum sem um vetor específico 

ou contato direto com secreções corporais (Waldeck et al., 2021). Apenas um estudo no 
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Brasil com capivaras, apresentou 72,7% de soropositividade para Bovine herpervírus1 

(BoHV-1)  (família Herpesviridae) (Nogueira & Cruz, 2007), indicando um contato prévio, 

provavelmente a partir das pastagens contaminadas de secreções bovinas, onde a 

transmissão ocorreu de forma indireta, fazendo com que as capivaras ficassem expostas ao 

herpesvírus bovino (Nogueira & Cruz, 2007). 

  O vírus causa doença respiratória, rinotraqueíte infecciosa bovina/vulvovaginite 

pustular infecciosa, balanopostite, abortos e encefalites em bovinos (Jones & Chowdhurry, 

2007). No Rio Grande do Sul (RS) foi detectado um percentual de 87% de bovinos 

positivos para BoHV-1, que posteriormente demonstrou uma elevada frequência de 

coinfecção (Campos et al., 2009) enquanto Milagres (2004) testou negativo a partir da 

detecção de anticorpos contra Herpesvírus em capivaras 144 capivaras do estado de São 

Paulo e Minas Gerais. Diferentemente da análise realizada por Milagres (2004) que coletou 

amostras de sangue, as fezes coletadas no presente estudo podem demonstrar menor 

sensibilidade para a detecção do vírus, uma vez que a maior parte dos estudos retiram 

amostras de sangue, secreções respiratórias ou genitais, via mais comum de eliminação do 

vírus (Murphy, 1999). 

 Devido ao grande impacto da pandemia do Coronavirus (SARS-CoV-2) a presença 

do vírus também foi analisada, com resultados negativos para as capivaras do rio Itajaí-

mirim. No entanto, em São Paulo (SP), partículas virais com características de coronavírus 

(CoV) foram visualizadas por microscopia eletrônica, em amostras de fecais de capivaras 

em cativeiro (Catroxo et al., 2010). Em vida livre no Pantanal, foram detectadas duas 

amostras suspeitas para CoV (Dutra, 2015), sugerindo a circulação de CoV em ambientes 

silvestres. Apesar da evidência apresentada, não é possível determinar se as capivaras são 

hospedeiros naturais de CoV ou se este foi apenas um caso isolado de escape viral 

evidenciando a importância de mais estudos na área.   

 Embora os resultados deste estudo tenham sido negativos, é relevante considerar 

que algumas populações de capivaras no rio Itajaí-mirim mantêm contato próximo com 

efluentes contaminados, principalmente pela liberação de esgoto doméstico, como 

observado em Brusque e Botuverá. Estudos anteriores já detectaram SARS-CoV-2 em 

amostras fecais humanas (Xu et al., 2020; Fumian et al., 2021), o que pode representar uma 

via indireta de infecção para a fauna silvestre. Desta forma, é importante o monitoramento 

contínuo nas capivaras do rio Itajaí-mirim e rio Itajaí-açu, uma vez que há registros dos 

seres humanos infectando uma ampla variedade de animais com SARS-CoV-2 (Oude 

Munnink et al., 2021; Hale, et al., 2022; Jairak et al., 2022). Apesar da escassez de registro 
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de vírus CoV em capivaras, não se descarta a possibilidade das capivaras constituírem de 

reservatório para o vírus, como ocorreu com os cervos de cauda branca (Odocoileus 

virginianus) nos EUA, levantando preocupações sobre o risco de retransmissão de novas 

variantes para os seres humanos (Hale et al., 2022). 

Nenhuma das capivaras testadas neste estudo apresentou resultado positivo para 

Hantavírus, corroborando com os resultados de Azevedo et al. (2023), a partir das 

amostras  de fezes. Mesmo sem registro de Hantavírus em capivaras, estudos identificaram 

o vírus Araraquara orthohantavirus (ARQV), um dos Hantavírus mais virulentos e letais 

para humanos em morcegos hematófagos (Desmodus rotundus) que ocorrem no Brasil 

(Sabino-Santos et al., 2018). Nessa espécie de morcego, também foi registrado o vírus da 

raiva com provável transmissão para capivaras em Ubatuba (SP) (Mori et al.,2024). Por 

servirem de reservatórios e amplificadores de vírus, há uma possibilidade de transmissão 

para roedores por meio de suas excretas (urina, fezes), hipótese levantada por Sabino-

Santos et al. (2018), ou através da saliva quando se alimentam do sangue de capivaras, 

como já relatado esse tipo de interação por Soinski et al. (2024).   

 Em Santa Catarina, a presença de anticorpos para Hantavírus foi detectada em 

roedores silvestres, como o rato-do-arroz (Oligoryzomys nigripes) e o rato-do-mato 

(Akodon paranaensis), espécies comumente encontradas em áreas de plantação de arroz, 

bordas de mata, restingas e bambuzais (Oliveira et al., 2014). Esses ambientes coincidem 

com os habitats ocupados por capivaras ao longo do rio Itajaí-mirim, que atravessa regiões 

de cultivo de arroz entre os municípios de Itajaí e Brusque, onde há registros frequentes da 

presença desses animais e sua possível interação com os roedores. 

 De acordo com Oliveira et al (2014), a colheita e o armazenamento de grãos 

aumentam a exposição humana aos roedores, sendo provavelmente o principal fator de 

risco para infecção por Hantavírus, já que a transmissão ocorre pela inalação de aerossóis 

contendo partículas virais provenientes de excretas contaminadas.  

 O estudo realizado por Suzuki et al (2004) identificou a circulação de linhagens 

geneticamente distintas de Hantavírus nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, mesmo em 

áreas separadas por mais de 600 km. Essa ampla dispersão pode estar relacionada à 

movimentação dos roedores reservatórios e a fatores ecológicos que favorecem a 

persistência e transmissão do vírus. No contexto do Rio Itajaí-Mirim, a mobilidade das 

capivaras ao longo das margens do rio pode desempenhar um papel na conectividade entre 

diferentes áreas de ocorrência do Hantavírus, aumentando a interação entre espécies e 

potencialmente influenciando os padrões de transmissão viral. 
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 O Monkeypoxvírus (MPXV) não foi detectado nas capivaras do presente estudo e 

não há registro em capivaras de outros locais, entretanto, tem sido frequentemente 

detectado em pequenos mamíferos roedores em ambientes naturais. Também pode infectar 

humanos (Homo sapiens), chimpanzés (Pan troglodytes), macacos (Macaca fascicularis), 

orangotangos (Pongo spp.), marmotas (Marmota monax), tamanduás (Myrmecophaga 

tridactyla), coelhos (Oryctolagus cuniculus domesticus), ratos (Rattus rattus), 

camundongos (Mus musculus) e gambás (Didelphis albiventris) (Silva et al., 2021). 

 O vírus foi identificado pela primeira vez na Europa (França) em um cão 

doméstico, que foi infectado por humanos, por meio de fômites compartilhados (Seang et 

al., 2022). O contato contínuo de animais domésticos em parques urbanos como na Beira-

Rio de Brusque e de Itajaí, podem representar locais estratégicos para a disseminação do 

MPXV, assim como em Botuverá onde há maior presença de animais silvestres que 

compartilham o mesmo ambiente, podendo ampliar o risco de infecção para novas espécies 

e potencialmente criando um ciclo de transmissão na fauna local. 

 É necessária uma melhor compreensão do papel das infecções entérica nas 

capivaras, uma vez que o conhecimento sobre a presença e diversidade de vírus de 

transmissão fecal em capivaras ainda é incipiente. Contudo, tanto no presente estudo 

quanto na pesquisa realizada por Azevedo et al (2023), onde todas as amostras de fezes 

foram negativas para vírus, a evidência é que a transmissão viral fecal representa um 

problema menor de saúde pública, pelo menos nestas áreas pesquisadas  e no período de 

vigilância. 

7.4 Interação das capivaras com humanos 

 

 Foram entrevistadas 148 pessoas em Brusque, 105 pessoas em Itajaí e 50 em 

Botuverá, totalizando 303 pessoas, separadas em Frequentadores (Brusque - 64; Itajaí – 

60), Moradores (Brusque – 63; Itajaí – 17; Botuverá – 35) e Comerciantes (Brusque – 21; 

Itajaí – 28; Botuverá – 15). A categoria “Frequentadores” não foi incluída em Botuverá, 

por não possuir áreas de passeio, parques e espaços recreativos como Brusque e Itajaí, 

apenas moradores e comerciantes localizados nas margens do rio Itajaí-mirim.  

 Apenas quatro entrevistados não frequentam o local com regularidade em Itajaí e 

três em Brusque, ou seja, estiveram lá pela primeira vez ou raras vezes, e, portanto, não 

responderam o questionário completo. A maior parte dos entrevistados (61%) classificados 

em ”Frequentadores” “Comerciantes” e “Moradores” frequenta Itajaí, Brusque e Botuverá 
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há mais de cinco anos e observaram as capivaras pela primeira vez no mesmo período. 

Botuverá é a cidade onde há mais moradores antigos, com registros de aproximadamente 

50 anos, que afirmam ter observado capivaras desde o início. Em Itajaí, um residente com 

aproximadamente 25 anos de moradia relatou ter observado capivaras na região antes de 

2008, embora em número reduzido e comentou que após a enchente ocorrida neste ano, a 

população de capivaras aumentou significativamente, mas, em 2024, observou uma 

redução no número de indivíduos.  

 Quando questionados sobre a situação da população das capivaras, os entrevistados 

de Itajaí (38%) relataram uma diminuição da população de capivaras até o momento 

presente (Figura 31). Dos comerciantes que acreditam ter diminuído a população (43%), 

muitos trabalham seis vezes na semana, no mesmo horário, e a maior parte, são 

trabalhadores de bares e restaurantes com horário comercial noturno, momento em que as 

capivaras estão em atividade de forrageamento na beira-rio. Essa diminuição também foi 

constatada na comparação da flutuação populacional desta tese com os dados da 

dissertação de Stahelin (2016) e o Projeto de Iniciação Científica desenvolvido por Balmer 

(2020), referente ao “Monitoramento da população de capivaras (Hydrochoerus 

hydrochaeris) na foz do Rio Itajaí-Açu, SC” nos anos de 2018 a 2020.   

 Em contraste, nos municípios de Brusque e Botuverá, a maioria dos entrevistados, 

incluindo moradores, frequentadores e comerciantes, relatou ter observado um aumento na 

população de capivaras (Figura 31). Contudo, é possível perceber uma tendência de 

deslocamento mais extensa, devido ao maior fluxo do rio em comparação à beira-rio de 

Itajaí, que se caracteriza como um estuário, com movimentação de água mais lenta. Esse 

maior deslocamento das capivaras, associado à possibilidade de passagem de indivíduos de 

outras populações, pode gerar a impressão de um aumento na população local. 
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Figura 31. Total de entrevistados, incluindo as categorias “Frequentadores” “Comerciantes” e 

“Moradores” das cidades de Itajaí, Brusque e Botuverá que responderam a pergunta: situação da 

população de capivaras em cada local. (Botuverá, n=50; Brusque, n = 148;  Itajaí, n=105) 

 

  Referente ao incômodo das pessoas devido à presença das capivaras, quando 

somada às três cidades, 23% das pessoas se incomoda.  Em Botuverá foi registrada a maior 

proporção de pessoas incomodadas (56%), representado apenas pelos moradores desta 

cidade, não tendo comerciantes incomodados pela presença das mesmas. Isso pode estar 

atribuído à ausência de área de cultivo em seus terrenos ou pelo fato da maioria não ter 

acesso diretamente ao rio, o que impede a presença das capivaras em sua área de trabalho.  

Em Itajaí, 22% dos entrevistados se incomodam com a presença das mesmas e em 

Brusque, apenas 13%. Mesmo não sendo questionado o motivo do incômodo, os 

entrevistados adicionaram comentários muito semelhantes, informando não ser um local 

adequado para capivaras. 

 Sobre a percepção dos potenciais danos das atividades humanas na população de 

capivaras, a maioria dos entrevistados em Brusque e Itajaí indicaram impactos negativos os 

atropelamentos, maus-tratos, caça, perda de habitat, desmatamento e poluição ambiental. 

Enquanto que em Botuverá, quase a metade dos entrevistados (44%) afirmaram não 

ocorrer danos nas capivaras pelas atividades humanas (Figura 32). Esse posicionamento 

pode estar relacionado à prevalência de conflitos associados aos prejuízos nas lavouras 

pelas capivaras, o que pode levar os moradores a minimizar ou ocultar os efeitos negativos 

das atividades humanas sobre esses animais. Entretanto, no contexto geral, os entrevistados 

das áreas urbanas e de interior percebem que o contato entre humanos e capivaras pode 

gerar problemas na conservação do animal, compreendendo os vários fatores que 
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prejudicam a população de capivaras decorrentes da proximidade da vida silvestre com 

áreas urbanizadas. 

 

 

Figura 32. Total de entrevistados, incluindo as categorias “Frequentadores” “Comerciantes” e 

“Moradores”  de Itajaí, Brusque e Botuverá que responderam a pergunta: danos  que humanos 

podem causar às capivaras. (Botuverá, n=50; Brusque, n = 148; Itajaí, n=105). 

 

Com isso, quando questionados sobre os possíveis danos que as capivaras podem 

causar às pessoas, os entrevistados de Botuverá foram mais representativos 

correspondendo a 48% do total de entrevistados da cidade, alegando principalmente os 

prejuízos à agricultura (milho, aipim, bananeira, etc...). Porém, apenas seis que relataram 

prejuízos nas plantações instalaram cercas de proteção (Figura 34). Em locais como no 

Parque Nacional das Araucárias – PR, onde são relatados danos em lavouras por javali 

(Sus scrofa), produtores adotaram alternativas para mitigar os prejuízos, como cultivo 

próximo a residências e uso de cercas elétricas (Baptista, 2015). Em outras localidades, 

fogos de artifício e disparos de tiros para o alto, também são utilizados para reduzir os 

danos nas plantações por javalis (Chauhan et al., 2009). Entrevistados de Botuverá também 

relataram a substituição da cerca comum pela elétrica.  

Em contrapartida, em Brusque, a maior parte dos entrevistados (73%) acredita não 

haver danos das capivaras para a comunidade de pessoas (Figura 33).  Dentre os danos 

mais mencionados nas três cidades, foram citadas doenças através do carrapato, possíveis 

chances de se tornarem pragas urbanas, ataques aos animais de estimação.  Em Botuverá, 

houve um relato que ”a capivara atacou um cachorro e ele acabou pegando alguma 

doença dela, porque depois de ter sido mordido, ele começou a ficar doente, com muita 
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diarreia, magro e teve que ir pro veterinário” segundo o entrevistado, “o cachorro foi pra 

cima da capivara que se defendeu mordendo”.  De acordo com Nicholson et al. (2010), 

cães infectados por riquetsioses, podem apresentar febre, letargia, vômito e anorexia, 

sintomas parecidos com o descrito pelo entrevistado, podendo inclusive servir de animais 

sentinelas para doenças rickettsiais. 

 A proximidade das capivaras com animais domésticos independente do nível de 

urbanização pode afetar a qualidade de vida de ambos. Segundo, Labruna et al. (2009),  

dois cães foram infectados por FMB em uma área endêmica da doença na cidade de São 

Paulo, pela presença do carrapato A. sculptum, que pode infectar capivaras, cavalos e cães, 

bovinos, felinos, algumas aves silvestres, gambás, macacos bugio e humanos (Szabó, et al., 

2013; Poubel et al., 2018). Os animais, após voltarem de áreas de uma fazenda com 

capivaras, estavam infestados de carrapatos e os exames positivos para R. richettsii em 

ambos. Eles apresentaram febre, letargia e anorexia, diarreia, vômitos e sinais 

neurológicos. Alguns desses sintomas foram semelhantes com os relatados pelos 

moradores de Botuverá, podendo ser um indicativo de transmissão de riquetsioses.  

 Na cidade de Brusque houve maior referência a acidentes automobilísticos, uma 

vez que a área de estudo localiza-se em frente à rodovia com movimentação de carros em 

alta velocidade.  

 A maior parte desses impactos citados pelos entrevistados é corroborado pela 

literatura, principalmente quando a citam como espécie-praga. (Ferraz & Verdade, 2006; 

Moreira & Pinheiro, 2013).  

 

 

 

 
 

Figura 33. Total de entrevistados, incluindo as categorias “Frequentadores” “Comerciantes” e 

“Moradores” das cidades de Itajaí, Brusque e Botuverá que responderam a pergunta: danos que as 

capivaras podem causar aos humanos (Botuverá, n=50; Brusque, n = 148; Itajaí, n = 105). 
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Figura 34. Cerca elétrica com lona instalada na parte inferior para evitar a entrada de capivaras nas 

plantações de bananeira da residência em Botuverá.   

 

 Quando questionados sobre doenças veiculadas pelas capivaras, 67% em Brusque 

não tem conhecimento, seguido por de Itajaí (66%) e Botuverá (44%). Dos que tem 

conhecimento, o carrapato foi apontado como principal agente carreador de doenças. 

Padrão semelhante foi relatado por entrevistados nos parques públicos do Barigui, Cambuí 

e Iguaçu-Náutico (Curitiba, PR), onde cerca de 60% dos que disseram que a capivara 

transmite doença, associaram aos carrapatos (Tonetti et al., 2016). 

 Dos 303 entrevistados, apenas 3% citaram especificamente a Febre Maculosa como 

doença transmitida pela capivara, sendo cinco pessoas em Itajaí e três em Brusque. Uma 

porcentagem de 24% associou às doenças ao carrapato. Outros relataram doenças como 

leptospirose e “alergia pela carne mal cozida”. Em comparação a outras localidades com 

presença de capivaras, como o lago da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 

apenas um dos 12 grupos entrevistados (compostos por 2 a 6 pessoas) mencionou o 

conhecimento de zoonoses, independentemente da doença transmitida por esses animais. 

Esse fato pode indicar uma lacuna no conhecimento público sobre o tema, ressaltando a 

necessidade de ações de conscientização e educação para a saúde pública (Rosa, 2015). Já 
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no Parque Tigui (Curitiba), 50% dos entrevistados afirmaram ter conhecimento, mas não 

especificaram qual doença as capivaras transmitem (Tonetti et al., 2016).  

  A Febre Maculosa é a doença transmitida por carrapato mais letal no Brasil, com 

taxa de letalidade alcançando 30%, com o maior número de óbitos ocorrendo nas regiões 

Sudeste do país e norte do Paraná (Burgdorfer, 1988; Ramírez-Hernández et al., 2020). 

  A capivara desempenha um papel crucial na manutenção do patógeno R. rickettsii, 

sendo considerada um hospedeiro amplificador, capaz de transmitir a bactéria para 

carrapatos não infectados, o que facilita a criação de novas coortes de carrapatos infectados 

na população (Labruna, 2009). Essa falta de conhecimento observada no presente estudo, 

principalmente sobre a gravidade da doença é preocupante, especialmente considerando o 

grande número de capivaras presentes em diversos locais, em interação com pessoas de 

diferentes níveis de escolaridade. Embora em Santa Catarina não tenha sido registrado 

óbitos por Febre Maculosa desde 2007 até 2024 (Ministério da Saúde, 2024), é 

fundamental promover a conscientização da população quanto ao potencial zoonótico da 

doença, dada a relevância da transmissão para a saúde pública. 

 Do total de entrevistados, 17% são a favor da retirada das capivaras tendo maior 

contribuição os moradores de Itajaí (20%), seguido de Brusque (16%) e Botuverá (10%). 

Observa-se uma contradição entre o incômodo e o desejo de retirada dos animais, uma vez 

que a porcentagem de pessoas incomodadas em Itajaí é menor que Botuverá. Contudo, os 

motivos da retirada são justificados pelo desejo de melhor habitat e controle populacional. 

Em contrapartida, muitas pessoas foram enfáticas em responder que não são a favor, e 

incluíram alguns comentários: “As capivaras fazem parte do local, são a atração da 

cidade”. “Minhas crianças adoram tirar fotos das capivaras, acharia triste se elas não 

estivessem mais aqui”. “Nós amamos as capivaras próximas da gente”. 

  A empatia e a atração por animais, principalmente mamíferos, podem ser 

explicadas pela ancestralidade selvagem do ser humano, da época em que o homem era 

caçador-coletor, onde sua interação com as plantas e os mamíferos era de pura 

sobrevivência (Tuan, 2012). Como também pode ser explicada pela característica altruísta, 

bem observada entre algumas espécies de primatas, incluindo Homo sapiens (Tonetti et al., 

2016). O fato de se tratar de um animal silvestre vivendo em liberdade de fácil visualização 

em meio urbano, também pode ser relevante na percepção positiva das pessoas, como 

citado por Tonetti et al. (2016) referente às capivaras de parques urbanos de Curitiba. 

 Quando questionados acerca da interação entre humanos e capivaras, 148 

entrevistados (49%) consideraram positiva, 113 (38%) expressaram ser uma interação 
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neutra e 42 (13%) indicaram uma percepção negativa da interação. Dentre a interação 

negativa, dois moradores de Botuverá relataram ainda haver a caça desses animais no 

local, e foram incluídas respostas dos prejuízos nas plantações. A maior parte dos 

entrevistados de Botuverá (46%)  classifica a convivência com as capivaras como neutra, 

assim como em Itajaí (45%). Em Brusque, a percepção predominante é de uma interação 

mais positiva (57%) do que negativa (14%) ou neutra (29%) (Figura 35). 

 

 

Figura 35. Total de entrevistados, incluindo as categorias “Frequentadores” “Comerciantes” e 

“Moradores” das cidades de Itajaí, Brusque e Botuverá que responderam a pergunta: qual  a 

percepção da interação entre capivaras e humanos? (Botuverá, n=50; Brusque, n =148; Itajaí, 

n=105). 

 

 O Quadro 1 mostra as entrevistas aplicadas entre 2018 e 2022  no monitoramento 

da população de capivaras na foz do rio Itajaí-Açu, com total de 411 entrevistas 

distribuídas entre Saco da Fazenda, Ilha das capivaras, Navegantes, especificamente na foz 

do Rio Itajaí-Açu e  áreas de arrozais no município de Itajaí, margens do rio Itajaí-mirim. 

 Em uma análise comparativa com as entrevistas realizadas neste estudo, observou-

se uma tendência de aceitação em relação à presença de capivaras, mesmo em áreas de 

cultivo de arroz, onde o risco de conflitos poderia ser maior devido aos danos na cultura.  

 Ao comparar áreas com predominância de residências, como a Ilha das Capivaras e 

os Arrozais, com áreas públicas de lazer, como o Saco da Fazenda e Navegantes, o 

incômodo sobre a presença das capivaras foi um pouco maior (Ilha das Capivaras – 6%; 

Arrozais – 9%) já sobre a remoção dessas (Ilha das Capivaras – 10%; Arrozais – 14%). No 

Saco da Fazenda, apenas 3% dos entrevistados relataram incômodo com as capivaras e 7% 
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foram a favor da retirada, enquanto Navegantes, 6% se incomodaram e 10% optaram pela 

retirada do animal (Quadro 1). 

 Quando ocorre uma análise da percepção de pessoas em relação a algo, existem 

diversos fatores que podem influenciar na resposta, como herança genética, criação, 

educação, trabalho e arredores físicos (Tuan, 2012).  No que diz respeito aos arredores 

físicos, Tuan (2012), argumenta que as pessoas têm buscado o ambiente selvagem como 

uma forma de escapar da vida urbana, com essa busca pelo natural sendo comumente 

observada em parques urbanos, onde a população tem a oportunidade de apreciar a fauna e 

a flora de maneira mais espontânea. Essa dinâmica pode ajudar a explicar as diferenças, 

mesmo que mínimas, nas opiniões entre moradores e frequentadores desses espaços. Os 

frequentadores, que buscam um contato mais ocasional com os animais, tendem a 

demonstrar uma aceitação maior. Em contraste, os moradores, que não têm a opção de 

buscar esse tipo de entretenimento ou contemplação, enfrentam o desafio de dividir seus 

espaços de vida e trabalho com as capivaras, o que pode gerar conflitos relacionados à 

convivência com esses animais. 

 Quanto ao conhecimento sobre as doenças potenciais transmitidas pelas capivaras, 

35% dos moradores (n=8) próximos aos arrozais afirmaram não haver transmissão de 

doenças (Quadro 1). Na Ilha das capivaras, 56% (n=51) dos entrevistados não sabem se há 

transmissão de doenças, seguido dos entrevistados do Saco da Fazenda (52%, n=97), 

Navegantes (46%, n=53) e Arrozais (39%, n=9).  Em comparação às entrevistas 

aplicadas no Saco da Fazenda após quatro anos, o percentual de pessoas que desconhecem 

sobre a transmissão de doenças aumentou de 52% (Quadro 1) para 66%, indicando uma 

carência cada vez maior de informação a respeito das zoonoses transmitidas.  

 Diante do desconhecimento geral sobre doenças zoonóticas, nenhum dos locais de 

estudo apresenta sinalização informativa alertando sobre os riscos do contato com animais 

silvestres ou orientando a manutenção de distância segura. Segundo o Ministério da Saúde 

(BRASIL, 2016), a atuação conjunta da vigilância sanitária e epidemiológica é 

fundamental para a prevenção e o controle de zoonoses, uma vez que é necessário intervir 

direta ou indiretamente nas populações de animais-alvo com o objetivo de reduzir ou 

eliminar os altos riscos de transmissão. Nesse contexto, a instalação de placas de 

sinalização configuraria uma medida simples, porém eficaz, de educação e proteção da 

população quanto à aproximação desses animais. 

 Embora este estudo não tenha incluído perguntas sobre animais domésticos e sua 

participação na cadeia de transmissão de zoonoses, foi possível observar, especialmente 
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nos municípios de Itajaí e Brusque, a presença frequente de pessoas acompanhadas de seus 

animais em proximidade com capivaras, sem aparente percepção dos riscos sanitários 

envolvidos. Santos & Braga (2021) constataram que 41,62% dos entrevistados atribuíram 

exclusivamente aos animais silvestres a capacidade de transmitir doenças aos seres 

humanos, explicando o fenômeno da humanização dos animais domésticos, que promove 

uma percepção de maior confiança e segurança em relação a esses indivíduos, em contraste 

com os animais silvestres. Torna-se, portanto, essencial promover o conhecimento da 

população sobre as zoonoses e os riscos inerentes ao contato direto com animais, sejam 

eles silvestres ou domésticos. 

 A maior porcentagem desconhecimento sobre doenças associadas às capivaras foi 

observada entre os moradores que vivem nas proximidades da Ilha das Capivaras (Quadro 

1). Esse resultado pode estar relacionado a condições socioeconômicas mais vulneráveis, 

como menor escolaridade, fatores que impactam diretamente o acesso à informação. De 

acordo com Buss e Pellegrini Filho (2007), os determinantes sociais, como a renda e o 

nível educacional, influenciam significativamente a forma como os indivíduos 

compreendem e acessam serviços e informações voltados à promoção da saúde. Nesse 

sentido, os dados obtidos reforçam a necessidade de estratégias de comunicação em saúde 

e zoonoses mais adaptadas às realidades locais, com objetivo de ampliar o conhecimento 

da população. 

 Nas áreas de Arrozais, 26% dos entrevistados responderam haver prejuízos 

causados pelas capivaras. Entre os agricultores do Taim (RS), 75% apontaram danos ao 

cultivo de arroz, sendo que 41% instalaram cercas elétricas para minimizar o impacto 

(Garcias & Bager, 2005). Na cultura de milho foram 25% dos que sofreram prejuízo que 

instalaram cercas elétricas. Os rizicultores do município de Navegantes também indicaram 

a instalação de cercas e utilização de espantalhos como medidas para conter o avanço da H. 

hydrochaeris nas lavouras.  
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Quadro 1. Frequência e respectivos percentuais de cada resposta, de acordo com os questionários 

aplicados na cidade de Itajaí, nas áreas  “Saco da Fazenda” e “Ilha das capivaras” e na cidade de 

Navegantes, na foz do Rio Itajaí-Açu e em áreas de Arrozais. (Entrevistas realizadas entre os anos 

de 2018 a 2022). 

 

 

 
Número entrevistados (Porcentagem %) 

Capivara transmite doença 

SACO DA FAZENDA  

(n = 184) 

ILHA DAS CAPIVARAS  

(n=90) 

NAVEGANTES 

(n =114) 

ARROZAIS 

(n=23) 

Sim 54 (29%) 24 (27%) 31 (28%) 6 (26%) 

Não  33 (17%) 15 (17%) 30 (26%) 8 (35%) 

Não sei 97 (52%) 51 (56%) 53 (46%) 9 (39%) 

Qual doença?     
Febre Maculosa 1 (2%) 3 (12%) 1 (3%) 0 

Carrapato 38 (70%) 17 (71%) 26 (81%) 5 (83%) 

Outros 15 (28%) 14 (17%) 5 (16%) 1 (17%) 

Incomoda-se com  a presença?    
Sim 5 (3%) 5 (6%) 7 (6%) 2 (9%) 

Não 179 (97%) 85 (94%) 107 (94%) 21 (91%) 

A favor da retirada     
Sim 12 (7%) 9 (10%) 11 (8%) 4 (14%) 

Não  172 (93%) 81 (90%) 103 (92%) 19 (86%) 

População das capivaras    
Aumentou   33 (29%) 5 (22%) 

Diminuiu   28 (24%) 4 (17%) 

Estabilizou   19 (16%) 3 (17%) 

Não sei   34 (29%) 12 (48%) 

Prejudicam cultivo?     
Sim    6 (26%) 

Não    6 (26%) 

Não sabe    11 (47%) 

(Adaptado de Balmer, 2022). 

 

7.4.1 Representantes dos Órgãos Públicos 

 

  Foram realizadas entrevistas aos responsáveis da Secretaria de Saúde dos três 

municípios, ambos informaram não receber registros de Febre Maculosa Brasileira (FMB) 

na região, ou casos de pessoas doentes que tiveram contato com capivaras.  As 

informações voltadas a FMB em Itajaí, foram fornecidas pela Diretoria de Vigilância 

Epidemiológica de Itajaí (DIVE – Itajaí), conforme tabela abaixo:  
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Tabela 4. Casos de notificações suspeitas de Febre Maculosa e confirmações separadas por ano em 

Itajaí. 

Ano Notificações Confirmação 

2020 6 0 

2021 2 0 

2022 4 0 

2023 9 1 

2024 11 2 

 

 Os casos confirmados de Febre Maculosa em Itajaí foram no Bairro Itaipava na 

mesma bacia hidrográfica a aproximadamente 11 km da área de estudo (Beira-rio Itajaí) e 

no bairro São Francisco de Assis, em Camboriú, próximo ao rio Camboriú, há 14 km da 

Beira-rio de Itajaí (Tabela 5). Ambos os locais estão próximos do curso d’água com 

presença de capivaras, porém na ficha de notificação de suspeita de Febre Maculosa, 

nenhum dos casos informou contato com capivaras.  

 Os carrapatos coletados são enviados ao Laboratório Central de Saúde Pública  

Estado – LACEN em Florianópolis – SC, que realiza  o teste sorológico para rickettsias. 

Apenas em Itajaí, há coleta de carrapatos, sendo a última coleta realizada pela DIVE na 

Beira-rio no ano de 2024, onde foram identificados carrapatos do gênero Rhipicephalus, 

que utiliza cães como seu principal hospedeiro e sem associação com transmissão de Febre 

Maculosa para humanos (Moraes-Filho et al., 2009). Em Brusque e Botuverá não há coleta 

de carrapatos, pois esses municípios não possuem setor de Zoonoses.    

 Quando questionados sobre a existência de algum plano de prevenção e 

conscientização da Febre Maculosa ou zoonoses em áreas de risco, apenas a Secretaria de 

Saúde do município de Itajaí citou um documento que eles utilizam contendo informações 

gerais da doença, modo de transmissão, tratamento, prevenção (Anexo 1), bem como uma 

Ficha de Investigação com dados do paciente e complemento do caso (Anexo  2). 

 O setor de fauna do IBAMA/SC foi entrevistado e dentre os documentos 

fornecidos, consta uma busca no próprio e-mail do órgão, incluindo a palavra “Capivara”, 

para identificar a demanda recebida pela instituição no período de 01/01/2018 a 

29/07/2023. Foram contabilizadas 18 demandas referentes ao assunto nesse período. Sendo 

o ano de 2022 com sete demandas. A figura 36 mostra os tipos de demandas relacionados 

às capivaras.  
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Figura 36. Tópicos das demandas referentes às “capivaras” no e-mail do IBAMA       

(fauna.sc@ibama.gov.br). 

 

 Referente ao controle populacional, as justificativas apresentadas pelos interessados 

foram: Doenças (73%) principalmente FMB; Impacto nas plantações/jardim (45%); 

Atropelamentos (9%) e cachorros mordidos por capivara (9%). O município de 

Florianópolis teve o maior número de solicitações relacionadas ao controle populacional, 

enquanto Itajaí, Brusque e Botuverá não foram registrados e-mails relacionados ao assunto.    

 Os conflitos reportados no diagnóstico do IBAMA/SC são semelhantes aos 

mencionados pelos entrevistados no presente estudo, indicando também, maior demanda 

por parte da sociedade, na obtenção de informações referente às medidas de 

controle/manejo populacional de capivaras.  

 Considerando a desistência das pessoas para a elaboração do plano de manejo, bem 

como a alta demanda por obtenção de informações, é importante desenvolver um 

documento de acesso rápido, prático, com elementos fáceis e didáticos informando as 

diretrizes voltadas ao manejo populacional, principalmente em casos de Febre Maculosa. 

Sendo assim, o setor de fauna do Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina 

(IBAMA/SUPES-SC) forneceu um protocolo geral desenvolvido através de um convênio 

(SMA/CBRN/DeFau nº 04/20126) assinado em novembro/2012, entre SMA, por meio da 

Coordenadoria de Biodiversidade e Recursos Naturais (CBRN/SMA), e da 

Superintendência de Controle de Endemias (SUCEN), que unifica os esforços para o 

estabelecimento de medidas voltadas ao manejo populacional de capivaras no estado de 

São Paulo, onde há maiores índices de letalidade. As diretrizes técnicas deste documento 

foram adaptadas, resumidas e expostas de maneira prática e sucinta conforme ilustrado na 

Figura 37.  
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Figura 37. Fluxo de tomada de decisão para manejo de capivaras em áreas fechadas ou abertas. As 

informações foram retiradas e adaptadas da RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMIL/SES nº 01/2023 

do Estado de São Paulo. 
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 A primeira etapa para o desenvolvimento de um plano de manejo, 

independentemente do registro de Febre Maculosa ou não, é a identificação de infestação 

de carrapato na área. Caso não tenha realizado pesquisa acarológica, o local é definido 

como “Área Silenciosa”. A “Área não infestada” é aquela em que foi realizada pesquisa 

acarológica, mas sem registro de carrapatos do gênero Amblyomma sp. e “Área Infestada” 

é o local com a presença de Amblyomma sp, com frequência humana e presença de 

hospedeiro primário (capivaras).  

 O ensaio de soroprevalência deve ser conduzido na “Área Infestada” com o 

objetivo de avaliar a circulação da bactéria Rickettsia sp. A partir dos resultados obtidos, 

será realizada a segunda etapa que envolve a classificação da área e a tomada de decisão 

para o manejo (Figura 37). 

 A “Área de transmissão” é o local onde possui registro de FMB e foi realizado o 

teste sorológico tanto em carrapatos quanto em capivaras, com resultado positivo para 

riquétsias. Na “Área de Risco” não há casos de FMB, mas há frequência de humanos e  

sorologia positiva para riquétsias em capivaras. A “Área alerta”, é determinada por 

frequência humana e sorologia negativa de riquétsias em capivaras.  Essas três áreas são 

definidas a partir da “Área Infestada”, ou seja, contém carrapatos do gênero Amblyomma 

no ambiente (Figura 37). 

 A partir da identificação da área quanto à infestação do carrapato caberá à equipe 

técnica competente da Secretaria do Estado da Saúde, emitir Laudo de Classificação da 

Área quanto ao risco de ocorrência da FMB e estabelecer as respectivas recomendações, 

considerando o nível de segurança à saúde pública, a pesquisa acarológica e ensaio de 

soroprevalência realizados na área (RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMIL/SES nº 01/2023).  

 A tomada de decisão para o manejo da capivara envolve a diferenciação da área em 

“Área Aberta” onde há possibilidade de entrada e saída de outras capivaras no ambiente e 

“Área Fechada”, onde há barreiras físicas intransponíveis que evitam a entrada de novas 

capivaras.  

 Em “Área de Transmissão” fechada, o manejo que garante maior nível de 

segurança para a saúde pública é a remoção de todas as capivaras, por meio de 

procedimento de abate assistido, pois não haverá possibilidade de entrada de novos 

indivíduos. Porém, se não tiver isolamento para entrada de outras (área aberta), a medida 

de maior segurança é o manejo reprodutivo de todos os indivíduos, sejam sororreagentes 

ou não. O manejo reprodutivo deverá manter-se até atingir toda a população do local, de 

modo a garantir pelo menos 80% da taxa de natalidade dos grupos. Este valor é derivado 
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de um modelo matemático desenvolvido por Polo et al. (2017), que resulta em uma 

porcentagem segura para eliminar a doença baseando-se no ciclo de vida do carrapato  

Amblyomma sp.  

 O manejo reprodutivo visa conter o crescimento populacional de capivaras e 

reduzir a circulação de riquétsia na área ao diminuir a quantidade de animais suscetíveis no 

grupo, principalmente filhotes que atuam como hospedeiros amplificadores da doença. Isso 

se deve ao fato dos carrapatos Amblyomma sp serem  incapazes de manter a infecção por 

R. rickettsii em gerações sucessivas pela transmissões transovarianas e transestadiais, desta 

forma, a manutenção da bactéria depende da introdução constante de novos animais 

suscetíveis (filhotes e indivíduos soronegativos) que garantem a criação constante de novas 

coortes de carrapatos infectados (Soares et al., 2012; Krawczak et al., 2016). Sendo assim, 

a principal medida de manejo em áreas com circulação de riquétsias, é o impedimento de 

novos indivíduos no grupo e evitar a emigração para novos locais, pois segundo Polo et al. 

(2017), apenas uma única capivara infectada com pelo menos um carrapato é suficiente 

desencadear uma doença em uma área não endêmica.  

 Em “Área de Risco” aberta, recomenda-se o manejo reprodutivo da totalidade das 

capivaras (machos e fêmeas). Em áreas fechadas, o manejo reprodutivo da totalidade das 

capivaras (machos e fêmeas) com abate parcial da população, focando somente em filhotes 

e jovens de até 30kg, devido a susceptibilidade  à Rickettsia sp. evitando a desestabilização 

da hierarquia dos adultos dos grupos, além de prevenir a futura dispersão de indivíduos 

jovens para outros locais/grupos. Ainda, em áreas consideradas fechadas, poderá ser 

recomendado o cercamento das capivaras esterilizadas em local restrito dentro do 

empreendimento. Tanto em áreas abertas quanto fechadas, o manejo reprodutivo em “Área 

de Risco” deve incluir a retirada de fetos/embriões em gestação, mantendo a fêmea adulta 

no grupo.   

 Para áreas classificadas como “Área de Alerta”, tanto abertas quanto fechadas, 

deverá ser recomendado o monitoramento sorológico da população e o manejo reprodutivo 

das capivaras, sem retirada de indivíduos, apenas de fetos/embriões em gestação, mantendo 

a fêmea adulta no grupo.  

 O manejo reprodutivo deverá ser associado ao monitoramento sorológico, visando 

avaliar a circulação de Rickettsia sp. na área ao longo do tempo e subsidiar uma possível 

reclassificação da área. No caso da “Área de Alerta”, após um período de três anos sem 

realização de novo ensaio de soroprevalência, será automaticamente reclassificada para 

“Área de Risco” até que seja submetida a uma nova avaliação.  Na “Área de 
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Transmissão” após um período de dez anos sem confirmação de FMB, será reclassificada 

em “Área de Risco” ou “Área não Infestada”, dependendo das pesquisas acarológicas e 

sorológicas. A validade da “Área de Risco” é por tempo indeterminado, até que seja 

realizada nova pesquisa acarológica ou novo ensaio de soroprevalência.  

 Independentemente da confirmação da circulação da bactéria Ricketssia sp., as 

áreas infestadas por carrapatos (Área Infestada) deverão adotar medidas de manejo 

ambiental, com prioridade em mecanismos físicos, em detrimento ao uso de carrapaticidas, 

devido a baixa eficácia e contaminação ambiental. Além disso, medidas de proteção 

individual, informação e indicação da possibilidade de transmissão da Febre Maculosa 

Brasileira, deverão ser amplamente divulgadas (IBAMA, 2023) 

 De acordo com o Ofício Conjunto Circular MS e IBAMA 3/2019/SVS/MS, na 

ocorrência de FMB, não é recomendado o manejo imediato de capivaras sem estudo 

prévio, pois o manejo não interrompe imediatamente a transmissão de FMB, mesmo em 

situações emergenciais, podendo inclusive aumentar a ocorrência da doença. Se for manejo 

reprodutivo, em ambientes com possibilidade de isolamento físico – restrição de novos 

grupos de capivaras, a retirada dos testículos e ovários não deve ser realizada, pois irá 

modificar o comprometer o comportamento natural da espécie. 

 Outras medidas também são incluídas, como ações socioeducativas, definidas como 

um campo de práticas de interface da Comunicação & Educação. São estratégias que 

envolvem uma série de instrumentais pedagógicos como: folhetos, cartazes, cartilhas, 

mostruários, banners, faixas, placas, stands ou maquetes para visitação, boletins 

informativos eletrônicos, aplicativos nas redes sociais para uso institucional (Instagram, 

Facebook, Twitter e outras), oficinas de capacitação, feiras de exposição, e outros 

instrumentos de caráter pedagógico.  

 Segundo as informações cedidas pelo IBAMA/SC, a maioria das solicitações de 

manejo de capivaras em Santa Catarina não prossegue quando o interessado é informado 

que deve contratar profissionais habilitados para realizar avaliação do local e elaborar o 

plano de manejo e monitoramento para encaminhar ao IBAMA. Portanto, antes da tomada 

de decisão para o manejo, é imprescindível que se realize uma pesquisa prévia da 

ocorrência de carrapatos no ambiente, a ser conduzida por órgãos competentes, como a 

Secretaria de Saúde, o setor de Zoonoses ou a Diretoria de Vigilância Epidemiológica. O 

projeto de monitoramento deve avaliar o quantitativo de capivaras existentes, se há mais de 

um grupo, quais as áreas utilizadas por tais grupos, a dinâmica de uso da área utilizada 

pelas capivaras, se a população está estável ou não. Além disso, deve incluir a pesquisa 
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acarológica com ensaio de soroprevalência e propostas de medidas que limitem o acesso 

das capivaras às áreas mais utilizadas pelas pessoas buscando minimizar os conflitos 

advindos da presença dos animais. 

 Diante da confirmação da presença de Amblyomma spp., torna-se necessário 

elaborar um diagnóstico abrangente da região e definir o método de manejo mais 

adequado. Após esse diagnóstico, é exigida a autorização oficial para coleta de sangue dos 

animais, com o objetivo de realizar sorologias e elaborar um laudo técnico de classificação 

da área. Somente após esse processo é possível solicitar autorização para o manejo efetivo 

da população. 

 Embora não se tenha registros de Amblyomma spp. na cidade de Itajaí, mas 

atendendo às solicitações acima fornecidas pelo IBAMA, foi desenvolvido um layout 

técnico-informativo de referência para manejo de capivaras (Figura 38), que organiza e 

espacializa dados relevantes da região da Beira-Rio, monitorada desde 2016. Esse material 

foi elaborado de forma estratégica à realidade local, reunindo as informações necessárias 

para embasar um futuro plano de manejo, tanto em cenários sem infestação quanto na 

eventual identificação da presença de carrapatos. A figura apresenta a situação atual da 

população de capivaras no local e poderá servir como ferramenta prática e técnica para 

apoiar ações de vigilância, tomada de decisão e planejamento ambiental. 
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Figura 38. Layout técnico-informativo de referência para manejo de capivaras da Beira-rio em 

Itajaí (SC). 

 

 Seguindo RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMIL/SES nº 01/2023 é possível identificar as 

áreas de estudo de Brusque e Botuverá como “Áreas Silenciosas” e Itajaí, como “Área 

não infestada” de Amblyomma sp.   

 Não há registros confirmados da presença de Amblyomma sculptum no estado de 

Santa Catarina, fato que pode estar relacionado à predominância do bioma Mata Atlântica 

na região, em contraste com a ocorrência natural da espécie em áreas de Cerrado (Martins 

et al., 2016).Contudo, um estudo realizado por Bitencourth et al. (2017),  demonstrou que 

os padrões de diversidade genética da espécie não são restritos geograficamente nem 

delimitados por bioma, podendo ocorrer a migração ou transporte de hospedeiro infestados 

com A. sculptum. Nesse sentido, as capivaras teriam grande capacidade de dispersão 

através do curso d’água, auxiliando na expansão desses carrapatos. Apesar disso, as  áreas 

estudadas não apresentam condições ambientais propícias ao desenvolvimento da espécie, 

especialmente o município de Botuverá, caracterizado por elevada umidade, temperaturas 
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médias mais baixas e vegetação de Mata Atlântica conservada, com reduzida cobertura de 

vegetação rasteira. 

 Considerando a modificação da paisagem, destaca-se a ocorrência potencial de 

Amblyomma aureolatum, outro vetor de Rickettsia rickettsii, que apresenta preferência por 

áreas fragmentadas de Mata Atlântica (Scinatchi et al., 2017). Em Brusque, observam-se 

edificações avançando sobre remanescentes florestais nas extremidades sul e norte do rio, 

o que poderia favorecer a presença dessa espécie. Cães domésticos são importantes 

hospedeiros de A. aureolatum e têm sido apontados como responsáveis pela transmissão de 

FMB em áreas metropolitanas, como observado em São Paulo, onde há correlação entre 

alta incidência da doença e abandono de cães. Esses animais, ao adentrarem ambientes 

florestais e retornarem ao meio urbano infestados por carrapatos, atuam como pontes na 

transmissão da riquetsiose (Savani et al., 2013). Apesar disso, não há registros da presença 

de A. aureolatum nas áreas de estudo, o que pode estar associado à sua preferência por 

altitudes superiores a 400 metros acima do nível do mar (Barbieri et al., 2015).  

 A única espécie com registro em localidade próxima às áreas estudadas foi 

Amblyomma ovale, identificada na cidade de Blumenau, na mesma bacia hidrográfica do 

rio Itajaí-Açu, a cerca de 60 km de Itajaí (Medeiros et al., 2011). A Vila Itoupava, onde a 

espécie foi encontrada, é considerada área endêmica para Febre Maculosa desde 2003, com 

uma das maiores incidências registradas no país, atingindo 70,8 casos por 10.000 

habitantes (Godoy, 2011). 

 Estudos apontam que A. ovale é provavelmente o principal vetor de Rickettsia 

parkeri no estado de Santa Catarina (Spolidorio et al., 2010; Silva et al., 2011), associada a 

quadros clínicos mais brandos da febre maculosa e sem registro de letalidade (Del Fiol et 

al., 2010). As capivaras são consideradas hospedeiras das ninfas de A. ovale, enquanto os 

adultos apresentam alta afinidade por cães. Esses, por sua vez, são frequentemente 

infestados em áreas rurais e periurbanas, atuando como vetores entre ambientes naturais e 

urbanos (Szabó, 2013; Medeiros et al., 2011). Além disso, A. ovale já foi identificado 

parasitando aves passeriformes em São Paulo (Ogrzewalska et al., 2008), bem como em 

lontras (Lontra longicaudis) no sul da Ilha de Florianópolis (Verdin, 2015), o que reforça 

sua ampla gama de hospedeiros e potencial de dispersão. 

 Para finalizar, foram selecionados os serviços e desserviços ecossistêmicos 

prestados pelas capivaras, observadas e registradas na tese, bem como baseado em outras 

pesquisas realizadas (Tabela 6 e 7).  
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Tabela 6. Informações referentes aos Serviços Ecossistêmicos prestados pelas capivaras citados na 

tese e suas respectivas referências  bibliográficas. 

SERVIÇOS 

ECOSSISTÊMICOS ESPECIFICAÇÕES REFERÊNCIA 

Provisão 

- Carne, couro 

 

 

 

- Óleo para tratamento de doenças 

hepáticas;  

  

- Enzimas do trato gastrointestinal 

(conversão em energia)  

 

Moreira (1995); 

Chaves et al. (2010); 

 

 

Marinho et al. 

(2018) 

 

Cabral et al.(2022) 

 

 

Cultural 

- Contemplação do animal devido 

suas características pacíficas e 

anatômicas, principalmente em 

parques urbanos  

 

- Promoção da educação ambiental 

e turística  

 

Autora (Tese) 

 

 

 

 

Autora (Tese) 

Regulação 

- Poleiro de aves para captura de 

insetos e local de forrageio na 

captura de ectoparasitas. 

 

 

- Corte gramíneas de parque 

público 

 

 

- Controle de espécies vegetais 

exóticas invasoras 

 

 

- Fezes e pelos de capivaras 

utilizados como bioindicador 

Tomazzoni et al. 

(2005) 

 

 

 

Stahelin (2016) 

 

 

 

Pieterse & Murphy 

(1990); 

Santamaria (2002). 

 

 

Yang et al. (2021) 

 

 

Os Serviços Ecossistêmicos de Provisão são aqueles obtidos da própria natureza, 

neste caso, englobam benefícios para as pessoas, como a carne, óleo, couro e enzimas 

digestivas das capivaras com atributos biotecnológicos já mencionados.  

No Serviço Ecossistêmico Cultural, as capivaras por serem carismáticas atraem o 

interesse de pessoas, incluindo turistas, principalmente em parques urbanos e naturais, 

onde são vistas como animais pacíficos e retratando o imaginário social-ambiental 
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positivo. Além disso, podem ser utilizadas como espécie-símbolo para sensibilização na 

conservação da fauna e a coexistência do ser-humano com animal silvestre.  

Os Serviços Ecossistêmicos de Regulação envolvem benefícios obtidos pela 

regulação dos processos ecológicos. Esses serviços ajudam a manter as condições 

ambientais estáveis e equilibradas, favorecendo tanto os ecossistemas quanto os seres 

humanos (Millennium Ecosystem Assessment, 2005). A capivara é utilizada de poleiro 

para algumas aves que se beneficiam do controle biológico de ectoparasitos, auxiliando na 

saúde do próprio animal e na cadeia trófica dos que interagem com ela. Com relação ao 

controle de plantas exóticas e gramíneas, ao se alimentarem dessas espécies, podem 

auxiliar na regulação da biomassa de espécies invasoras evitando sua dominância sobre a 

vegetação nativa, além de contribuir com a manutenção de parques urbanos no corte de 

gramíneas. Já os pelos e fezes de capivaras utilizados como bioindicadores na identificação 

de metais pesados no ambiente, o serviço ecossistêmico está na informação sobre a 

condição ambiental que elas carregam em si, podendo contribuir na qualidade do ambiente 

para humanos e animais.   

 

 

Tabela 7. Informações referentes aos Desserviços Ecossistêmicos prestados pelas capivaras citados 

na tese e suas respectivas referências bibliográficas. 

DESSERVIÇOS 

ECOSSISTÊMICOS 
ESPECIFICAÇÕES REFERÊNCIA 

Transmissão de 

doenças 

- Transmissora e Amplificadora da 

Febre Maculosa  

 

 

 

 

- Reservatório de parasitos de 

importância zoonótica  

(Cryptosporidium sp, Fasciola 

hepatica, Salmonella sp., Leptospira 

sp., Toxoplasma gondii, 

Trypanosoma cruzi, Taenia sp. e 

Orthopoxvirus). 

 

Soares et al.(2012); 

Ramírez-Hernández et 

al.(2020) 

 

 

 

Truppel, J.H. (2009); 

Valadas et al.(2010); 

Zahedi et al. (2016); 

Santarém(2016); 

Dutra et al.(2017); 

Labruna et al.(2018) 

Danos vegetação 

- Danos às vegetações de  jardins 

públicos e de moradias  

 

- Prejuízo na agricultura 

Autora (Tese); 
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Tabela 7 (continuação)   

Segurança 

Atropelamento de capivaras, 

colocando em risco a segurança das 

pessoas, devido ao seu grande porte  

 

Ataques a animais domésticos  

Autora (Tese) 

Nauderer (2014) 

 

 

Autora(Tese) 

 

Os Desserviços Ecossistêmicos estão voltados à transmissão de doenças, 

principalmente de importância zoonótica, os prejuízos causados na vegetação tanto em 

ambientes urbanos quanto rurais e na segurança das pessoas, principalmente quando se 

trata de atropelamentos das capivaras, devido ao seu  tamanho corporal. 

8. Recomendações Finais 

 

 Diante dos resultados obtidos, recomendam-se as seguintes atividades para as áreas 

de estudo e regiões adjacentes.  

 

a) Continuidade e novos monitoramentos populacionais: É fundamental manter e 

expandir os monitoramentos das populações de capivaras para avaliar possíveis 

incrementos na densidade populacional, considerando que essa variável está associada ao 

aumento de endo e ectoparasitos.  

 

b) Fortalecimento da Vigilância Epidemiológica e continuidade nos exames 

coproparasitológicos: Manter os exames coproparasitológicos em ambos os ambientes, 

sendo este método considerado não invasivo, sem contato direto com os animais, 

permitindo a detecção de helmintos e protozoários de capivaras, sem alterar a dinâmica das 

populações do local. 

Embora haja poucos registros de Febre Maculosa na região, já foi identificada a presença 

de Amblyomma sp. em municípios vizinhos da mesma bacia hidrográfica. Considerando a 

mobilidade das capivaras ao longo do rio e seu potencial de dispersão de carrapatos, torna-

se essencial o auxílio e fortalecimento da Vigilância Epidemiológica na coleta de 

carrapatos e envio para identificação dos mesmos.  

 

c) Melhorias na sinalização e informações para a sociedade: Considerando o contato 

frequente entre pessoas e capivaras, aliado à desinformação a respeito da transmissão de 
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doenças e do comportamento das mesmas, recomenda-se a instalação de placas em locais 

estratégicos. Essas sinalizações devem conter orientações claras sobre os riscos da 

aproximação de animais silvestres, bem como incluir QR code que direcionem a materiais 

explicativos detalhados, abordando inclusive a identificação de vetores como o carrapato 

Amblyomma sp. e os riscos associados a Febre Maculosa. No caso dos locais de estudo, é 

importante incluir a informação que até o momento, não há registros de letalidade por 

Febre Maculosa na região, a fim de evitar alarme social e promover uma conscientização 

equilibrada e baseada em evidências. 

 

d) Promoção de educação ambiental e aproveitamento do potencial de serviço 

ecossistêmico cultural: Os resultados do estudo identificaram forte tendência na prestação 

de serviço ecossistêmico cultural, de valor contemplativo, educacional e turístico. 

Recomenda-se, portanto, incluir campanhas educativas especialmente em escolas, onde os 

alunos são agentes multiplicadores do conhecimento, levando as informações para 

familiares e amigos. Um exemplo é na Beira-rio de Itajaí, onde está localizada a 

Associação Náutica de Itajaí (ANI) que dispõe de barcos para atividades de lazer. Essa 

estrutura pode ser utilizada para promover atividades ao ar livre, tanto para estudantes 

quanto para a população em geral, possibilitando a observação das áreas frequentadas pelas 

capivaras e de seu comportamento natural. É importante destacar que a observação deve 

ocorrer a uma distância segura, sem interferir nas atividades dos animais, e deve estar 

acompanhada de um planejamento sanitário e ecológico adequado, garantindo a segurança 

de todos os envolvidos. 

Além disso, parques urbanos, unidades de saúde e comunidades rurais devem ser incluídos 

em ações de educação ambiental. É fundamental que canais de comunicação oficiais, como 

páginas da prefeitura, perfis no Instagram e outros meios de divulgação, compartilhem 

informações sobre a ecologia e biologia das capivaras, orientações sobre o cuidado na 

aproximação desses animais, bem como dados específicos sobre a Febre Maculosa, 

considerando o amplo desconhecimento da população a respeito dessa zoonose. 

 

e) Adoção da abordagem "Uma Só Saúde - One Health” nas decisões intersetoriais 

A complexidade das interações entre capivaras, humanos, animais domésticos e patógenos 

reforça a importância da abordagem "One Health" como base para políticas públicas e 

gestão territorial. Incentiva-se a criação de comitês interinstitucionais locais que articulem 

ações conjuntas nas áreas de vigilância epidemiológica, educação e meio ambiente. 
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f) Manejo do área/habitat: No município de Botuverá que teve menor aceitação das 

capivaras, deve ser priorizada estratégias locais de mitigação de conflitos 

que podem incluir cercamentos de áreas sensíveis (como plantações), ações de mediação 

com produtores rurais e capacitação técnica de agentes públicos. 

9. Conclusão 

 

 Em geral as capivaras do rio Itajaí-mirim prestam serviços ecossistêmicos de 

provisão e cultural, destacando a contemplação do animal, nas áreas verdes (parques) onde 

há alta densidade populacional servindo inclusive, como potencial para educação 

ambiental e de interesse turístico, sobretudo por integrarem a fauna carismática. A análise 

do estado da arte das capivaras a nível nacional e no mundo evidenciou uma tendência 

crescente de publicações que associam a ocupação de habitats urbanos com a transmissão 

de patógenos zoonóticos. No entanto, há uma escassez de informações sobre o papel direto 

das capivaras na transmissão de doenças, indicando a necessidade de investigações futuras 

voltadas à compreensão de sua participação no ciclo de vida de determinados parasitas, 

dentro da perspectiva da abordagem “Saúde Única” (One Health). 

 No contexto local, os desserviços ecossistêmicos atribuídos às capivaras do rio 

Itajaí-mirim e Saco da Fazenda foram representativos, devido à sua condição parasitária e 

prejuízos causados na agricultura. Constatou-se que quanto menor o grau de urbanização, 

menor é a aceitação pela comunidade local, principalmente pelos danos na agricultura. 

Entretanto há menor frequência de endoparasitoses quando comparada às cidades mais 

urbanizadas.   

 Ainda assim, a interação entre pessoas e capivaras tanto em áreas urbanizadas 

quanto em áreas interiores, foi considerada positiva, e a presença desses animais não tem 

gerado incômodos significativos para a população local. No entanto, apesar do contato 

frequente, há uma carência de conhecimento por parte da população sobre as zoonoses 

transmitidas, onde apenas 3% dos entrevistados sabem da transmissão de Febre Maculosa 

pela capivara, sendo um fator que pode comprometer não apenas a saúde humana, mas 

também o bem-estar das próprias capivaras. 

 A fauna parasitária gastrointestinal mais predominante nas três cidades foram 

Ascaris sp, Ancylostoma sp e Eimeria sp, todos patógenos encontrados em outros 

mamíferos domésticos que também interagem com humanos. Das doenças zoonóticas, a de 
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maior preocupação é a Febre Maculosa, onde grande parte dos entrevistados não reconhece 

a capivara como hospedeiro e amplificador da doença. Contudo, não há registros de 

carrapatos Amblyomma sp. (vetores da doença) no Saco da Fazenda nos últimos anos, e nas  

cidades de Botuverá e Brusque não foram realizadas coletas de carrapatos, caracterizando-

as  como áreas silenciosas. No entanto, não há óbitos por Febre Maculosa na região. 

 No estado de Santa Catarina, embora exista uma demanda da sociedade por 

informações sobre o controle e manejo populacional de capivaras, a complexidade dos 

requisitos técnicos e a necessidade de contratação de profissionais especializados para 

elaboração dos planos de manejo resultam em alta taxa de desistência na formalização 

dessas solicitações. Diante disso, evidenciou-se a necessidade da elaboração de um 

documento técnico simplificado, voltado a gestores ambientais ou à população em geral, 

que permita uma compreensão mais acessível sobre a situação das capivaras e as 

estratégias de controle pertinentes para determinadas regiões.  

 Dessa forma, a revisão do estado da arte das capivaras em escala mundial, 

combinada à análise local das populações do rio Itajaí-mrim e do Saco da Fazenda, 

contribui para uma compreensão abrangente das interações entre esses animais e os 

ambientes de interferência antrópica ou natural. Estas informações mantém a estruturação 

de uma base de dados sólida, que podem orientar políticas públicas de saúde, com foco na 

vigilância de zoonoses, na mitigação de riscos associados à presença da espécie em áreas 

urbanas e periurbanas, bem como a conciliação entre a preservação da biodiversidade com 

a convivência sustentável entre capivaras e comunidades humanas. 
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Apêndice 1. Imagens de endoparasitos encontrados nas fezes de capivaras  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 39. Parasitos encontrados nas fezes de capivaras nas três áreas de estudo (Beira-rio Itajaí, 

Beira-rio Brusque e Botuverá): (a) Ovo infértil de Ascaris sp (31 µm x 42 µm); (b) Ovo fértil de 

Ascaris sp (c) Oocisto Eimeria sp não-esporulado (22 µm x 17 µm), (d) ovo Fasciola hepática 

(145 µm x 84µm), (e) Ovo Ancilostomídeo (67µm x 39µm), (f) Ovo de Trichostrongilidae (83 µm 

x 46 µm), (g) ovo Capillaria sp. (44 µm × 21 µm) com plugs bipolares assimétrico, (h) Trichuris 

sp. (49 µm x 20µm), (i) Ovo de Anoplocephalidae (59 µm × 56µm), com ganchos oncosferais, (j) 

Larva Ancilostomídeo (261µm). Os ovos observados em 40x, e as medidas analisadas pelo 

software ImageJ, com câmera acoplada Axiocam 208 color. 

(a) (b) (c) 

(d) (e) (f) 

(g) (h) (i) 

(j) 



135 
 

Apêndice 2. Questionário semiestruturado aplicado aos moradores, frequentadores e 

comerciantes das cidades de Itajaí, Brusque e Botuverá. 

QUESTÕES OPÇÕES DE RESPOSTAS 

Frequenta o local? (  ) Sim 

(  ) Não 

Caso frequente, há quanto tempo frequenta? (  ) Menos de 2 anos 

(  ) 2 a 5 anos       (  ) Acima de 5 anos 

Primeira vez que observou capivaras no local (  ) Menos de 2 anos 

(  ) 2 a 5 anos      (  ) Acima de 5 anos 

Considera que a população de capivaras:  

 

(  ) Aumentou   (  ) Estabilizou 

(  ) Diminuiu      (  ) Não sabe 

Incomoda-se com a presença de capivaras? (  ) Sim         (  ) Não 

Acredita que existem danos de capivaras para a população. (  ) Sim      (  ) Não sabe 

(  ) Não 

Tipo de danos.  

 

Conhece alguma doença veiculada pelas capivaras? 

Qual(is)? 

 

 

(   ) Sim              (   ) Não sabe 

(   ) Não  

 

Como você descreveria a interação das capivaras com 

humanos?  

(  ) Positiva     (    ) Neutra     

(   ) Negativa  

Se caso for positiva, que tipo de interação positiva você 

acredita ocorrer entre capivaras e humanos 

 

Acredita que existem danos da população para capivaras. (  ) Sim              (  ) Não sabe 

(  ) Não 

Tipos de danos.  

 

A favor da retirada das capivaras do local? (  ) Sim     (  ) Não 

Já foi observado algum prejuízo/impacto causado por 

capivaras na sua propriedade? 

(  ) Sim     (  ) Não 

Se sim, quais?   

 

Usa alguma técnica para espantar capivaras? 

 

Quais?  

(  ) Sim     (  ) Não 

 

 

  

OBSERVAÇÃO: 
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Apêndice 3. Questionário aplicado aos órgãos públicos da Saúde, Meio ambiente e 

Vigilância Epidemiológica. 

 

 

 

1. Já foi registrado casos de Febre Maculosa na cidade? Onde?  

2. Já foram identificados outros problemas mais específicos voltados aos ataques de 

capivara? Ou transmissão de doenças pela capivara?  

3. Há  muitas denúncias/reclamação sobre as capivaras do município? Qual lugar 

especificamente?  

4. Como o órgão de meio ambiente lida com o manejo de capivaras em áreas urbanas? 

Há alguma ação específica para prevenir a aproximação excessiva desses animais de áreas 

residenciais?Quais? Com que frequência? 

5. Existem algumas medidas educativas ou preventivas implementadas para informar a 

população sobre os riscos de zoonoses transmitidas por capivaras? 
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Anexo 1. Documento da Diretoria de Vigilância Epidemiológica referente às informações 

e ações voltadas à Febre Maculosa.   
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Anexo 2. Ficha de investigação referente a Febre Maculosa desenvolvida pelo Ministério 

da Saúde e fornecida pelo site da Secretaria de Saúde de Itajaí. 
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Anexo 3. Fluxograma de tomada de decisão para manejo de capivaras contido na 

Resolução Conjunta SMA/SES n° 01/2016 no Diário Oficial do Estado de São Paulo que 

aprova as “Diretrizes técnicas para a vigilância e controle da Febre Maculosa Brasileira no 

Estado de São Paulo - classificação de áreas e medidas preconizadas” 
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Anexo 4.  Parecer emitido pela Comissão Nacional de Ética e Pesquisa por meio da 

Plataforma Brasil para a pesquisa de percepeção dos entrevistados em relação a interação 

de capivaras. 
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